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%%&**¥ JLt^4*^^9?**^^*0™^*** ,f,i MmmtmmtJTtmUttt é do htL,

lt#c«*íKiiao a reruria da*i..*.*¦¦» iu HÍRtal falmríra,
drltjaJa An Psrillt» i *: .
nttta Janta «a Trítittnal ««•

i**rii>r llriioral. a MinMr*
Lafi»tHI« de Andrarta. tft**
sldrnlr daijurlt , .11- dí-s-
rarbasi no wntida dt nio
'«¦r o mrtmo rfrlla tttt»en>
tira. p«H»*ialnda. rt*ii».
lanw», « frita,

Húb« a drttiia do lias-
itt magltlrada. aatrlmot
xitnii o adrocada da PCB,**»* not fei a* teculntca de.

»Isratâe»!
— O Pmldenle da Tritm-

ml rr, r! ru o I .uri.. . om
m fatidamrntacia qur lha
deu a ftrii!.. Comunista,
rntendenda, potèm, ttv* Ul
rs^urso não |>odrru ler
rfrlto atjspeotlvo, dada a
tua nafure-m etoeclat.

tConelat na tf pA§.)
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UMDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANOJII 1* N.*f.|0 ^ QUINTA-FEIRA. 29 DE MAIO^ DE 1047"

TOGLIAni E NENNI ATA
CAM DE GASPERI

Não ajudarão a quebrar
a «maioria republicana»

do governo
ROMA, 28 (De Gr o ir»

n:..i da Associated Prr • •
— O líder comunista üa-
liano Palmlro Togllaltl ata-
cou o plano do premicr Ai-
clde de Gasperl dc formar

s*Concilie na S.u pilo,}

PREPARANDO
11 INTERVENÇÃO íi SÍTfl PAiili
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FAZENDO DISTINÇÃO ENTRE A SOCIEDADE CIVIL E O PARTÍdO POLÍTICO OS liir/Pc nAmiri a
^Ií).»côcRTk*, PS ,UST|ÇA concluíram que o recurso deve s?r Ú^MANDADO DÉ^SEGURANÇA E NAO «HABEAS-CORPUS^ - O SR. COSTA NETO VIOLOU A CONSTmnrin rSm"TANDO DO ACÓRDÃO DO TRIBUNAL SUPER OR ELEITORAL - DENEGADO O ISnÃS rÀnn1.*!'EM PAVOR DO SENADOR LUIZ CARLOs1'rESTES EQ£os DtyOTA^MAUMnn^S?^
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de Jutllça tnanlfrsUram a •ota
««drpcndínrlt e honestidade,
eoloctndo A parte ns iialxf.es
rmllllcas, no julsamcnlo do"habeas-eorpus" 

Impclrado
pelo advoitailii Heitor llorlia
Farls em favor do sciiadnr

JOÃO AMAZONAS
l.ttla Csrli.*» 1'rrsles e dos
dc|iula'iW< * Maurício Crabuia e
Jo."'! Amàiònas, pjm fjne jhis-
sam rfttrr c jair' llvniriiiitr
nas seilr» di V.V..IS., ijitc.aiu-
da te «iciiilram ociinsdas ar-
liltrárin e llriiilniroli., pela

'"""'"'"" m*'**..., *-**mii*^*,*^m*m.t*Wmmm*ZtM. '.j

poliei» di^arTrrrifo i&crâl
Dura.

Ua nbteryacfio dos voto» »
di» dÍH*u»s.\o da umu ria rm
c;*!i.a. ficou prrfeMamriite r->-
rhrr.idi) rtur- n Supremo Tri-
liun-il Federal fn*» uma perfel-

O ministro José Linhares,
Prcsidenlé da Supremo

Tribunal
Viveu i, ,tem tim dns seu»

Ki in-Ys dias o Supremo Tri-
bunol Federal, que reconheceu
n II* 'aliilnilc ilo nlo do minis-
tro da .liisliç.i, sr. Costa Neto,
em mandar fechar ns snles do
Pnrlldo Comunista do Brasil.
tis juizes daquela alta Corta

ta d'-.' jo entre a Sociedade
Civil, de direito privado, rom
personalldsde jurídica e tes-
pnntivcl dlanlr de len-eiros,
s-mlii assim a titular do pa-
Irlm-Vo. com a I» HSSOA

tCunciui tia 2.» páj.)

O CLIMA í-*&m- -6. NftJLwUltAff ^lW">
CRIADO FSLA MU A

mÚmimili Atual r
fifc$tt"OeHc

*.kl UAL DITADURA
FúNICO PCH GRKfflB DE RESPONSABILIDADE» J

Aprovado o requerimeaio c'c iriortnações sebre o o-salío a «O Momcr.to» c'a Dahia c outras vio-Icnci-s sciwdas per jornal c jcrnalíaías em outros pontos do país
rítrn-io o c.-o d" O Momento"
entre ;cc as autoridades civis e
militares e:ic.irrcgad.is dos res-
pcctlvos Inquéritos. r.*i:.1o nao
haveria para o requerimento dc
Iníe-•::'-Oc.**.. No entanto, se-
•gui***"i o crÜJrlo liberal ntlot.i-
do p.ir aqu.-!,i Cisa do Parla-
tr—*to. votaria favoravelmente.

Pc!':ii a palavra o deputado
Carlos Marighclla, para diicr

tC.nnelue nn 2.1 pàu.i

A Cinuira aprovou, em sua
icssâo de ontem, o requcricicn-
Io de informações subscrito pc-
los sr.s. Maurício Grabsis c
João Amazonas, a fim de quc
o ministro da Justiça Inferne
qne medidas foram forcadas pa-

ra «~.pur.-.-;.-.o da responsabilidade
e ,i pvn:*;*.-! doi cu!j>;:.'os no
emp-KicIamcrto do jorr.-sl 

"O
Mom-;nto". da P -ia. b;m cc-no
qüj's 

'ri 
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":.-..-.:r3 
a*.'y,.,d.-,s

reIaUvç_h?:-.t; a outros eterna-
dos a In-.**.: ;i r Jo.-.i.**.."r.tn5. cuc

se c-Co sucedendo por todo o
pMs.^

l'.:"oii en primeiro !w*|ar o sr.
Pr.it'i Keiiy. UJcr d,i U.D.N..
manifestando a opinl.lo dc que.

'iÊÊ^PXXi 'ísmímm.
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[A HISTÓRIA DO «DÉFICIT» MONSTRO DE Cr$ 3.714.978.251 70í:- ENORME PREOCUPAÇÃO NO MUNDO DOS NEGÓCIOS

REFLETIDA PELO VELHO ÓRGÃO CONSERVADOR
«JORNAL DO COMÉRCIO»

O sr. Corrêa e Castro e
outros financistas cia dita-
dura, por mais quc inun-
dom a imprensa "sadia"

.com farta matéria paga,
não conseguem ocultar a

gravidade cio desialabroeconômico-admlnistrativo do
pais.

A situação o de tal ordem
que o velho órgão conserva-
dor "Jornal do Comércio",
em sua edição de domingo
último, viu-se obrigado a
fazer algumas revelações
bem desagradáveis para o
ditador Dutra. Informou
(Me que os últimos balanços
gerais da União, levantados
pela Contadoria Geral da
República, tomaram por
base um orçamento elabo-
rado "de maneira artifl-
ciai", o qual partiu de um

suposto "superávit" de CrS
728.358.232,00 para acirar.
no encerramento ci:> exer-
ciclo de 1946, o espantoso

(Conclui na 2." náir.)
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O w. Batisu Pmrira, da bjus-
taAa svs.trrfitM pm &j<, p*^
pswiuiuKHi w~.itn externa dit-
com ca Cansara, oositra • p*».
um e a adtEínitiraíSo do «o-
venador Adlmu dr Rom*.
O toes rtracrtKido (Jo orador, ot
CXCMKM df sua Im^ií4,s«3 me**
travam Ande ru primeira* p».
hvm a r-m.Kj ,<c qm tu*.
rwwulilo o g-rupo denotado nas
rEri<3et de 1 de iattetro. * q.ie
por Isso envereda pelo caminho
Aa vu.lfncla e Aa provocarão
eontra o re.ilme democrAtico.

Guridc patte Ao diseuno do
representante da camarilha dos
Macedo Soares, dos Motvan e
dos Slr.ionsen, apoiados no gni-
po (.*-..¦¦•.! que o prdptlo dia-
dor Hurlco Dulra encabe-ía, te-
ve por fim "revelar'* 

a akin^a
formal estabelecida perante o
povo pelo Partido Social Pro-
qreisUta e o Partido Comu-
nista do Brasil no último pleito
em que essa compor.lç.lo parti-

AAtta téxtie esmagaster» vf-
tória, O sr. lUlitia Prrrtr*.
tetepi* apaiteata prlo* «írptt-
uiím Campo* Verçal PtaakUa
Af«eUU. ]ot^e Asaado, Osvaldo
Pacheco, M.iuiíí!o Grabots. i..t
Aa trilisma. coos ares de porta'

(Conclui no i* 1-i'i)

UUCHIKI1IIP8SS
«i liiiiii mur
Alem das contribuições financeiras, as Çpmis-sões de Ajuda são porta-vozes das reivindica-
ções populares hos bairros c locais de trabalho

patrlutts, nesta csrapanhn de
atialll» crescente k TR1UIINA

lii.i a dit. vamos publicando
o lutai ptrcial dis contribui-
çíie» do proletariado e do po-
vo, de todos os democratas t

POPL-I.AK. Todos compreende-
(Conclue nn 2.m ptlgina)
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úananas minadas, laranjas a preços absurdos, mamões que o carioca só pode comprar aos pcdaços, tudo isso só é possível ac abar, com a renúncia dc Dutra

a
om o \jovemo Uutra òubirasn

so O Frutas Nacionais

n Trn. Abílio Pinto, um
dns responsáveis prlo empastê-
lamenta dn jornal "0 Momento"

POR FALTA DE CRÉDITO BANCÁRIO OS PRODUTORES SÃOEXPLORADOS PELOS «TRUST S» - LARANJAS E BANANAS
MAIS CARAS DO QUE AS FRU TAS ESTRANGEIRAS - Só HÁ
REALMENTE UM CAMINHO: A RENÚNCIA DO DITADOR

Os tuhnrõ-is do cnmliio nepro¦¦-iplor.irnm tnntn o proprietário
ilo "Armazém Olero", cm Cas*

cadura, que o polire homem fi-
cou num beco sem unida: ou "dei-
xavn o barco correr", comprando

ÍÈiia a irai lio Branco dos Autolotações Do Méíir e ft Isabel

Lesa na quinta páginas

í
1'liDRO l'UMAR

DISCURSO PROFERIDO
PELO DEPUTADO PE-
DRO POMAR NA CA-

MARA FEDERAI.

A nova portaria do «general» Estrela - Milhares de passageiros terão que embarcar e desem-barcar na Praça Mauá - O fim dos «coca-cola» - 200 cruzeiros de multa para quem entrar naavenida proibida - Prisão e perda da carteira de motorista para os que reclamarem

caro e vendendo mais caro ain-
dn, ou fcrluiria ns portas de sua
casa comercial, Olhou para o
tempo, pensou nos quatro fiilms,
o ficou rom medo dn apir romo
estava pensando, Preferiu ven-
der raro, explorar n sua vizi-
nlia, enganar no peso o garoto
que pedia meio quilo dc arroz, e
esquecer a consciência,

Igual ao dono do "Armazém
Olero", em Cascndurn, são mi-
lhares dc pequenos comerciantiM
da ("apitai da República, pres.
sionados pelos grossistas, quando
não o são diretamente pelos trus-
tes e monopólios que exislrm
para rada qualidade de merraiiu-
lia.

E o povo, • trabalhador que
passa lioras o mais horas no lu-
tente para ganhar miscráf is m
lírios, a dona de casa quo cn-
frenta ns filas intermináveis, o
povo que fica esperando n sc-

(Conclui na 2,a pá£.)

Roosevelt Icisal Pelo "Comi

SEP;';: ,e:f

/Vas íilas quilométricas dos ônious do Méier, na Pr «ça Mauà, o povo protesta contra a nova portariado "General'' Estréia — (Reportagem na 8,a pág.)

WASHINGTON, 28 (U.P.)
— O sub-comité de ativida-
des anti-atnericanas da Câ-
mara fez unia de-
claraçãn em q u e
afirmou (-*.« "alguns
fumes da mai.*; fia.
grani e propaganda
comunista" foram
produzidos em Ho!-
lywood como resul-
tado de pressão da
Casa Branca, d u -
rante o governo de
Roosevelt. A <'ecla-
ração não forneci'
detalhes, mas du-
rante recentes in.
vestigtições em Htiilywcotl
f,.,..,.,, f-**(.s (]r>p(t!i"ã;ntos
em que se repetiram refe-

^m 
'¦*¦"'¦

rênoias a quc vários filmes
foram realizados por sutfes-
tão de auxiliares de Koose-

¦fâ0tjà&jm Vc't* O sub-comité

í*í%4u.iy jí r e eo mendou uma"Vitjp» investigação para^m "(ieterminar a res.

^; V ponsabilidade, infla.
y^jíí. ência e interferiu.
;-y cia por parte de un.

tidades oficiais ou
de funcionários do

e ,'rovêrno na produ-
i cão dc filmes de fia-

- diante propaganda
comunista". Acusou
lambem a Junta

Nacion-I de iíclações Tra.
balliinls : dc "prestar 

grande
ajuda aos comunistas",
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A ATUAL DITADURA*..
tCetttt**** ti* I-* ***•)

»A*tte.im A* Crt
t,m-*m,tmM,

Piioraiiwirt Dfâon-
TAVKlíi

O "Iwnwl 4a OemtHtW'
tal* A* •~tm*t%wm'" rt*
«mistitttitsitt bUml # rtt-
nuntl» ««mo Inactliávtr
/mo -p»«*«?••*» d* plsmelür n
tel**» • a ttet',i* rta Btft>

Qual o etijffliifo A* dita*
dura ns acenar ã ííaçia
rota os lia SM j.sj.m em*
wirai ds ^«F-trat-H".' ll**-
c*iitht»?«* o própria "Jeroal
d t QmtxAxxW 9,m o «bjcii-
vn tün vula é a do liatwiul-
lliar a t^lalüo ptibltra cam
a tluaão d« quo nia haverá
nava» emtotk* de p»í*l*
ntfKds
riíitocropAÇAo no mw-

00 1XW NEGÓCIOS
O "Jornal da Osméríío",

eoino perla*vttit do mundo
daj nr»r«kltw, eanfessa qui»"ai dlre» eantlda* not fes*
laiKOff geral* da Unlie **•
bre * o orçamento de lSMfl
catuam tmprnitáo a loden
quanta* rabem cer o da*e*
qullibrla ílnanceim eausa
primária de cmUutòei de pa«
peNmoctla e apelo so erf.ll-
to baoc&rlo onere?-), a curto
praia, para liquidação atra-
tii de ivivcí jactos infla-
cisou.,.'.".

Ape*ar de haver a puWl-
eldadé Há tr. Cirrêa e Cas*
tro trombeteado, por InScr-
mídia do sr. Eugênio Oudln,
que "começamos a dominar
a inflaçío". os homens d»
n^ócto» nao eteonlem a*
ar -ítirm* preoeupaeúes ante
a ameacn de novo dilúvio
de papel moeda, destinai o
n cobrir o maior "déficit" da
nossa hhtoiia.

O "DÉFICIT .MONSTRO
Qual o ••deites'" real co

excretei*» dç 15*57?
¦&,£*&** «"> Comércio"

cxúllca p seguinte: "etc
1945, transferiram-se crídl-
tos especiais e extroordlnâ-
rios equivalentes a CrS
X.309.30*1.738.40. Como ec
ainda n.lo bastassem, nbn-
ram-se, cm 1946, créditos da
mesma naUirem no valor
de* CrS 2.403.G71.515.30 -

lparc*t«t v*Me. adicionada
aotiela. "protlur. a soma de

lert^lW.flTO^lSJO''."Táíritinlia' «5 a gravidade
desta constataçUo que o"Jornal rio Comércio" se v«
forçado a advertir, fora do
neu estilo conservador:"presto brm atenção o noto
no que «'•ímã ficou dito",
poli ést«? è "o potencial .dn"f'efle!t" rdo corrente e.«:er-

^"rití fira Dutra batòu
cord" <!t dcwnb.bro f'-

PREPARANDO A
INTERVENÇÃO...

„";jt*rA^jl"is3o da !.a ráT.i
rtí*rí «*Íflt»v*ns planos Cóhen,
documen*c'**^fnrt;iT.--ite publica*
dei s6^^e a poileao dot co.-nu-
nlrrns na.*! elc!;0cs clc lanelro,
ot exile* de sua ntn-ç.to nll e
ern outras rçejlOes do pr.is, ou
e^idíttaí^pér*^ oue ntrihula no
(jrjwraátftif daquele Fitado, pn-
ra chenar a conclurno de oue.
vlncuhdo no P.C.R.. o P.S.P.
tcr.1 de soirer Idênticas vlolcn*
clns. atí ser atingido o mandato
de seus representantes no po-
der, executivo e no Lcn,'*.!a-
tlvcj,.1 abrindo caminho S Inter-
vcnçSoem S.1o Paulo.

O *r..tÇafí Filho pediu liecn-
ça para um aparte e, raclocl-
nandej com toda calma, peroun-
tou aq orador como explicava
que, **cndo aquiles os nntece-
dentes do.sr. Adhemar dc Dar-
ros t .ps vícios apontados nu
formaçfjo.dc seu novfrno. tlvei-
«c ,o, mesmo merecido o apoio
do P.S.D., Inclusive com n
partlcIpaçUo de um de sens des-
tacadçs membros, o sr. Nov,*ll
Júnior, njimn secretaria dc Es*
tado.. fj -sr. Batista Pereira ti-
tubcou. Tnmbím o sr. I'ran-
leiln Almeida perguntou porque,
depois dc conviver durante tr.,5
anos com o sr. Adhemar de
Barros, servindo cm cargo lm-
portnntc na Intcrvcntorla, sem
a menor manifestarão dc dcs.i-
côrclo com os fatos bo|e rccrl-
mlnaclosj aceitou o orador um
cnrao7;é: continuou attf aqora
calado, usufriilndo os benefícios
que soube: tirar clc sua cobbora*.
çüo.^Llmlfnu-sc o sr. Rntr.ta
Pereira "a dlzrr ove outros ear-
tórlos ¦ foram distribuídos a "sA.
cloi" r!o nti'^1 oovcrnatlnr c'e
São Paulo. ni-r*t'*do rolo sr.
Catmos Vcrqel a declinar ns
nomes distes sócios, passou r.dl-
ante.

Concluiu como começou, sem-
pre Irritado pitando denunciado
como fascista, levantando no
Parlamento o processo que n
ditndura do sr. Dutra prenara.
por IntermMio dos pessedlstaa
de São Paulo, para vlnlnr a au-
tonomia ¦daquele Fitado, prós-
tediiindo -no nlano de liquida-
ção da democ-acia. rar.narla pelo
ministro--da Guerra dr- V mais
uma [Constituição da R<-ni1l-!lcn,
que desta vez como presidente
dn -República |urou respeitar c
fazer cumprir,

ir

nanedra c«m fà*
tnmntv ú* di ..........
ilmjn.ifi.m
vrnum mt nmpijiiux»

OIUPADt.
r tnt«n*sistaale .milcar-*

f«e qua o velha é*t*9 am*
ttmtAêt f«*»mttcc« tsmMm
a tiií>:>*'tii4d«* (to d»*o#i
mir* ns w>luflo de pomn•iiwçitrHia» funtiamenleU. «o
«Mimar haver o sav»ín»
deiiado "Imuneii m tm***
determinafiií* da alia Am
iu*taa*,.

Par fim. diante do ******
ItarMttno das balanço* s**-
ral* da V«ís». o "Jornal do
cm%tKW dlí a,t»# "wuiiU-
turm crime* de mpanw.-
bllldade os »;m que atenta-•tm eonira a* lett d* etxii.
labihdade pábllea".

Eli o qut» /;umprt* ao Ot»n»
ir--iso Ksrlonal apurar, aa
examinar íw conlaf a *ei*ni
KtHtadu pelo dlladnr Dtt>
Ira, d# seârdo ctam o I 4*
do anis*» T? da Ooutitü-
ÇÂo, K itenluim documenlo *
melhor para o ruclarecl-
mento da l^Ulatlvo do que
um mlnurioMi relatório do

mal de Contas.
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(U. tm***, ******* U* A*mi*t,
a t*H' «*»» Im**!*» »1immn«.

f«í»ni.«vi.», whí. **» am*
tmt Im 1*1.5.,. ******* a **!•*. a
ItHH* «im»*"» 4**» wv-jd.-»'.!» •
?}«**# t'*mm **m ****** **.
tm *MÜt*x-l*a, ***** a **}<*** A*
atltt, #!«*•** • *** m*Tt,iu» m
«íi** ? ***«»«» mw*-***•» * •*»
»,íx.;mm * *¦¦*» ti-.uni-* a ********
t.*.'..*:* a Mm. ***** ««;»
tm* am \*t*\ tf*** em ap» 9
4m**** MM*» ** iuhV».' mSmaata
¦ «ti» l*t «*»*4-l» • nli ***
teim, A**m a A*****, tmt ft*
{Mi míimm d* **** **mtiM *
mlaim» A* tt** * »*««*!» r-*u
*-- • • «MM*. E mi !*•'. *****
i«„iji*».» fttAm* vhmw ?•
»*,;»:,.(. ,Kix* t*m * U%t* *****
t*aA*.lè* A* tttmtti a**** A*
.,<). r**r*m l»t*»l* a ti * I'
tibui . » AétU. f, ******* **
ate** f**tí-í* A* «4l(«. m 1».
tt*!** *i*té* *U A****t*m t*
t% at**** A* «h*»»** ***m*t**.

A DMIANA
U hwi.e **i>e<a em que »»

MAtlvi n» earn»»al:*Yea, tút leitm Htitsna,
ji»!»:.»«.*« .!«r e vender,..•

Hoje o rariora vai li fel»
r«i**tiV!-ri. |,»*,» .JUtíílnrfl'"
no a-mx*i.. ii ri.|tttr.« e o*
17<•.•!*. «1» i-.r:4» bsoana* dA-
tua, mltradn* a doeaütu. nio

h*U *íh LUU * **%***** ***
»mtiA *tmt***m, a\ tíUf*
**-•¦**> ***** • m**m *******
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tmtt* * *tm «rttwtro » duiiif
ü ala atam i*mmnm diftít,
n**M m «j^itwni*!, p**-t§ 9
MMMs •***»•*»' da ««ii».
,u «liiiid'*. <.*:*M**a*i* p.im
am* A* tjiirvJui* Miaitooa,-.mí*. «4 NnmM tm***
4**9* *t* umu** t*e*ti*9,
•¦- » í c ... l-o tvje »¦» m4«
-lata» * nti-ii lutiiu a* nu.
i*«Síivi * -(«(«etúi |t«r f#«*i0,

A l*«» A* immm * t*t*n*
i». 9 l>.Mii **• Ki*J.*v« «ia
mau** mm** fruta*, Ú ia*.
maa, 9 sMk*'*». e llmml. »
aum, a tanta* auu** que.
Km 

u eartee», eoiam
/* (ÍH1JI.J H.*l. ({(tf D"i<-*K».ífait" amert«**tti>, ou

BMMW *« .'•«»»* • m*;i» *r>
gantitMA. JA «ii»'* •¦.«¦ <;i».»
caia MMlftW, em f^eau
|U j (tf Í*:.«i.(«. qu# 9*9 xlt,,
A* Bl»ll frUUt ls»í.|;ift»í»,
imíij-io *| es'..* *(.,*•:}«• f/ri*
Ueii* fe*K«.Tt»r no* tr***»*, *ih* dia muiia ¦!•.»!» fuero,

»'»<*, enlla, o e**i*«-*». •
rariívinar no t»erqu» d* l«4»ns. hUtdrla. I." que o n*»««¦oaia !ti>, * meio nquel* Ú*
•t.ci* *•.. s» qu* frc-eilav* luila
<¦.:•-... um* !»¦ »:ic|»i|** O t y •<•
M]M qu* nio hA f*l*lid«<i0
i.*:» ai !• 1* .1 (errai dm-tn*
rem da i*r«*«lu«tr Nn*n» mu
Uraty*. O que lil. Imo •lm.
A deníovírna. IÍ o r*»fiü«r|.
nle .! • ji...-» vai in*|i »|A*)i
Unia ler o lUlaldria du
li»:. 1 do llratll. d* 16tfl,
i>*ra conhecimento dt que,en«ju*o!« em 1016 o er«fdita
p*r» i>r«Ktm;lo de frota»

"^^M^^Êf9

ípfâmMmiM

1ATRCAM
(Conclusão da tfl pdg,)

ELEITORAL, rci>rcM-ulnilí, pc-
lo rcfilstro Jo partido político,
que 6 um acessório da Socie.
dade Civil. Viu-se no$ voto»
que todos os ministros do Su*
premo Tribunal I*'eücral*Wo-
nheciatn a competência daque-
' alta Ccirtc "de 

Justiça para
Juifiar o iicilldo clc "lialicas-
corpus"; apenas entendiam
que o recurso deveria ser um
iiirtndndii de segurança c niio
o "habeas-enrpus".

ILEGAL O ATO DO EXE-
CüTIYÕ

Ao apreciarem os atos do
ministro da Justiça, deixaram
os sr». ministros do S. T. F.
transparecer a ílcguliclndc do
atei .'aquele titular uu tccliar
a Sociedade Civil Partido Co-
uiunista do llrasil, sob o pre-
texto de cumprir ucordão da
Justiça eleitoral. l*"icou iam-
bíra mui, . claro que ao mi-
nistro da J tiça não compe-
te, em absoluto, como cirRúo
do poder executivo, executar
el-usócs du justiça Kleitoral,
que é Órgão du poder Judicia-
rio, pois n Constituição proibe
a delegação dc poderes.

Ü JULGAMENTO
A's 13,30 horas, com a pie-

sença de grande número ile
populares, cpie ocupavam 10-
das as dependências du rccin-
to, realizou-se o julgamento
dn pedido de "lialiiiis-corpus".
Os trabalhos foram presididos
pelo ministro Joié Linhares,
funcionando como relator do"habe:is-;urpus" „ ministro
C.isiro Nunes. Toiuaium tam-
liíni parle no julgamento os
ministros lluhcinaun Uuima-
rães, Edgard Costa, Uoulnrt dc
Oliveira, Orozi*nbo Nonato,
Aníbal Kulre, Hurios Uarretu
c Laudo ,1c Cnmurgo. Os mi-
nistros Lafnycte deAndradne
Ilibeiro ela Costa, que também
se achavam presentes, se dc-
ram pnr impedidos, tendo,isto'Itimo dci.tacr.tlu ter votado
contra a cassação cln registro
dn Partido Comunista; c ciue
vinha n Supremo Tribunal
Fcdeivil decidir matéria rela-
clonnda com i, próprio voto
que êle proferira',

O ministro du ..asllçú nr-
gulu nas informações envia-
das an . >. T. !•". u impróprio
dai', cln "liaheas-corpus", 

por-
que os pacientes (u senador
Luiz Carlos Picles e os depu-
lados Maurício Grábòls e .luã0
Amazonas queriam era n
reabertura elo partido político,
que esta tão Identificado com
a Sociedade Civil, que é im-
possivel distinguir um do ou-
tro. !•* quanto au méiilo, ale-
gou quo se aplicava na espe-
cie o parágrafo i3 do artigo
Ml, e nüo o puni. rafo 12, con-
firmando que o governo esta-
va fazendo executar o acordüo
cio Tribunal Superior lileitn-
ral,

O advogado do senador Luiz
Carlos Prestes c dos deputo-
dos Maurício Grobois e .loão
Amazonas, sr. Heitor Itochu
Faria, demonstrou nrt sim de-
f sn oral que se I ralava de"reito do locomoção, cabendo
assim o "hiibcns-corpus", 15

Mcntoii " 'ntcrüssc do ter-
cciros, credores. Concluiu as-
sim que era necessário fazer

I mMr\^ K"J T*23m WÊm\\ HI /*^\ JI**!* fl II 1*1 Kl r*«-***» /*\ n r™~v fm

uma dlitinçlo rntru a Socie*
«lade Civil, pessoa Jurídica, re.
conhecida pela lei, e a tinira
capar de contratar com ter*
cciros. Km visla disso, o pa*
trimonio representado pelos
contratos de locaçio, moveis e
utensílios, ativo e passivo, era
Indo da Sociedade Civil. Esta
era a principal, a anterior,
enquanlo que o partido poli*
tico, PESSOA BLE1TORAL,
nana possuía, sendo como era
um acessório, criaçlo poste*
rior. Assim, a cassação <Jo
registro do partido político
nenhum reflexo poderia ter
cm relação ao patrimônio da
Sociedade Civil, c que fflra
objc! • da ilegalidade do ato
do mlniitro da Justiça.
O Sil. COSTA NETO CON-
FESSOÜ A ILEGALIDADE DO

ATO
Continuando sua brilhante

oração, disse o advogado Ho-
cila faria que supunlm, ao
impetrar a ordem dc '"habeus-

corpus", que fossem alegados
fatos nSo verdadeiros para
justificar a medida ilegal. Mas,
diante da confissão do sr. Cos-
ta Neto dc que estava exceu-
lundu o acórdão da Jusliçn
Eleitoral, cabia uma nov»
questão, u do artigo 'iii c $ IL*
da Constituição, o primeiro
declarando quo o Judiciário
ó ii in dos pi.iurcs dn União, c
o S L'." vedando a delegação
¦'j poderes. Dessa forma, *
questão tomava um outro as-
peelo! a ilegalidade do ato do
ministro ila Justiça, que sc
transformou cm "meirinhu"
il-i Justiça Eleitoral...

Pelo relator ministro Castro
Nunes foi feito um estudo bis-
16 rico do "habeus - corpus"
através das Constituições du
llcpúbllca o diante dn júris-
prudência do Supremo Tribo-
nal Federal. Examinou ll
questão quanto an prisma da
competência elo S. T. F. ele
conhecer dc assunto rclaelo*
nado cum acórdão dn Justiça
Eleitoral. Acentuou o ininis-
Iro relator que, no caso, não
se discutia matéria eleitoral,
mas um aspecto relativo u So-
eieilaile Civil. Destacou ainda
us argumentos do udvogadu
Heitor lioelia Fari. relativa-
mento à competência do ml-
• istro da Justiça do executar
decisão eleitoral. For isso co-
nheeia do "habeas-corpus" 

por
ser da competência elo Tribu-
nul ii matéria arguldu relativa
u Boeieáad, çlvil, Concluiu por
donegar a ordem, dc vez que
os fatos referidos Importavam
cm direito "liquido o corto"
dos 1'oprcscntuutcs legalti da
Sociedade! Civil, c que dever:.-,
sor corrigida através o recurso
de mandado de segurança.

O ministro lluhcmann (iul-
marães apreciou a questão
quanto à competência, o reco-
nheceu quo u mutériu se reto-
ria ã Sociedade Civil, deixan-
do bem claro o seu ponto dc
vis'a da distinção entre esso
pessoa jurídica o a PESSOA
ELEiTOlUL, ele caráter ideal,
qi' .'c o seu registro cassa-
do pelo Tribunal S u i> c rt u i
Eleitoral. Nognvn n ndem de"habea* -enrpus" piircjuc u ilo-
gulidade do ato <! i mini .1 ro
Costa Neto só podia ser eoi-

¦ BB
rígida por um mandado d*
segurança.

Entre os mlnltlro* que Jus-
tlflearam os seus volos, cum*
pre destacar o sr. Orrulmbo
Nonato qur, depois de citar
as opiniões abalizadas dos
grandes Juristas que foram
Pedro Lesta, liarbalho e Uni
Barbosa, fez uma nítida dis*
tinçSo entre o "Itabcas-cor-
pus" e o mandado de seguran-
ça através das Constituições
da itrpúhlira e do pronuncia-
mento do Supremo Tribunal
pelas suas grandes figuras.
Declarou uinda que não se
podia confundir a pessoa jurl-
dica, titular do patrimônio, e
a PESSOA ELEITORAL, sem
personalidade diante dc ter*
cciros c com finalidade purn-
mente politica. Diante, porém,
dos preceitos constitucionais
o recurso próprio era o do
mandado do segurança.

TOGLIATTI E
NENNI ATACAM...

(Conclusão da Ifl pdg.)
uni governo que exclua os
comunistas, os socialistas
fuilonistas (pró-comunistasi
o os elementos da extrema
direita,

Ao terminar uma entre-
vlst.t com o líder democrata-
cristão, Togliatti declarou
aos Jornalistas que não
achava que a situação poií-
tlca apresentasse difícill-
dades "para a formação de
um governo de concentra-
ção republicana, com uma

•ampla base parlamentai,
capaz de administrar bem o
país".

Tccillattl acrescentou que
não tinha objeções à forma-
ção de um gabinete de tipo"presidencial" como o que
De Gaspcri "parece querer
estabelecer", mas lembrou
que, sc isto se fzer, o gabi-
neta nãn deverá ser chefia-
do cor um lirlor de partlc'o.
pois essa chefio, "não InsDi-
ro ria Imparcialidade",

Pietro Nem*!, líder dos
socialistas fuslonlstaS, do-
poií de breve conferência
com De Gasncri no Pclazzo
Montccitorlo. se fc7 ócn da«

palavras de TogHaUÍ, dlzen-
do que um pabínete de tipo' "presidencial" deveria í:er
chefiado por "nm homem
fora dos partidos, que se
obrigue a realizar ás ele).
e-3ss em outubro". O líder
poclallsta declarou que nem
éie pessoalmente nem o seu
partido ajudariam De Gas-.
peri nos seus "esforços de
quebrar a "maioria rep*.:-
bllcana" do governo, evi-
denciada ins eleições de Ju-
nho p.issado.

SOFRE?
L'sc llcrvas Medicinais do

«ERVANÁRIO MINEIRO
lriindnçlo em líH.

RUA JORÍÍE RÜDGE, 112
Telefone: 48-1117

Prop. G. UU SEABRA
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COLABORAÇÃO DIRETA DO .
Q«t a | *»>i t-nllnin luiênl,

«ontia a mlalrla a a toa**, la-
nnui.do atoa rr-Minn a ***¦
tat r»!.|ii!l:.:*«i!

Qat ala flt)H* «m *A IcxU 4a
lr.!.«;!i ,. ru«. l.irr . in -if*.. **•
l*. »o,'"i problim*! al» Mi»»
lt.'»iii»,i • i«lt,i dtmoarataa «
. .'r. .i. .7 .... s a .. • . -c.

;..»»n. a «tlboil

Oet • prelttartads • • r-'">
ditrrn, rom amor a aotetl*
aimo, para tornar «ata Jornal
nm *•; «H. • mali fiel, ama ra-
i rt.ii i mali »!*• dai ralvlndl*
'•t*e. mcmlii a lailn A* *, "'
rariora a da todoi oi brittld-
r»a t

m

(Ç9*it\*ttAo A* t,* pA* I
l«m r.c I7.1Í1C1.U — tV,safai *
«iul>..i«s. Jitatai a ««Ido» — *%**
luUr pela «uiitmu «Uila }»*>
sal **it-itH* Icui ««nu» • fa»>
««?ii».-. a n.ii-fi» a a fuma.

Si- t por «.in, italmtnla,
•i-« aa r«n«ilb**it««i 4i prol»*
lanada t •) • pote it,i t,m «ma
lata iH.rdií» pila Guaitltalfto,
•;.« iii.-Mi» a llbardatta d»
Ifnifini.. . o!»* lo.Ul ai «io-
tlorlai d» diUdura «la Dutra.

Comprrmdrflila l»i«. » po*«
!r»r i .i. lamMm. auuntoi p«ra
r<i :•..(.-:.t ¦• .'im a r««Uma*
(,'««. ¦Viiun, i.i. lli! Iín.;*,. d,

faloi roorrctrii, «tttt tacnoi •»•
llfUodn

. um i.itii 1-...1.-. i i:\--iii\-. A UKDAÇAO
Um «impo da amliroa da «Tribuna Poputan. qua **m

Aa Doki do Piral
Af-t-onEo I*uüt do* Hftntoi » . 9***********************ut
Oo '¦*.'¦ r Atuir Tavarr», para a)uda ft n-miv i*uerí<9i

«Tribuna Popular» a c»ntr» Truman a «ni com-
t**-*.*,» qu* quertm ptfar moKt am ftolta imui*

«.«••¦o,»:.! • Ribeiro
Uma * .ü,«-t" da Cia. radaral Aa Fundi^toi, eu» */«m

irur-r »-•¦ apelo fir.ar.-eir» ft «Tribuna I*opular» per
Mr um tornai do protiUriad oa do poro iE4«v.»!*«»
I*',r*... n«H)ua da Cunha • Dlanor Ramo» d* Silva)

i'r-i Orapo da Amtr*» «la «Tribuna Popular», atravla da
Joio Alva»

Kcn-srti* <i ¦• ff4nl*t^i BíU-a • . •••••¦••*•••••••••••*••••
I)r. Fcrf«Mindo Lac^íoa • •••«••••• • •••»*•••«••*•*••»•
N'«!cjf 4* Ollvrir* Pratra. aom «ma Uri* 4a auxilio «fa
HlCtno Ratlrello (AnApolta, Ootaa)
.\«-cn-«*l Joaa Itocaa .......,*.
Uma llaut da Oficina do Porto do Rto da Janeiro, a cargo

'•" - • 
"•'¦'^ 

• • 9 *> **********************************

Ur'.'.!-., Meiállcaa a/a (Rua Itapliu, ftll) .,
Joaquim Coimbra, J i* Thia«o da Moura a Afonto Jardim

«Somea, am noma da atruna moradoraa da Braa 4a
Pma 

.«« ii-'* r. r.Irr.n . . •••»tt*«*fl*t«*«««*«t*«t«4«*t««**«4«*>|
'*¦ ( 'i"íri « t • * ***9******9*********a***************)*m-
A^ontlnho Antonctlt • • • ••••»••••»•••»•*•••«•••••*••»••>
l<'m empo da oparárloa 4o Bantlca
Pala Impr«n«A Livro, um Grupo da Amlgoa da «Tribuna
Popular»

Um operário «ta, Emprtaa da Eletricidade
!.*¦¦) !';. i Sl* |\.iH . , . *9*9*****9***9**********A***tf*Am$
Barra Mnnsa t................
Franclaco Tirea
Um amigo da «Tribuna Popular»
Km mcmórln dn Hello Lacerda Werneck ,(
AmiRoa da «Tribuna Popular», morndoro» em Vigário

? Geral
Mnrlo :.*t:r.< . Prndo
Um amigo da «Tribuna Popular» 
Jobc Pereira .... ..«•*••••••••»»•••»•»•»•*••»•»•»•••
Lcntno Pnlbo Slhii • • • *•••»••«••«•»•••••»•••»•»•»•••
Juml
Lista a cargo do Jovlano Alvea da Costa 4 Cia. (Um

Grupo dn Amigo* <Jn Cl». Brnhma)
Um grupo do funcionários da Alf&ndoga

Somíl a ********* a * ******
CONT1UBUIÇOE3 NAS OFICINAS

Hugo
Do um leitor
Joa6 Arlhur dos Santos
Jorgo Lima
Rlmp-ttlnante
Euclidos Piros dn Silva .
Antônio Clcmonto Barbosa
Mnnool P. Mottn
Francisco Alvos Foi rcirn .
Contribuirão dos operários dns oficinas da «Tribuna
popular»  1.258,00

Soma  1.633,00
Piibllnironios ainauhil os nomes dos responsáveis e os números
das listas om nos*co poder e qttc* montam um total do Cr$ 1.81)0,00.

B E S U M O
Contribuições na Redação  3.70.*!,80
Contribuições nns Oflclnis  1.633,00
Listas do contribuições  4.890.00

Soma  lO.ZM.eO
Total anterior  5t.36S.10
Total nté ontem  61.5tM,70

»•••••••• •••••••«•

••••••»•••«••••••••••••¦•••¦•

*••«*••*••••

.Tr.c-

WXO
10^0

l.C«C»,CO
31.60

100.00
1OA0

•OMO
161,00

176,00
10.00
00.00
80.00

120,00

800.00
10,00
J0.00

800,00
io.no
40.00

100X»

80.00ao.oo
6,00

88,00
30,00

2,20

110,00
100,00

30703,60

6,00
200,00
100.00

10,00
60,00
20.00
60,00
20,00
10,00

tff a mWauL&Q w'y.>.ü iam

(Conclusão da l.a pdg.)
VOLTARA' O l». C. B. AO

TRIBUNAL SIIIT.RIOR
loLEITORAr.

Sobre a posição que o
P.irtido tomará citi virtude
dê:*:e despacho, afirmou o
sr. Sinvnl Palmeira:

A(-rav!irei dê?sc despa-
eíio nn parte cm que sr
refere à deregação do efei-
ta suspcnslvo, pois não
«•osidilcro Jurídico o despa-
cho do Ilustre Ministro La-
fa;,'clí2 de Andrada. E' um•irincípia geral de direito
nue todo recurso tem cfcün
Kiisjiensivo, palvo ijuando
expressame-fc* a \el «'.irpr-n
cm ccnt)':':r;r.

E, a;rescn:itoi!:
—Assim, voltará o P. fl.

R. r.o T. S. E., h fim de qvo
i'."i*.e!a E"rójria C."<rírí det?'.-
da novamento sõbrc mali'*-
ria de sua alçada, Isto é.
sobre o efeito no r:rl sou
•.'ci:ü;*:o deveria ler sido it-
tnb*:ln.

Concluindo suas i'a**i'la3
drelav-çõcs, disse nlrv.la o
advoirado tio P. C. B.:

O art!5o 120 dr*. Cons-
tituiof;t> cm fjue ae funda o
rcriir:". e one foi aceito pn-

lo r.Tinljtro Lafayefte dc An-
dratlCi nüo re refert* a r.fcitii
do merr.i", pelo que cal nn
rcrjrra ceral, ds que todo rr*
curso tem ríclío r.uspansivo.
Esse o tnetivo pai't**;e con-
fio ainda numa decisão ju-
dicial quo, desde loco, vo-
nlia possibilitar n unira
solução verdadeiratnonte
jurídica e constitucional
para a questão aberta.

Foi o seguinte o despacho
exarado pelo ministro La.
i.iicte dc Andrada no recurso
do Pariido Comunista do Bra-
sil :

"As dcclrões proferidas por
este Triiit7:i :'•.», c*.'i r:.*jra
iiT;".:n'vc*.;;. I.' i'.::;*ji7.;i i:i
Constituição, aiíi.,0 120, u.ue,

gravar uo...
entretanto, ressalva aquelas
cm que forem declaradas a
invalidado da lei ou ato con-
trário às suas normas e as
denegatorias dc "habeas-cor-
pus" ou mandado clc segu-
rança, hipótese cm que caberá
recurso para o Supremo Tri-
bunal Federal. Trata-se de
um recurso especial, cxccpcio-
Malmente admitido, com sc-
mclhanças fundamentais do
recurso extraordinário. Co-rl.
ta-se da aplicação dc preceito
constitucional. Seus efeitos
nunca poderão ser suspensi-
vos. No "hábeas-corpus" e no
mandado de segurança, por-
que det.egatnrlos e, assim, sem
Lícito imediato; r.os demais
caso;;, porque dc matéria
cons'..uc.onal, r c p r o dução
restrita da artigo 101, inciso
3.° (Constituição). Nem ha-
verá razão para udmiür-se o
recurso ordinário dc decisões
irrcccrrivcis (artigo 120), do
Tribunal Superior Eleitoral,
quando extraordinários são os
recursos das decisões definiti-
vas de outros tribunais e jui-
zes (artigo 101). Assim, admi-
tindo o recurso interposto à
folha, nego-lhe, porém, o efel-
to suspensivo. Prossiga-se.
Rio, 28 dc maio de 1947. (a)
íafaiete do Andrada".

V. S. dúsojn pintar sua casa'

Sl]tlias "Art ilií
RUA S,».f) s.At ")H, Ü6

Tel. 25-3691

s^flt jpw-*>#í# f***»"**** * **r
ff«i«iss>j|j! A* Gmmt *U*t*t*<
Iggtt-* 4» PaiuAa ttemmtM***
fiA*i*t» tmiAm******* ** tm*
ahét* *» Atm» **t*f#>H** tf*
tíAí-i*** pm* tÃttt * %*».<é*'
i*,* 

'A* 
fftfMtJ*-

O *t. M**t*m*m\* tf*****»*''
*m A tim\*t «»*«^*» • >*"**

Ur m. * *m* tm* At *** ***¦,,
MMMtfMMI tm ll*»« A* ***M 

\ m*À*
»|.»<i|<,i» iart**i**m*> A****** A*
fali, i « mtt**** fc* ê* ttr, **•

tnm, 9 PttfttAl
("Wj»»ii.;.lt »i,f.i é.tittl* Aê t** ¦
$*W m ?•»•*»»*»>*•? *****% ** ,*¦¦
tmttt m Smtkmi®, tmm **.»*
pi* Hm ttm * i-*9U9m* a i¦*.->-
mMk\ m**mt* * **%nír r*wiiili#f
r«..ns..... » ptmw* wAttpim »*
tttt*** p*t* t*Am *** *****i
tfttAA******* Ar****» A* pt*p*i*
m*h*íihíi|i,^ wm» Am******-
tf**, .•!?«.. «5» 9*1 í.»j (ilj«»*íjf

é* |s*N r««llilWM«i
**», M** » ******** Qmmt***
*** tpmit, pat* *.*$ I»fiff4«íi»la

tu* !*•**-
************* g***» t*j—umTumS^títt*
flt«m*a<*i «I* *¦<•* A* *¦"*" . ***** i'
AU<**«i, *« ml*f*** A* 9***T

sü» ***,**: Tt*: S «& * f**j2
«m Aratafé, 4» «H»»*» A* P*$
*tia l «**» l..«-*«i*ur» Sui*
nal* dtf*tt Aa t*t**t*********
4*t» ) ia.ti»i»í DmImIU *"#\M<
mt, tm .(»**» a *%***** A*
liiii... it BlUdi, «In f'»«*

0 fr< ¦"'«ii» Jt.»i-' Mia •
«i»«i..i t*****A**Aa i*»**»r
«taiitra * "li-***-«««*¦** A» *m<
p-sMtia, ;*«nluéi <!«»»» tarma *
a'tata*la a *Õ 44..m«»i«>'" * *****%*
Alt a» Ht.*-*ii» a i»it^*is»l-i!i
4*4* (*•»•«**> d» tt- tUltt* **•>
Ira a*> mn* «rua «vnpa. **»ia4<>
•tesista 4» «>»r»lr. mm* ttrr*.
I nota-la 4* fl»»» Tro"»*»»
tnaira m latfff^aan »»r>»l-*»i
tt» aaiM »4lHa • taatra a 4»«
mwraali.

O Ur, MAtüiino QR-mai*.
•. rritir»» mali» mili i1»l«tH«M
• 4* i.rll.r !•».« «t li» fflt»*
par - -ii». s Jernali »« p**pr!»
1-....1.I (i.«i«r Duli* • ,'sn.U
M ra.la » (riu *,'->• *• ***A tt'
»•*,!»! :> atu»lm*att.

O Sn. ÇAMM HA\\lC,\mX\

|l&<tl« sÈalfiç *s| ml.iii,*** f^i^^.t»*,

Í|fi*»|w(í'* **%i'm\**'-i,*mmA^m:* U UÍ .-.^U I

l|u«, ¦. vi |*m|Mm I «r»t ..uu
lt*i, |«u>it"t !«j*lí»> ...ti t.*ti»
tf-* U*-< *t «-» |-«VJ<J..» ( í..»J.i.S.
t ^ *<"* i'iii(vi|«»l «tjNjtiitii •$«»
{> » st» i«<*« # ***** i**<«'» j. •¦ ,
««.«..is.!».. „* ttluui.u ff A-» P*m
»»!*» «J * j...:.»-. -- Úf,»*<l 4* ***
m*t ***** *tH9A* Itttm *ta tt*
*|Slrf#*»«« *.* Ià.«|.«.{««i*»«.lu «,..«

»' ******** ***** * 9< W-m ******
lúdmtt**»* um i*i i*att* A*%

ir»siH*W» l»r«*ll«'li** t***t m*ttm
»i«j»i*4*. ai CmtilHlcA*». A 4»
l*»i "*it tm atdkada. t **** sio
»ri i«i^iu>*.u. « 4* i.*ii iam*
i.<m »i* *94* ir alé « fim. •
um btlü dia foi «»«».4«, # efei
pmíiamml* i~is-w, tra um*
twtliliilfto (tonorráUt-a. A 4*
IV46 atada **» Irm *m •«•-« da
U»«*....« • llli M-U-l*. ff ¦*!*
H-sit mi roniinua a dffimptliar
a Itlia «»|.i«.i« a» kw i<u

O liKcutiK. dt%« meditariam
! i&bfc k»m«* palavra». i> .•-•¦¦«

- A ,w*!ww! ^.^ ^ *™X\ *àa **>«**,» um lmtmt\, quai».«•ta-ir* 'ti»»« • qtta mtm **U •
•atmctia •. o««m mamtato.
I> r I b s I »i I m i i I i, • Im
:•«.•!. aarlaaa »<•*• «*¦ »'»r
tld* ( o.nr.isu da maaalra mala
radff, aund» dal sup-tus»*
mali in.iilfir.lii: nlor*iím »!n
dl m Itwbftin, períro. da ****•
r.ur'.*? ll ¦«!*«.*.s d»» : r-*'x
tt*e boi ilirim mo4ir»*4o d*
lir.íu.ccm O it.'rrí-** tatima-
der <*'¦ **-¦¦ M»n(»! «!r» Itm *' ?.
»(..-«! do modo mili ¦'t'»1 •!
do par aarlai dr-tlai da |mpr«a*
aa '• iifiltal da I'»: ít !)•• », da
irursi f' rr-... já rn*.!s ,'.»•¦-.
Ihti r«-.r-i»r-1-ii ijo« modificai*
s-rn t llafnarttm.

Na Rahla armpt*» ttenva am
tllmi d* tnttrlneia p*r* mm a
tmprania. Ae tampo A* eampa*
aba '!» All«nç« !.!!.-r.l — . ;¦¦'
«"ll rr**.***it« e )-ns1li!i *<r'* •
!'.-¦ -'• para '.-••»: ' * '- —
o jornal dlriffldo pdo brllbante
jorDilliU a proft-taor Lonpold-.
de Amaral ataca*», de mndo e
mali brotai, ai aotoHdidaa
aonitltaldii. "A Kore*, !»rr! >—.
da Bihla, nh a oríaaliclo d»
Artur P«rrtln, Mrria.f» di II-
btrdidt rjn* lht («rtntl» » Com-
tltntclo piri txtinmir mo pan-
•tmtnto tome) ktm rju.rl. a «ra-
tindii, a. ainda dtita th, nln-
faém »« Itmhroo da lhe ptdtr
:•••<- dl ootrt ltnfQIIltTB.

O Sr. X»ritr dt "i -lm —
Por Imo mttmo o jorntlltt* Ar-
tnr Ptrrtlr» foi morto, '.'t.- ¦••.
enm * vida oa itaqut-1 k honr*
«Ihila.

O Su. CARLOS MAMOHRUj.
Ontem, dett» trlbnna, tl»o

oportanldidt d* lu* a oplnito
di iinl Btrboia a mpalto, Hut
Barbott condiniva toda forma
Tlolinti da racrlmlniclo a lin-
KaiRcm amprtfida pela Iropren-
•a. Nio r.-t o líder da maioria
atribuir àt leia di Imprtnia, crue
•¦ filtram no Dratll par» amor-
dacar a Imprema livre, a pro-
prledadi da lenrir para tapar a
boca Aquelei que •- titlo lan-
çando, íloceramenti, na defeia
dos Ideali juitoi a doi qnali
nio abdlcarBo da fonsa alrruma.

O Sr. Clrllo Júnior — V. Rxa
hi de convir — a tu dlrtl rea-
firmar a declaraçto de qne aou
formalmente contra qualquer
atentado material a qualquer
óriilio dt imprema.

O SR. CAni.OS MAniOHBLLA
Congratuio-me eom a drclara-

çBo de V. Exa.
o sn. MAunicio onAnoiS:

Queremoi a punlçlo doi rei
ponirivels.

o sn. anuo júnior - v.
Exela, hi de convir que o excesso
da qualquer órpão da Imprenaa ou
o de qualquer cidadão no exercício
d« um lerritlmo direito — transpor-
temos a questlío do terreno ccn*"l-
luclonal para o terreno psicolófçi-
ro — pode deflagar excesso de
paixões contririas.

0 SR. CARLOS MARIGHELLA:
Se vamos enveredar por clsso

terreno devemos direr que o ex-
cesso de paixão de quo te acha
possuído o Poder Executivo o le-
vn n atentados cujas consequên-
cia rle próprio não pode prever.

No«sa Constituição não esti nen-
do cumprida, quando a imprensa i
empnstclada, quando lares são in-
vadidos, quando jornalistas são rs-
prncacln*, quando beloguins policiais
se infillrnm por toeln a parle. N.ío
ó possivel recuar nm passo das dc-
c!urnrôrn que fiz anteriormente. \
paixão tomou e empolrçou o Ex-i-
cutivn que não acciu por si pró-
prio, mus pela cabeça de um gru-
po rle aventureiros fascistas enquis-
lados no Rovêrno e que provoca cs-
sa silimção dentro do país, vlolan-
do a nossa Constituirão. E quan-
do os problemas do povo deixam
dc- ser resolvidos para que o Go-
verno estimule a reaç,ão e reprima
ntlvidldei constitucionais ossegurn-
dns no texto da Constituição, qu?
nos próprios, comunistas, ajudamos
n elaborar nesta Casa...

sn. chulo júnior - sc Vv.
Exrias. —• refiro-me a V. Exci.i.
e a seiií rompanliciros do credo

sc Vv, Excias. não preferissem
o programa rle iliniinuição moral do
Governo, de desprestígio das ins-
tituições democriticas, Vv. Ex-

cios., quo invocam a cada passo a
Constituição Federal, teriam segui-
do a via que cia lhes indica, im-
petrando ao Judiciário os remédios
ai assegurados contra todos os aten-
tados aos direitos certos e liqui-
dos.

O SR. CARLOS MARIGHELLA:
Os nossos atos tem de ser to-

mados exatamente ao contrário,
porque os exemplos portem daqui
desta Casa. Ninguém há que tm-
lialhc com mais assiduidade, que.
zele mais pelo prestígio deste Par-
lamento do que os comunistas, e 09
nobres colegas disto são testemu-
nlias. Aqui estamos para o tra-
balho das comissões, aqui estamos
no plenário durante as votações,
atentos aos nossos • trabalhos, « to-
dos os projetos do lei, sempre pron-
tos a contribuir para que- nossa
Pátria so possa colocar dentro clns
íoros ele país civilizado, e para qu*:
sejam atendidas as necessidade'!*
prementes do nosso povo, mlscruvcl*
n-ente explorado • passando (o-
me.

¦piei qua «qul cbt-jruai miam*»
rt(i<=í!.i*iiii'» uma b-u• parta •¦•
|.-í «U.-j «lu | .ii. «-l.lri.nl»
DHM HiKtuloi mil «i«ii..«.-« «ia
Uraiil. qua aio ptnitfiam <r
rlKâdoa, dt uma bora paia ou*
li*, tam m»it «itm uitiiM». «ia
.i«i* politica da .s*i» * t. aqui.
In qut talarem ao l*artldt> 1 .*.
inuHlti*. nio iií-j, cenameaia.
Julctr qut a Uoviraa p-nx^tu
tuuiiu lc-m parque rttalvti
.!-•.'.-! 01 cumuoiMu de vida
politica da Na«*Ae.

1.' um «iiitiio qua aoi «mm*
pttti atmadoi com a t>.*i.i<iut.
(io, ) >.ili.*t:xiil«, toaiiuu.r».
moi a vcibttar canli» oa atm«
tt-kta d« qut tomei Tiiin-.»», «
a »«:,.-. a rtasocia do ar. Ku*
rico tiaipai* Ooira, aaquaato
aio sj.nirr ttaoabaear qua ala
«ii« t-ttmpsiado a CõBtilialclo,
IV um c««»r, qut a própria
ConiUlttifto aoi atnbul. A*.
tira*.*» mu piOpría lasio, txijir
qut t. ucia. aaja puoldo por
erimt dt rcipoDubitldada. Ktt*>
>t tcntM.o tpllcam*ia ot artlgoa
79 a 89 da Conilltui«io, atrtun»
do oa quati pode o prtuldcnta
ur julfado por aquilt crime, a
am on da Impedimtato oa
vaga o prtildtote dtve ter aubi*
tltutdo ptlo vtce-presidcnte da
itr; iit.il ¦*. Stbcmoi qut o vict*
prtiidtntt colocado tm talt c .:i.
dl(fici na Prtildloela da li*.,. .*
blict. 0A0 itria igual ao prcil*
diatt aatcrlor, obrigado a rt»
nundar por nio haver cumprido
teu dever.

0 ir. Maurício Ortboii — \
imprema atutlmentt quer apre*
tentar a atitude do Partido •'.-*
munlstt como subverttva, atri*
bulndo faltoi propósito! li tutt
i:it-nç".rt. A atitude do Partido
Coroiinltt» é pacifica, dentro da
lei e da Conitltul(lo.

0 ir. Acúroio Torrei — B*
oonclusfio errônea do orador,
procurar envolver nos dobnlos
o vice-presidente da Repúblico,
Se o ar. Nereu Ramos assu-
misse, no momento, a Presidím»
cia da República, fiquo certo
o Partido Comunista do quo o
regime seria defendido do
mesmo modo, dada a integral
solidariedade do S. Excia.
com o sr. Presidente da Re-
pública.

0 SR. CARLOS MARIGHEL-
LA — O fato a que aludi, com
referência ao Exmo. Sr. So-
cretário da Seirurança — aliás,
meu antigo colega o amigo —
prendo-se iis ameaças quo fo-
mm lançadas contra os jorna-
listas e até mesmo contra o
representante do Partido Co-
munlsta ii Assembléia Cons-
tituinte Estadual por um grupo
de oficiais fascistas, compos*o
de possoas cujos nomes ontoin
tivo a oportunidade* dn ncjtii
declarar. NSo se enconl ruiu
files no anonimato nem apare-
cem por conla de boatos es*m-
llindos na Bahia. Quanto it
parto om que se alega não «ij-
mm oficiais do Exército, o nm-
bionla da Bahia é o gc.guinl.11:
ôsse grupo do oficiais, comnn<-
to do reacionários c fnscisl"**,
aprovoitando-so da Cin-i''>7
baixada polo sr. Cosia t*'«*' 1,
segundo a qual devia ser 1
prlmida a imprensa, con*'*- 1
a fazei* ameaças e a exi'"''"' ¦
seus planos fnscislns. '
ceram eles nn rednç.fin r!-i
nal levando metrnllindnr," ¦
zis o revólveres. Encos'*""
parede o Prof. Vale f',"1*
expedicionário Ariston ¦'••
drade o fizeram com u*
operários, nas nficin:"*. 11"'
sem de Icíili.iiiinr, '***'>.'
prodaram. Rsliivn'*'
n procuraram fnze" 1—-
Exército seps cri-". ¦
oficiais, sim, mai hi, 11 • 7
nn grupo, pnrniie ns -
fontes rio Ex-*T(*i'ri .' ¦'¦
n-m ?<\ confundnni 
dn desordeiros c
nienle. onvergu •.
Exérclln, Eis " mm •¦
lfigrnmn dn. Pobi**
hojo no "Correio i'*>

— "As prime" "• ' '
liivilaniri--" 11 ¦¦'¦•• '
ciai-: e prp,''iis i1 1 '
declinar nn*:*e,. ¦
tipriffrnfn M,"*u""i '
rou conhece" ,-.- ,-'
tomprnm "ppiii r-, .
menlo, i».ilpni*o '•*
flnis ca'*'!",... 1-* .
nm -nll.),.,-,,,,,•
1,0, I i*rlos rn |" 1 1
Cn-*ridores,"

S'll nS toe»"-"
Irrevelei niile'11 ,'¦

cnpilão Rivn'iln .'.:¦¦'
to, lenonle Abílio ' '
o Jenliins, suli-lei  '
sargento Pernirti.

Isso, porltinlii. 1'' n
quéfilo usíá 1 ¦ <• *. 1 ¦:;s;; 1' .

Não ntribtui ce. nv.\.
da direta an .»•¦, n'-.\\ 7
gabnlca mas, sim. c ,7
ao clima t|ue so es':i7i' e
Brasil através du niu.-r-
constitucional da i're-
Eurico Dutra.
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__*?* ** Otofootpti.. 4m *te*-4m 4* fqtaim

fnel a #**<xlei*r»»*s4*_» &* f***», <_ ftmuipma* -»*»•«¦«*«¦ ki.> * _i4 sf^rtjm í^n, „•a*e*w» de» IV.» «a» lfa»»fe»«_ 1*141*4,» m M(»
Me» «rss e*al»»»«s napsliu a *otws#««s# A«* f**.w« «to í«wti»r«sir_ i.-fA, o *#_« pisco aw |í..l«MpsMlw km *«al*áe *e» pai»*» haro* aa f.q.tapo rara <k«i4,|m ekpmt, A «•««»{_.» 4i«««
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Na 14a moiaqm ao Oa*itu«. r.» n •_•!
r*«»# a apf<rt#í*o d» «r-., jOmv» T««an p#f.ea*. wh«ii«_(_f a ata da O.r.fi,-.,- r«. . -,
«»u,í„ miít tmttitam petvaamr" tm qut a*•ovamos do* mm*m p*iit* nada mm* taita umt*.minar « i» Pm rtfetr « Dtt-_trtM_«nte 4aI «ta**», Cnaa r« ..,,_ Tirwan. trata <# <V> umM 4* ro_>p#ra{»o nffitar Mttomukat» tam m«»r»if«iiíM dt tmittd*t n tmi^at ««luar. m ««4.

romttitos, ea «*r. .{<.» í-iiüirri d* uém «s r»i-•»«. 4» forma «ju# sajaa 'eaespaitttl* ecwa as•aittíoílas eulitarea m naval» 4os P..»r_M Ua|.«*w . A inttaK**» a 0 adettramitto da pr«,«Aal«ditar •«So ittim 'tm taodba rmttim t »d
mlnltfradas pela P«/„m_ , a Sf^^h,,- 4„ „,
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*««** i*»» fc m ?» *m m nmm ««a s»iêms*. *m.mm*, m ***mm m ftmm w
Ml ***** ás éüMMMfto *• ta«M4*si_.- 'Cli tfa:
mm a a» «w.*.***. fc»& M %^n , tm*******
* tmpmoiim mrnmo*** ** s»0a f«to MM»ém * ******* p**t *$»u m *m • fmiéam
mmm« *»«MS*isrtí« « ***»».,-» pH« « |»
HáM tl*£.*a* . ?»*•»•-*! «• altmi*.. ***** mom
o matm thmm. é* pm 4* tmto mmmftÊt
4» tmm mm ai*Ha « *,** *» ít**m *****a*. ..**.-» f«« *»*>* tonf «MnutMw « ftoá» .-•*-

Oi r*v«»i éa *»*.i!*«»_* qm ******** pmtmm, tm pt*m «M*«aiw*» tom mt Tiw»»a
«W# nAulhi » tuaptt* («tom** 4* tpmt* úm
imttÈ*ltm amemmt», t*a* tmm ****» (k**«4a-
ft» íwaí*»* m t^tm1.** tfi** Mt-a«>je*U:Ms»
Uii*a»* ,_*».« t J*n,-m,m>;* * tOJbm *«s t**a»
isfeai itoi iftir toa ala* • (amftlw 4a iria
wwift ém *tm •***««*« à ftf«*«l» mm»*, pm>
WtM, Haammi» *m f>.***im tlaatoi. Tsma-aa
«*»*#•» daso *»# * pírü^w 4« T«>í«ím« a*» aa-
MMn •««-»««• *.**«» fiar paM ,r,« «w^ws, 4«
ra*»» ««*•#- MMovsia, ho 

'tmmrtm, 
* .«•*

4»*»* #i*&íí» pw,«,, mii Waüace a aa fe«iea»#«
JmMlWWi Aasa-r«a*f«» *t&mm-m a **i 4*
mamem Ptrptt «ttiitwtaiato a pütm ««ww mm
**** «to etM*ta4MtM*i>a ss»w»rai* CtH «!¦».-,*. .-,¦„
• p»«»uM*| c*o« ?«.»«»/,»j><s» «j-»» *,,t.;f»t,m * tf*,
a%0ti 0* Ma 4* ***»% *mtf*u,**m t*í» »«*-
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ftmòtmi*: qm tmm mqmtaSm *t i«*.íí,&_» <íí
VVatJoaitoa 4* f*»f«««wi dt Imtam a ttv*f#n
«a Ríw#**íi t, 4*1***** 4* pmtipm é* ptdMU*o* fto» Vu a-W,{« . 4ai. ftaiíNlK. I*af4a4#i io
ln*m*m paia • «#*»»»»« 4* p»i « 4,» pr^iait^.t**M totmmm tom a Ma «tu» «Ma«««» pa*««t.uu* tetotat*** imita o a»«#l»» »*p«nalíHa ^»>Ifiato rala plom Tinaum, A* wmttt** tm,**q»*otm* do ptãoo Ttomm tm ae»«a Him
ItA tomo *lmm, * tssptoaiHt» 4* #ta4«.i». a
mm tmm * Ctmmitdt,»^, a Ut**-**.,* 4*
P,C,B. # «fãs otqamiitilm* tminut, Uu» i<_«h«a teta* «1 patiM4»i a 4*»a*ffat»« qat *t tens»
««içerae a ia«4a4# * » matutaj^m d* to4a a
pews a (.,. ri* nigtr, taas auti 4#a»e<ra- a ta>«««j«r-a 4a Mari dtiodn para qu* «a reitaVl^aai
ia*m a» Utowbdn rwwUtudowrta. a teptfto 4a
«»»4»as a <** iM-ç-j-ií,.».**, p* nijn ji.w5.am,!, 4,
Ptr. 4a «toaorratfa. de «ptmto Hvrt qu* pote*mo* dttmitt a omta mdmratd*. a mmm tai*.
p*r,dteH** * (assieliwrssiM r>»ra o p»«f***». S4i.
aaa»»*. (w*ta, Mar centra o |4a««» Tmmjm qutt «,-.» afnanta » mui ttmium ét n»t*9 fp.
Ntaaa t qu» ti,,n>i-r. t*imtt*e,it>. tfreãvMtPImpfHaHMa, »*»«» |»tmw t mmtn» -*•. t. mu.

A PURA REA-
LIDADE_

Q tr. Cosia Nfio obterá
7* de setu correlictoni*

no» que apreaenUssem, naCâmara, nm subitllullro aorequerimento da banradaeomunhla, a fim de qoecomparecesse ao TaladoTiradentes para preilar ea-rlirr,imri,tr.. sAbre a me-
dlda policial que fechou oescrllorlo parlamentar dosvereadores do PCB.

Fu_;iu. dfcuws modo, o ml-"'ir„ da ditadura, de tra-var de público, um debate
aobre essa Tioléncia de queé responsiret direto. A ati-
tude do sr. Costa N>to re-"cela ao mesmo tempo e
mal» uma ver o seu menos-

>rexo ao Parlamento e a lm-
possibilidade de Justlrirar,
por melo de uma discussão,
a proridíncla arbitrária-
mente tomada.

fr.se episódio, no entnn-
to. demonstra que o canil*
nho dos atentados à Constl-
ítifç/io por onde enveredou o
jfovcrno do sr. nulra, é
mrümo um plano Inclinado
oi"» tem seu ponto terminal
numa ditadura nitldamen-
I? íascista. Náo é possirel,sem dúvida, manter-se o
aoví>rno em melo t?rrro.•'fcfi.íindo a Constituição ao
f**c*mr as sedes «lo Partido
Cor-tinlsta, ao Intervir nos«•?"**!catos e ao dissolver
uniões sindicais, precisa *•''trdura criar um ambiente
«le Impunidade absoluta. Uorontrárlo o castelo de car-tas desabará sobre seus pro-
prlos construtores, pois as
violências ditatoriais nao
uportam ondas de nrotesto.

I.onpe de se dobrar au
cumprimento dc um dispo-
sltivo constitucional, qual<cja o que obriga os minis-
Iros de Estado, quando paraIsso convocados, a prestarrontas de suas atitudes pe-rante o Parlamento, o sr.
Costa Neto, que c uma das
pbres azas negras da rea-
cão, continuará articulando
novos golpes contra a Car-ta de 18 de setembro, con-
Ira o regime democrático

Evidentemente a marcha
dos Frankstcins prossegui-rá até que o povo consiga
organizar-se em defesa das
liberdades democráticas. Os
verdadeiros patriotas, osverdadeiros democratas, naclasse operária e no selo de
todo o povo, jí. estão co-
meçando a compreender
que a única maneira de lm-
pedir que se chegue até ofascismo é a luta organiza-
da. dentro dos termos daConstituição, pela renúncia
dc Dutra c pela formação
de um governo de confian-
ça nacional.

Esta é que é a realidade
que só não percebem os cé-
gos que não querem ver —
esses heróis do capitulado-
nlsmo. O quadro de violcn-cias salta aos olhos. Aí está,
por exemplo, o escritório
dos vereadores do PCB, quecontinua fechado, por meramedida de arbítrio sem ne-nhum fundamento legal,como realidade núa e crua,
que nenhuma cortina defumaça, que nenhum man.to diafano da hipocrisia
formalístlca ao menos tentaocultar.

/#«« «*4 dltidgedo na* te*
nal», c cato perguntar, tm mtt*
* «11»». .-.'-.•<¦ 1» dtstntadt*.
da pet Tnman. 1* -*-, *tn*
mttrtuanle -¦••'•,¦.... _;.,;,
I* tut otn-Hao d* fiâia Vetem.
A ettnele. at. etsatritio 4o qatctetefam o» '.shot' ét tl\»**
Strttt. dtve *tt parta * tttuica
d* p*t. .'./_.»tema att.«tte* cem
a ttleultm. tambtm a d*i*m*.
pt*(to do itema ,.',-,,-.-..•., 40r.
tta* tenho* .'¦'.'( ,¦-," na .'--.. „•:•
«»C-te do* scnAores rfe tV*»Aío*
ptnn. A citncti. no tstaruSt *
lauitoso munda eapttaSítía ama-
ricano, parece mrt-lr tJttluuea-
mentt para aptt[tl{emr 01 tn*.
trumtnto* dt ..'.-•;.•... .1« «fo Ha-
mem. K vale aqnl ltmbt»r a
adi-erti.tela de Slnstebi. du-
rante at rxptrltncia* de Wl*
ktnl. quando o gtaide idbm
falou dn crlmt que conWtutn»
a ixttílzaçdo da forca atômica
para ai guerras. A'o entanto.
t íi ameaça que vem itndo feita
ptla política de Truman. O
pati «pie se oprucr aos planai
dt domínio mundial tlabcra-
dos rm Waihlnatan tofrert
bombardeios atômicos terrtceti
— ttanndn *e depreende doi
ditcurm, de alauni tr nadarei
tanques. IA «• faz o ct.cu.o «ft
quanta, bomba, atômica, terno
necessária, para de tt ruir a
Unilfo Snviftlca. a Franca e a
Inalaterrn.

Em todo caio. diante da po*-
slbilidade de ter forimdo um"aoverno por telcvi^fo" tm
Waihinqton. rata saber se a
experitncia atenuará a preicnça
de Truman no mundo. Valeria
i pena. tentar.

Ir#t me» mah raro qm* o

Quando a primeira sus-
petla suref» num jornal quenio era de Wall Htreel, oa
prole*to< mu. trull-n ..!„>

Um, Mim, fotttfi* prtmtt

AGIM NA ÍRANÇA OS
BANDIDOS OE ANOERS
Ptftlí na uitpt»-!!-..» a n*

pnKio daquele r«l»u-
falho humano

PAIIItí, «Por ailã» — |.»p*.
dal para a 't«i&u«_« r«*pu-
lar"! mm tir|,«i, qut- «tn» par«1* da* lini.ut ««branlr* da
rtmtta i^ionr. tir Andar» M
autortrada a firar na Prança.
p» tamm 4t « -uuinr ram *
9 dia rm qn* nao surtrin In.
ÇMtata enlre dr». * popu-lacio r j| pmllfl» tt*n*t%**.
Ainda ontem, foram prr»*»»lré« ddr» por irirüi «u.ii.j.i.,

dr compllrtdadr rom UH pri*«looruo. atemán. ntuprfa*
drnir% no talar dr l milbór» '
dr l»-*».rum du rampa militar
de rra», rm \\*èti*. Tratai a*
t# dr «..»» ta*la quadrilha
qur «inha operando rm tou-

jbo* a.-.x naturria hA rárias
awtwrta». CK mlanlra r.i,..

i foracidoa.
«ob » Iriuti» de "Fora da

Iranja a» bandido» dr An*
«dria- ap^mr-i rm -l.lluma

«lie uma série d»> rrp«r|a.
í «em »ibrr a tida qur rln le.
.iam ha Ií mri*« no campo
«ttr 1 ,n, r de lã Quiiômrirm

quadrado», na retúa dr MII-?erarhe*.
-AU — rwrrre "I/Huraanlle"

— dolt anos t pr,uro riepolida
jllHrrtacáo. nrasai trrraa onde
Jof. maqul» do rrntro w batr.
Iram mm tanto heroísmo, nn
f próprio rampo qur durante a
Kgnnda írenle *rrrl» «l-

4» WNNlm ¦fJdWJg 4* PffMmmm» ^ Cto^ma ém &**4ü*
MHm rwtm. lm* *»mn t *m*t*4* ******* ******* «,** * !*,&,tm m Tmm* i * ân*â*t* é„
t***tm ******** 4* WtM^mt,tt* 4*m*t*tt | , «ns,.»**» 4»******* emm*p*lm* 2 JX 3»
mmm *m * p*m 4* MhMmm Mmm *» m, }*tm fmt**-i*K «*«u <*» m 4>* «».,,„ ^.

P**4*Ma4^« ikUm Rn4. P»mm4* d* **» itmt. 4*l*mm
í? «_?*** '. * *****»• í**1** t»mm* t*anm, i mi» * m.m m*m-r* ****íto_w 4» Dtfaitmmim *******»-' , -H*» torneie*, qmm è -
•W*|8»|4lM <i> "

ém, *m 1*1** fm m*h* ^ * 4*
.J't*t% • f*« Mw*to-#n 4» 1*1 *êdm 4* 4Mm*. To4* *»« §*m«t t*mftni*4* i,_

«.?swais par Trw«+» mii *» *«-m é* *®$ trtmr. m» t, #*tm um» mm*f*\Um <*** m
teHí^Bé *%m& 4 9*ím)mW4^ii*\ it^dKigtFm tmmiatt* ram l*t UHW»***«.«* 4. ,**4.t mttimUm*,
mm * t**4*t- mmm 4* 4*Mí ,J',mm'Um *•»* mm feür*m* 1**1 * riMwirriisima 4* r««s-
4» if* tó 4* ISI ,m 4nmí*m *,1*1*

ttm r^sém Vam*. SA atíflbls*. 4» pt***. tnma 4* taüim, **
f«»»*i«s ttm tn I triÉ.Irml» uj  ».». uj^,** mmmm 4* _o*m, »,imi^ !*7** '*** «f «*^ vm*

rira a*n*.*mtiw***, \m «-«wfti mmi wmMí»*» nrar*
*«l«(.«!,» «iwiiW»

A mi» t*f**i» dm r*i*4m V*t

PFSililtÍlff4i

*"-' '»* 4» «fell 4kai*4
..i.tmt, ttm itt*.

ptm*. tm míõ**, imt* ià m$Mt* to
tmw-mmwtPm ««•«*%»» <m mm
0i«àM am* ******m 4* \\ *>m tt*-
u

j»»l !?**!,

» rrpartktos piMit*

EUl 

Ê fl\ tf% Fft Wf B

Umm ^L«j>, IL- -,-. J; it, H S* li

ar levantaram em drfesa
do» Canson e de suaa fibri* I aqnartelamenío « P è re mntm* de Toledo Estado de | Francesa» rio Interior, nm nn*
Ohlo, Como duvidar da ho- |«» Mérdli faarhtii fat hoiem, 1, manobras «• trata da

QUEM SAO OS

governo por""televisão;. 
.

A POLITICA atômica dc Tru.
man c dos prupes da alta

finança americana, para atemo-
rizar c dominar o mundo, está
incendiando ao máximo a ima-
glnação dc determinados cír-
culo.-: dc Washington. Scqimdo
os telegramas, o govfrno dos
RE. Unidos estuda planos para
dirigir o pais pela ttlevisão, "na
hipótese dc uma ref^ntlna gucr-
ra atômica". Admt.c-sc mesmo
a eventualidade dc ser criado
um "govôrno oor televisão..,"

ANTI-COMU-
NISTAS

ANUNCIAM os telegramas*"* de Washington que está
sendo julgado o cx-congres-
sista Andrew May, acusado
dc suborno no exercicio de
suas funções de presidente
do comitê de assuntos miii-
tares do Senado norte-ami-
ricano.

A história dessa brilhante
figura da reação ianque, es-
trcla de primeira grandeza
do mundo do anti-comunis-
mo. já foi por nós contada
aqui mais de uma vez.

Durante a guerra foram
instaladas nos Estados Uni-
dos muitas fábricas de ar-
mas e munições por um
sistema de financiamento
semelhante ao com que no
Brasil os Institutos e Cai-
xas de Pensões e Aposenta-
dorias favorecem empresas
construtoras de edifícios de
apartamentos de luxo. O go-vèrno dava o dinheiro para
a montagem das fábricas e
assegurava de ante-mão a
compra de toda a sua pro-dução. Um negócio da Chi-
na, como se vê, e que per-mitla o enriquecimento fá-
çil de muita gente. Entre
esses privilegiados do regi-
me capitalista em tempo de
guerra estavam os três ir-
mãos Garsson, hábeis pira-tas que em menos de dois
anos se convertaram em
respeitáveis multi-milioná-
rios. Para isso começaram
eles por descobrir um "só-
cio" nas esferas governa-mentais, e êle foi precisa-mente o senador May, pre-sidente do comlíé de assun-
tos militares da Câmara AI-
ta e patriota "sem Jaca",acima de qualquer suspeita,
dada a sua condição de an-
ti-comunista militante, da
mesma talha dos barretos
pintos, dos vlrgulinos, dos
barbedos, etc,..

May não só arranjou fa-
bulnsos empréstimos para
que os Garsson fabricassem
armas e munições para o
governo, como ttt"lbém con-seguiu que por . » mate-vial as autoridade.-, militares
pairassem um ureço duas e

nrslidade déte» t do wo
amifo, senador May, ae uma
parte do que ganham é ca**
ta no i-n ", -n--rrt.. da iu
ta contra os comunistas?
Nüo estão vendo esses anún-
elo» de página inteira, em
tanto» jornais, atacando ri*
jo e feio ot comunbtaa co*
mo inimigos da pátria? Ele»
ealAo por cima de qualquersuspeita, e o que há contra
cies nâo p?.sta de intriga
dos agentes de Moscou...

E May, enciuanlo embol-«. 1 -• ¦.. o dinheiro que os
Garsson lhe davam, em pa-
gamento do sen crime con-
tra a pátria cm tempo dc
guerra, ia defendendo no
seu comite de assuntos iril-
lltares o seu ponto de vista
fasdsta dc que cs comunis-
tas. que se batiam como
bravos soldados nos campos
dc batalha do Pacifico e da
Europa, não mereciam, porseu "impatrlofsmo". a Pen-
ra de pertencer às forras
armada-; norte-americaias,
nonto de vista «;tte outros
May hoje continuam que-rendo ali inmór...

Mos «lepols dos Garsson,
já processados, chegou a
vez do subornado e não re*
eleito Andrew May, pois ge-ralmente c esse o fim dessa
fina flor da malandragem
que por ai afora se dedica
à rendosa profir.são do antl-
comunismo.,.

DIRIGE-SE A PRESTES UM
DIRIGENTE COMUNISTA

PERUANO

$ Do sr. Ernesto Ctorriti, doComitê Provincial dc Ca-mnn.i. do Partido Comunls*
ta do Peru. o s milor l.uizCni-Ins Prestes rccebrii o se-lllnte leloftrnma:"Mantemos nossa rniii.alln .snliilmirrinrlc nn lula
para tornar nosnn. p-'-!-* .s
livres, definitivamente, daIntervençüo Imnorlallsln quehoje nlenln contra os Hirrl-Ins brasileiros".

Querem os americanos
ocupar a ba.se cie

Marselha
LONDRES, US (('. [>.) _

Umn transmissão dn emissora
dc Moscou, que ntrilmj n notl-
cia A Agíncia "Tass", declarai"Segundo se soube nqui, os lis-tido.*. Unidos solicitaram .1França permissão pnrn reter nbase nero-naval de Marselhacom o pretexto dc que dela ne-cessita para o trânsito de tro-
pas para a Alemanha, através
do território francês".

Por outro lado, notícias deParis dizem que o Ministério
do Exterior desmentiu as infor-
mações soviéticas dc que os Es-tados Unidos c a França esta-nnm realizando negociações c0mrespeito a evacuação dos norte-
americanos nas bases militares
do Império francês.

NO MÉXICO TAMBÉM...
ME'XICO, 28

De acordo rom
Universal"

(U. P.) -
o jornal "El

exigências nor-
te-americanas para que seja ie-
chado o Partido Comunista rio
México se baseiam na teoriafie quo a continuação da ref,'-
rida agremiação política ner-i,-
país poderá ter reflexo nas ir-
loções entre os Estados Unidos
o o México,

preparação de seus ouadrm**par.i o futuro"...
Nâo se poderia Imaginar

nada mai* degradante do o»-
*se amontoado de fascista vi
tendo, numa grande demo-
cracla. a vitla que lhe» foi en
finada pelos seus mestres ale-'¦¦¦ .i> - - v . errdadr, nada se
parece melhor hoje' a um
acampamento na ai sta d»
tempo dn ocupação do quec*«e aglomerado, do queessas soh ras do fascismo
de Anders. homens sen-
moral de espécie alguma c
educados expressamente pairodl.ir a pátria do socialismo
Por ls*o mesmo as locollda-
des próximas do campo dc
Courline se tornaram um In*terno para suas popuíaçô;«
camponesas.

Contando com a cnmplin
dade de oficiais 'legaulllstar
do exercito, cies não respcl-
tnm as ordens do governo evivem a maior parte do tempo
fora do espaço que lhes foideterminado. Sua esperiallda-
de é o cambio negro e o pro-xenetismo. Êícs pcrambulamentre Limogcs, Ctemont eMontluçon traficando com ei-
garros, conservas, perfumessapatos c uniformes, que con-seguem não se sabe como. 1*andam sempre na companhia
de numerosas prostitutas, qut.eles exploram c petas quais•an também explorados. Porisso mesmo o meretrício claiv
d?5t!-.o está no seu apogeu
nas Imcdh.çõ-s de Courtínc."Isto aqui é um paraíso — dc-clnrou a um juiz uma prosti-lula recentemente detida. Hádia; dc faz-r .1 000 francos".

Além das rrostilitlas, prote-i.cm cies os fascistas france-;.cs e nazistas alemães foragi-
dos du justiça. Numerosos SS
c agentes da Gestapo, pro-curados pela poliria como critt.incsos do guerra, escaparam
cscontlcmlo-r.c nesses campos
de Andcrs c ve: lindo o uni-forme dos fascistas poloneses.Mas dentro dessas suas fron-
teiras, por mais estranho que
pareça, cies são intocáveis,
nro podendo as autoridades
francesas passar per suas
sentlnelas sem liconça espe-
ciai do comando. Andcrs temsua própria justiça e suas
próprias prisões.

F.' esse rebutalho humano,
rio qual todos os povos curo-
pour, se querem ver livres, queas autoridades de imigração
de certas nações lafino-amc
i-icanas estão elegendo como'os melhores tipos de imi-
graníes" para a América,
continente jovem e demo-cratico que não quer ser con-taminado pelo que na Euro-

pa representa decrepitude eagitação". ..
De maneira que para essasautoridades americanas o so-cialismo em marcha na Euro-

l'a é decrepitude, a classeoperária que o está construiu-
do é subversiva. De aprovei-
tavei, pois, na Europa queressurge magnificamente daderrota do fascismo só essas
tristes e desprezíveis sobrasfascistas...
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lrdamtnttra,qot,r«sn
o ara t ttmpia a a soa
diCB-dadf, e,r« * I*.
i«a e a qwrr *tt Una
a ttlii.tmahmnia «*S»
oqot mpi4'ta a lula
ptla Mwf«bd# • o !*-
{resto «it i,?«ss irra.
A rratto t os «<¦»> c» d*
t**ri*ma rttt« tosam «
I«rtrm i». iam» « m»,, P"-^ «»*\
taa tonmávrl da hitiiViia f. uma *t**a rm qm tat
dtttt mar mais alista do q«w mn»c«, Btdamwat t
o»ga«im.»t coda tt* mais, Cassar fiWires ao lado
dos qist lutam peta drmorracM rm nossa ima. rm
dr'esa da Iri. da ordrm a da tranqüilidade, da Cons-
iiittkao d« II dr Setembro. Para reforçar • firmeis
das suat convirv&ts dmorráiirot, par» resistir * onda
dt hurijtas t nm.tifs* qut oa inimigos do povo **•
raUssre dtiritmrair, a rov#s de «nos sttests da im.
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stmpse a vrrdadr. pesque nio l«n sant.'*:".*. a dar
a nenhum grupo de banqueiros ou d* .:;-..., ,.
iranfrirar, poequt foi fet-o r««!us;vamtn«e paia dwer
ao POVO o que o povo ptectia sab-t. F*(* d» ~TRI-
BUNA POPULAR" a sua Wura habitual D*-Ih« o
mu apob raia que ela cumpra • sua mistüo de ajudar,
dentro da cidem e da Ui, a comoldar a d*mot<atia
em r.».« pitns.
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Ki». em número*, s prova-oncreia de que o yoséme
man i a ditadura de Wall Slreet.
E* a estes lobos imperislistst qu«*o ditador Dutra, a pietesio da"combaler o comuni«mo", e«!i en.
desando O petróleo a tnds» ss ri-
quexas minerais do Brsrll. Foi
pars púr o Plano Truman em exc-
ruçio imediata em noj«s Pátria que
o ditador Dutra ordenou o fedia-
mento do Partido ComunUta da
Brasil.
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t&ndsmtat t*m mamdt 4*m*
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ét hjmur, -Vsi e»!tfâ. rt«
fmomvtt* - «?*;. „m ttttmtmm*• tf**** - tJ*o*,:*t ttt o

mttmm refta*% t,t, t,tt*im.
m*t 4* Wa44*t4tm om* .*
éettwtM ê-m f*tmtt*tm*$", f*,*.d ttm.* ttfmttm, oSmla, tm*a
dtepoeh* 4e qúnt* 4ta* »***.
tm «~«e w asmmmm qm -»
Pteildeme* Tramam OMism-v-
dcm^H*.,, rrmpettottlf* e«m „
tmhtbçotm tt*tl*tu. r*,* *
Irtmmfm ét um «mm ••» _,».,
tm ft,-™*»"..

f,ttt » «• mimrítlitma <r* mm
f*l*m *» «.<*—«»'«#<» Pt*mtei.

mremttmm* tlmirn* rtd.m
Ma* tem m*h. '.«,- ,. ^
rrAores A» mPA*t» ..,-..,.-
f.u- m>*r" tf'fim*m* datadm «<«
Mttlrt» ~n w-«» "fri itrt.•wmT ttim'x-1 Qut um Cm*}'*
Peem»***?*. rff Ctmqrtsm 4m
FP. tti44tm eOt InOminetA
ktntrn at. tmvttmn mem-at*
para mtt ftf* ftthadn n J»_...
fsrf-. CorrwnMa". Também tm
Cuba. me. (Jtumiai * aa A*-
Ofutitn*, Truman ttti atdr-
rmndfi. Na Amttiea latim*.
pttt -.:'!¦.•, r~ , t drtmtt***-
rio salttnt.it. tt» nmttt Ihtltr
da a!t* pmmça litttm*Hom4
e-ct--.tr 11 facilidade pata ei
rcos V*oo»". Rr,t* ubtt o
olie eemstouhi na ttilla a a*'.':¦-,n Em ambot to** p*t-se* n*a eomptttndtmo, ctm»
seri possível um govbne itm
a r-..-' .•'¦• ..-..-> «fn classe ope*
riria, tob riieo de uma guerracivil, o q«c. atlis. ttti mn
tulncta do Plano Truman.

A'<Js contlnuateme, a Imi*.
«rea eratfar. Bradartmo, até
qut os mais surdoi aos mi*
cam. /-.¦...•.. 1,¦- ->t *t( .quando
fôr possível Insistir. Truman
mandou fechar o Partido Ce-
munlsta. O Imperialismo ame-
ricano ameaça o progrtuo. a
soberania e a Independência dt'
nossa Pátria.

PELA LIBERDADE
DOS DIRIGENTES
DA UNIÃO FER-

ROVIARIA DO
URUGUAI

«A^iVVft^fl,

r'ViCS.TW ua Movameníe Sob a

^***^^^^Si^m*

Apelo do secretário gc-ral do P. C. uruguaio ao
proletariado das

Américas
Do >.r. KtiRínio Oomc/:, secre-

tário Kcral il0 Partido Comu*
nistn d«< 1'riiguai, receitemos o
stRiiintc telegrama:"Reunido liojc, o Comitê lixe-
etitivo do Partido Comunista
volou uma declaração rcclamnn-
do a liberdade do Conselho Di-
retivo da União Ferroviária que
mantém valente fireve contra
empresa imperialista, e se adia
delido por processo iniciado pela
empresa aplicando disposições
do Código Penal originárias do
periodo da ditadura. O Comiti.
Executivo exorta o proletariado
e o povo a expressar solidaric-
dade e conclama a classe ope-
rária e os povos do continente
a reclamar a liberdade dos dr-
tidos, (a.) Eugênio Gomez, se-
crclário geral".

ítaesura Do General Somoza
LUTOU AO LADO DOS FUZILEIROS IANQUES CONTRASANs?ÍÍS,í OPRIMIU O POVO POR DEZ ANOS, O AGENTEIMPERIALISTA QUE AGO RA CONTROLA O PODER

O golpe que o general do
opereta AnaMacio Somoza
deu na Nicarágua não

AOS LEITORES DA
TRIBUNA POPULAR
EXEMPLARES DO DIA 25

Por motivo de se haver
esgotado inteiramente
nossa edição do dia 25
do corrente, domingo, fi-
camos privados de exem-
plares indispensáveis paranossas coleções, compro-
vantes dc anúncios, eto.Apelamos portanto parinossos leitores e amigos nusentido de que nos enviemalguns desses exemplares.

O PROCESSO CON-
TRA O REDATOR-
CHEFE DA «TRI-

BUNA»
Apoio e solidariedade

da A.B.D.E.
Nosso companheiro Aydano

do Couto Ferraz, redator-che-
fe da TRIBUNA POPULAR,
recebeu ontem o seguinte te-
legrama em que a Associação
lirasileira de Escritores llie
liipoteca apoio e solidariedade
diante do ignominioso pro-
cesso de que lhe estA sendo
movido: "A diretoria da A. B.
1). E. reitera a v. s. seu
apoio moral e se solidariza
com o prezado consócio dian*
te do processo que revela mais
um atentado contra o livre
direito do expressão do pen-
samento escrito. Abraços, (a.)
Guilherme de Figueiredo, pre-
sidente".

e coisa de surprecn-
cier. Com a "nova politica'exterior de mister Truman.
nada mais natural que na
parte da América Latina
mais diretamente depen-
dente do imperialismo ian
que seus pequenos e ridí-
culos serviçals se sintam ou-
tra vez eufóricos e procuremreconquistar o poder que
perderam graças aos movi-
mentos de reucmocratizaçâo
operados com a vitoria aas
nações unidas contra o ias-
eitmo. Trata-se, pois, dc
unia tentativa de retornar
ali ao estado de coisas cria-
cio nos últimos governos de
Washington anteriores n
Roosevea, quando os impe-
rlaltstas, utilizando-se de
testas de ferr0 do tipo do
«Somoza, de Ubico Trujillo
Martlnez, Carías, etc., in.
tervinha abertamente n(t;-
ses pequeninos países com
seus fuzileiros a pretexto de
restabelecer a ordem porêlcs mesmos alterada e de
cobrar empréstimo.'..

Todos os governos dilato-
riais existentes nas repúbli-
cas centro-americanas no
começo de 1945, exceto o cia
democrática Costa Rica, ti-
nham sido organizados pela"diplomacia do dólar", no
interesse, p r lncipalmonte,
da United Fruit Company e
outras companhias que ne.
las se dedicam à mais ren-
dosa exportação de allmen-
tos e matérias primas gra-
ças à .'exploração miserável
dos trabalhadores nativo.%
submetidos a um regime d«»
escravidão. Essa era a fun-
ção desses generais de ope

' reta, encomendada pelos
seus amos de Wall Streef
escravizar os povos da Ame-
rica Central e das Caralbas
para que élcs melhor pudes.
sem ter explorados nas ia-
zendas dc plantação o cria-
ção.

Alguns dõsscs sátrapas do
imperialismo foram varri-
dos em 1945 e 1948 por mo-
vimenlos populares, como o
sinistro "tigre vegetariano'*
de El Salvador, o "general"
Martlnez, e o "Napoleão da
Guatemala", que era o "ge-
neial" Ubico. Mas os "gene-
rais" Carias, de Honduras,
Trujillo, dc S. Domingos, e
Somoza, da Nicarágua, ha-
viam conseguido manter-se
ainda de pe, Somoza resls-
tlu, contudo, menos que (;<_,.
rias e Trujillo. pois 110 co-
meço do ano foi forçado a
realizar eleições, se bem que
pouco honestas. Venceu-as
'im homem que êle pensavn
incapaz de "trai-lo", isto í.
de governar sem se subníp-
ter á sua vontade e ao ge-
rente local da United Fruit
Company. Mas, ao contra
rio do que se imaginava, o
novo presidente Argucllo m

volveu atender a aigumai
das mais sentldaa reivlndl-
cações populares, e Isso baa-
tou para que o "general" So.
moza voltasse à cena paraconspirar e por fim intima-
lo a abandonar o poder.

Somoza no governo
Hoover se tornou triste-
m ente célebre por ha-
ver combatido ao lado doa
fuzileiros norte-americanoa
contra o herói Sandino, che.
fe dos guerrilheiros que hi-
tavam pela independência
nacional.

A volta de Somoza, algu-
mas semanas depois da po*-te do Dr. Arguello, é um
mau sintoma para a Amérl-
ca Central, tão exposta àa
sinistras conseqüências do
Plano Truman. A dltaduvn
do "general" Carías, cm
Honduras, por certo que >•»
fortalecerá de novo, e 1 s
governos da Guatemala, do
E! Salvador, de Costa Rica.
etc. começarão a ser nova-
monte ameaçados por golprs
do tipo de Somoza, estimi.-
lados e financiados pelos tu-
barões insaciáveis de Wall
Street e seus amigos do go-
vérno Truman.
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"LIBERTAÇÃO"
Acha-se â venda nas ban-

cas dc jornais mais um nú-
mero de "Libertação", vibran-
te quinzenário de defesa da
causa democrática da Espa-
nha e Portugal.

"Libertação" apresenta va-
riada matéria de interesse ge-
ral, com farto noticiário sô-
bre a atualidade politica dos
dois países ibéricos oprimidos
pelo fascismo.

¦ctvw mmm -^mr\9f!tmaíui*mttKj,r—a
A DITADURA F. A FOME - O pnipo fascista, a rcaçAo,

os imperialista.-, preocupam-se apenas com uma coisa: o eo-
munismo, A carestia nâo tem mais conta de tanto aumentar,
a fome se espalha, não hA comida, não há moradias, mães de
familia catam ossos no lixo para fazer um caldo para os filhos
e assim se estende a grande miséria,. Que faz o ditador, qne
fazem os fascistas, que fazem os imperialistas? O ditador manda
fechar o Partido Comunista, manda fechar sindicatos, permiteempastelamentos de jornais com as circulares dc seus ministras
com a implantação da ditadura. Que fazem os demais elementos
fascistas? Procuram por todos os meios fazer negócios, desen-
volver o mercado negro, apossar-sc dos postos mats rendosos
e entregar nossas minas de petróleo, nossas maiorias primesaos imperialistas. Enquanto isto. nenhuma medida contra a
miséria. Para esta situação, tentam élcs fazer demagogia. E
os jornais vendidos se metem a falar cm "manchettes" r-ie
vai haver alimentos, que a carestia vai acabar, que haverá isto
e aquilo, Tudo para enganar o povo. Em vez <A_ pão, a banha,
a carne, o leite, a moradia, n roupa, o calçado, os remédios,
as escolas, as terras necessárias a milhões e milhões dc traba-
lhadores brasileiros, a milhões dc familias. os fascistas lançam
tanks na rua, a Socorro Urgente, as turmas de espancamentos,
as caminhões dc cmpastelamcnto de jornais, a ditadura. Ora.
diante destes [atos. qual a atitude do povo? Defender a C.oi-<-
tituição, pedindo a renúncia imediata dc Dutra, o nffutitncnto
do grupo fascista e a formação dc um (governo dc 'fiança
nacional, por meio dc Comissões nos bairros, locais balho,
nas vilas e em todas as cidades do Brasil,
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Avolumam-se Os Proteslos Populares
Contra As Arbitrariedades Do Ditador
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SaSffg^aTUí PITANDO O REPÚDIO DO POVO AOS IWSMJWttK» DEu^mtmmt fc* m mem- DUTRA B SBUS AS^CXAS

t»««tl»aitlWI»>>l»W)ta««»«»«>*«*a»tiiti*<-»ii»»»*t-a*»ti»iw

a»# U****m f»4f4*J f„. • «...»
4» » »«v»ii*'»Hie*>« i«».i»i.i

Taafcarta metmvt**, »«,».
*»W*»<#M44|*4»a4. moltiUt» aj»Vil* i'#i««i«. ttmm mt* a VV,
Wn ptatotlai aaalfi • tn«*.

l«tl«H»»« H<*»(« ••«• <».* a*
1*.4»»-«| ».a«tli* m I4a.«r»4..«-»t,«) »|.
t» i Ta l* l»jW|Itl * *4»lí -t»,
««»'«iiiit«, h*. fal • tattatfa tti.ltiu» », ppts, ruttt» *t«*i»,
e*t t Utti iit.»ia«i*i» piaiaa»l.ute, «attllr» a» i:«».l í«.«!ttHtiB«Jate d» tieir* • **m* iitatlu * i,

talam*»**-* a»t *ia«tíf*let
«*S«I* S t,4ti»'H*til » 4* |»*||i4»a•Seeaaaliu. «letttaiuaNit *t •#-»«»
***» ««mm» a, aal«iea,eeteipa4-.
W»»»|a«t tti* l«j««r 44 «Jv»|.J a
i***xm» *«• aMf.t* tt* 4.«tslli!..»,» .
e ta* Uaiftliie* t*4-*»-w«4,ii..»
ttttt aW«et*a4« a»»!»*!», i,„****.¦ t*tmt* Um*. Mutila
Ua» W«*4«*, lieil »«,=»(.,i. t
Mel» «IM«« a.»»*.«!-,,»

Ue Jaeaiaf» «vn**.» ** tta
«*e«te» fei «»»i«4» »*, tt,*,.'.,,.,
Maarfcje CralMf» • letegraisa
Smtíitl*<* pe** 4* i***?«i, •I*m*a«,
• ia«,i«ta»«44 «ei* e latatii,* »i.
4* «»a«<II» » a.lf.ap-.ttflft,,, ||.
itl&ttUI te 'l.toittin. > rn»».»
!'«;•. «ií «!»-, 4* «..ii». _ «Km.
ate »i«n 4* hetabiid*»!* ee po-te li-nu-i» i ,» .. .,.,.-.,«
lalUBte («i.i«»«t»!»t(t» «tt» ,,<,»,»
ymtuUr tm hu stimt .-mir» ..
Uaobil «ie «ir tasovalbamalo
S* - mt. t;i.«lilf»!rJH 4( „„,
t* tutti,:- (•»!,) Aoit^j ,-„„,
»4«». Jeit Macedo) Kdmtiado «*•
ftlhtt», Anita*) Alrlo, J«i, Ua»,Jttmii) Mttaadt, Stiuieiae Vt.
(filie, llot.fi» S-tut», tdt», Mo»
lt. Allríe («jiui. -, tu., t.p,.
abe * w.ür: Monitatiiu,

C0.VPIA.S0U .S'A JUSTIÇA
O Sr. Tiic-aitet.4», ii*u«i««Vltir* <jirt*m ao pmidtau do

Seorene i-iboatt r«4«i«l • t.»
tuiaie «ttt*."CeafUedo ottt* Tribuntl
qg» V. ttti*. prt»id« multe «te»
B» «lr*isc3l«, .»-.;:, ,|C.|.
«Io f»vor*v«l » Utnoctwie «nt
«oit* ftiH*. juliiojo o rtcur*
»¦> de n ii que »«mpr* foi, a*»»
1*1 dei* MQi 4* ¦'(tltdldr, < ,!n.
btieate «erijote «jo Utclimo «
(oUberador e* orara • Iraoqui-
l(4*d* «m nu»»« itrr* ptl* quiln»..tf.r.ra eottot irmlot 4* (I ¦..
rto** FBB * outro» tu*t»m ao
flinato 4o nít.no. n* »»rlr<» ...
que o* homcnt p*irioi*« bontt.
lot dar ttm • MU* filhei e e 10-
do o po».. Do H.-.iii «quilo poraja* 41** der*ra * rldt. Viv* o
«atam livre, tort« * indep«ad*n»
t*. (a.) 1h«odorieo Kr*nelKo
Vlelre."
CONTRA A CASSADO 00 RH-

CISTRO 00 PCB
Ao prc*ld«ol* d* Câmara P*>

<«r*l foi tt.-. i... o »*(u(nl« u-
Ufrtt-4*!

"NA*, a. a,4-, a,,,-,. ;..., ,.r,,.

Queixa-se um membro
do Sindicato de

Pedreira
Hteebemet * ttfuiaU c«rt«:"Vinha i»rut*tlir porqu* o

BOIto .hu,,, ..;,. dut Tr*b»lb«d.»-
res *m 1'tdrcire «rranjuu 60
por uniu d* auinciiiu, tna» ut
operâriot da Cotnpaniii* Au*i-
Jitr de '»;..¦..., e obr«* ji »..-
ii.'i..-'..:i. 10 por i4.,;„ «lem do
(«lário, a nào » «..:11., a obrigação
4* frequéncl* ao serviço. Quer«li.'i¦:¦ qu* o tumeutu %ò íol de
dex por ccnlo. Asor», a gente
perde 30 por cenlu p0r cauta
dt obrigação de Ircquància cem
por cento ao «ervico, em troca
de ura aumenio dc dc» por cen-
lo.

U diretor dia Companhia Au-
alllar dc Viário e Obras, che-
gando em nuita repartiçiu nu
diu 10 último, »» 16 bura» e 'J5
minutas, laluu com cie nojsu
encarregado Américo Martlm »ó-
bro o prejuliu do pessoal ncttet
30 por cento, O diretor respon-
deu relevando a» Ia at c tuvo-
recendo -i falta tlt: um dia por
quinzena, enquanto que u sin»
dicato exige cem por cento de
ii,-i|i.¦'¦!,. ..,. Uu mesmo, uu pri-
melr.i quin rna de maio, com
dc» dias c tl boras sobre ot 30
por ecuto, perdi Crü 133,00, e
sofri desconto de Cri} 21,50 da
coi.ara de aposentadoria. Ora, só
ai foram Cr*. 164,40.

No dia 1." dèslc mês, o jecre-
trio dc nosso .Sindicato, falando
ao "Diário Trabalhista", maltr.i-
tou todo o pessoal de Pedreira.
No dia B, encontrando o secre-
tário no sindicato, junto com o
presidente, reclamei com fies.
Êle então me dinsc que foi o
repórter, (a.) 1'raxedes Hentu
Correia".

TERNOS NOVOS E
USADOS

DE CASIMIRA li LINHOS
Desde 150,00

Calças  40,00
Paletós  30,00

Tudo quase do graça!
I Tinturaria Brasileira

icrMa Atar*»».»»*, Otiri» ttaim».
«í«» ía,«,|, .., M»,;. Q»ms*
Aktaaekea, «*»#i« Penetra, Jat»!
M"ai«j|«» it«4a.t-.«» |»*«u
\t.itathn, u*»* H*t*mi*, Pt».
rl*ae 6e«(*l«*« * t.i»t«« a«k».
mt «,,»(*!»,«"

Aa pi*ti4«ai# al« >»*itn**
Tilbaetl P«4*»»lt"Q« «tit«. .tt.stf». nm*
le» e «t«!f»<»«4*i*» «t»a»t<i«.». fi*,ttttam ptltm* tf, Kt-ri*. ««•«»•
Í««JUM* .t»-i»t. qtt* «ttt .«j « „
gitlro d,. Patttéa « « jt.itt, 4»
Wmit. ttptmitia qec ette Si*
p««m* Corte »«tiaar« et laríwl.
píet t,,i».i|ii«i,.,.).. r«t«4Hi4ittin*
dn e |.*u * I»f»|i4t4* attmtK-rt.
Itt*. • «uj* ».mt,, qe«r««n«t «
•I«»«ti»„» t.-|.!,.|l, I. pi .«,. rs . f
a n.t-tt,, dt aoit* .|4«.i>!a p|.tri». ¦**, tt.tnao it Uiit«|.
re, J-,»í S*oiui, tfurlto «»¦-« i.« ,
«««ii ll *»tía*iur*i d«cíd*4iet
d* f*tt» gu»« «», *m *...i.t tie.
tal*.

..*» pr»tid««i« 4o S. T. B.i
O* Mlractma. i.t.i. .i. iu»

— ¦'•« ¦;..,:»!. d« . ;» :t .
ln..u«.rwt. l»«,a««<io» « 4*cso«r**
taa. Mima» licença * V, Bacia.
I»*r* (.«..tf»! ..-.!,» ¦. «it» dt**
>' iribuotl d* qur retullou o f«*
chamcnlo de 1*01, iinir.4 partt»
4<» »«t'!»,irir»m>nt* n»'i.>n*li»i*
«I» notta 4«f»««.,i.!. fat,..
(aa.) ii.Mtii» Mt4i.ii», i.itti.ic.,.»
Ji>»« P«dr*ir» 4» Sllea, Itetiettilc»
4» Sllv», «,| ',-tth .

A Ml» l«d»{io:
O* Aodi.rinh** -• .so«. br».

»i.tim». ir*b*lh*dote» * « n,u-
rr.-»». Mli.r ». l«t...t« « til|.
MINA i'(iii MU prete»t«r «roa-
ir» a» •rbiir*rird«d** do d«l**
dor ti.iir* (Abre o Tribunal üu-
prrior Eteflor*!, * (ira 4* e*»ttt
» fr»if,f, ,«., Partido (Comunltl*
du llrttll. 1'rittrn, * refitim-l*
de «tiiti» t teot «ninltiro* re*»
«lontrio». (aa.) Salvador Ul*
Uo. Valdtmar l.ni»,. B*nj»mln
Leillo, Peimnilba Ulito, Oo»
tilde nonçalt-e», Sererioo «3oo»
Colvet, Joio Munii, Pedro Oltto,
Praociieo L«*l".
CONTRA A SUSPENSÃO DA
CTB E UNIÕES SINDICAIS

Ao deputado Pedro Po«nar foi
<¦¦- ¦ ¦¦ í-t a leguiote m**t»ag*m:"O* abaixo-aMintdo». e*crlto-
te*, ptoitttôre*. (ornali»!»». artlt-
t«», mídfco», advogado* « «ng«-
nhrlro* do Rio «Grande, vim. pormtio <!'¦«¦-. *«prt*t«r t«u vtemtn»
te protetto »utp«ntSo *tivid«d«t
Conftdtraçao dos Trabalhador»»
do Ur... ' iIr. ¦.-, SindlcaU e In»
Urvençlo dlv«r»o* Sindicatot.
Talt .»!.,». mait fidumento Par-
tido Comunitta — entidade civil
legalmente registrada, consUtuem
altlm vlolsçílo aberta franquia»
dtmocrátlcai contida* notta Cont»
tltulçío. alrntado principio uni-
versai liberdade pensamento, base

4#*»«*ywj»*r**ti tt/kw* rt-Hi***»
haaaat**-*Je. Aiaano*** «*»¦*»••fim. (aa-t km ét ¥i*Mt*t*\
rtMOtl i*.te*l l*tmt*k f-Hlt***,
itt*vn fk*i**ie, pm***»:-. IJ*
8i#»»»J Gtieéet. paãtMi Itwo C*«
IvaL tatwitHti.-. \*t**m «Se-pe*.

cfciAJa «a» Pe-n4a itm * \-h-í*ttm tmmt feétti itm tmmt
*m *ké JWr*#i*r*p la,t As»
Mtt* Fm««a *U $4*.* « &*»*
hafa"»

"Hifwwt» ******* lA&iitii**»*
a V, its-m- m 4*1*** m**m*<i*m^n»t bto_Mab«%ia. tm***! tt**-.** «f* á*m-mt*ti* *m* **.*¦

uüte H, ét mtmttm. t*» i m.t*t-, mttmu» át tm** Péwfet,****mte, I TV»**! (*««{*tv*a,
««malMU; *- r**tw **.*¦ ¦-?«»«•
ae)»«>i«li)eaeir 4t. Itt» Ti***-»*
«««9««iK*tf4». 4», Hísib-» Att*»»
Ateve I'íiiM.4*» l.i c*,'„-»,» é*
A**t*tf, pm***: 4r, Pesta K»«»i«
«k»*«M. a4,-.,t,.*M d*, fttntt* A»
Oh* Píiwío» *i»»*i^»tt« (UrtU.
U*tai «I» OlKMtrai .'.»«: P, Hmw«
t*. «Jr. M***-. P««4i4s»f Ai«*tt>ui*
tt, f%tm*trU* RéMib N#|te; it-
P«fR»-i4<» C<»»»f*«: IMtiiti» Onv«»r
d», Paula M«í»»a* »4v**§*íla.; 4».
t^tt-ahaei*, advefitítí»; ir, H»»^»»»»
UiUítíf. *4,o'**4o; tU. P«»4Iw.
aala «ít A!«-.4»»ü« té********, ir,
S»««4«| ftet^aion, »d«r«>4*J»*a, Cm-
tet AtKtftt» Pttitttei. "mteei V*»«
a* Vai* etetdiet. Antônio C*«.
tm dt Oiiv»(i*, p«ai*t«r; Ctr*m
Arauio. Maila Jt»»»4 Çotttti Çm**t'
a* Ouve», »l» tj»«... f.i*l! G«.
tem; No«l«**lf» P«4a»4*.«v» D«ft. «le*
t-tihui»! ir. AUifin IUiíi fni««tri.
f«8«*il»«*íroi it. ***** d* Silva *
Ati4í4}u#fqt»fs dr. Adteti VeHr
Marltade. «4» .»;»;*<» 4r. Cetar
A»d», ftttiie, if. Wtavtei A«t"!"
«Kieniatego; «tr, Otte» Pi«Kff.
ontami^totío.' H«»*»e««» 4» tZtnto
\tkttS. )««ri*!l.l* «tf. ]tttA fmtff
ttt.*. * !»ft}*ii»T R4W» H*«if«*. **•
tttttenl*: Enlo C»r\*atho CatltRiot.
rtiudan»; .ttttlnn M*>«i--.i |om*-
Una: N«V«» Attdi, ia*-i*ti«ii-
! ¦'¦( A*•»*!*». {(«rMHita: fíi{.!»
.Marinhe. je*n»li«««- 4r. *•?*• *¦»
R«»!lrig«>rt «tet Saaiot: Paute» Al«
vote*. !i-ff»'rit* A,«., !'í«iu»t.
lemallti». Raul Pranrtt**» Rylf.
(einabil*: FÂvaiét» Petttt* Paiva.
engenheiro: dr. Cttat* Ctréoto
N*«n|a mtdlra: Nea*h Mour»: C«l»
«o RtriwM*: Hurlit'»» P*.'¦'.¦' » P.
Aguíria!»»: Otntr Cerff*: «Ir. P«»
rfro Hui: Com», tétano P P,
''-.-' •-*! fi A1!-'».!» Alit».
nio G*ffe**d». «fe»-**!'»'»'".
SOLIDARIEDADE A PRESTES
E A BANCADA COMUNISTA

Ao ««aide-r b.l» Carlot Pr*«*
tet forem «nvitde-t o* trguinut
telegracuit

"Hipotrcamot inlriro •-' í.ut»
dade neita hera difícil para no»-
sa P.ttria e protrtlamet junto t
tf,'..\* et aiiloriitedr* ntpontaveit
pelo fechamento do nosso gtottoto
Partido, o Partido Corauniita do
Brasil, contra a gloriosa C.T.B.
e conrra toda vloltncla praileada
pelo» resto* fiteltl** enquUtado»
no ooder. Lins. 15 de maio de
19-17. (aa.) Joaquim E»*i!a»!o
Coelho, Plrmlna R. Pagundtt,
Antônio Edson Pinto, Elvlra Dia»
Coelho, Irtne Coelho. Krrlstln
Railn Spelte d» Selva. Adolpho
Gordo Pilho. Dagmar de PaulapTrrlr*. Nancv JacomaMo « mal»
16 assln.ilura»"."Na adversldadr tolidarI:o-me
com o Camarada, pol». nao é le»

-'# * .««ti»;» r»**»#<r,t &!»*
liM p«»ater.

'tUpetttemm m»m» M*,-*»n*r 1 iftem, Leme Va*t* t m*h
4*4* «W* a tmmaà* mtm k.«**u»«aMH«ru*,

rm,* t tmm ?ttm mm*
§*i* ê**v*e Çsm*T*m** * **¦¦

em.m** tm ***** tem, T*-t*
«¦«.«aaatetltaa^Ar t*t**U* $* tt**M tet'
<«»«*» t Íi»»as«|i4*l« tm,**m*,.mm,t«
t\*mntm ****** Pun*. f-.,,«<*-
****** 1***» I CtaMifa ftmttt *
mm*rt*rr*r mm m^*^s^v%Bt*»WiSli*m9 *r»^r*t&tmsmm*m****
m™-'kW ~**,^*em'mrmw =*}m ^HWt!f»j *_**"*
Atelts»*. Uw, IS è* mem à* IM»*,
tm* f Iil*» Paja***».. f^JWtrà*
íí * wwíw^p %í(tw*^í*» f mmtim*$t m* .i t m'
«SM*».****, V.htl* t\„ Çft-M* |,r*r
€¦#*&*= R#»*«#4« N«»i Cawafta 4*
$***.* mt***tm R*i«» at***** és
ftttmt, tV»»»»*- «*» P*atla rVmtfit,
Wfmm^mtjm *Be*w *t tm-m*** sjesmatmí*.*"- * .imieem

ll

M r^â^^B

prih Justiça m MMm
Dl^tOlOS COttBllVOS

tm mmm.tmê: . x*
|fr»«4-^t i#»h;*|*íí*. tm I m ia»

tam, **ii tmt m Ti*a»d ***¦
H«t4l «te TfwlM-» te 11 teri*', a
fttif»*-***** 4* ********.

pt>i TRAWAUIAD08H WAism Mfcu w: piíinuvM m,
U-tlft fjfli* m. m ****** **»
rn» sim* * iJi**m-t* tm «¦¦»«»»*

.,..-,, «te P • ¦ ¦ ' •

§ija»l *À«e * n«*n*» «ít «ja*»!»»»
•Mt* tti\t>\tHMt%til*t *i\isí»«<iK»A m mr.» k vr*«v

\ifi - M» tel .«-''"ti» «aat 4**j 4* ttmeem * *«•¦.-* ala ««-¦»
»*»-.^.4Í« «.at» «íí»-»-¦ II ftlt*>l
ti„ t'i»«mit.:it* # «a». «MtlNtte «tur tmt

MfPTAtv iOM AHAtMAâk,

aaajtmm pm* • «te» 3* «te «atflw-• r*!***» te«tnw4<*i» a jt*mté*> 4*
t», m t* 1. *t. Ot a*»»*'»!»»!*» tm

Ittmtmtm ** P«ní«t|«*i# «te Tntet*

1ÉÊ o Renouso taüfado

apelo a todos os partidos
políticos para cerrarem hleiras
m torno da constituição

t í
A COMISSÃO DR LEGISLAÇÃO SOCIAL
ULTIMA A ELABORAÇÃO DO A*NTE*

PROJETO DE REGULAMENTAÇÃO
»i«i«.'ii» .i *»w«W»«i Wt»i«a»%»iWiai«»%».iai«M>N^n»>>f

*i«.r-«rat*M» «r»t»*4»>"á«te t#tl anuej*. ¦«-

t '*¦», tthm **li»>4«t, *m »W4t«. »««*»
m'4i*i-»t--*m «te <,«# etet/t» rãto.ta».

UttÜ ll»UiUIHIi4iHt.*i s%
l*|âvjilit |»| «IMIMO, CAI.
i «<i*.*«» rxi M« sii hio ni,**\t, |»«is«. tjti.- o jela*»w»p
i- .«# 4's*,"!1» retetitat ts** 4f»«*»-t
I. s' t ' ¦* H. a «ti, | I «Iil »,M4«r«|l* »«,
I R, t fei -a-' i "¦» «t» tmnít i

a ct* * a» t

A*tina«tn prtm tn, Rtinaída
Hantot, M«?art Brajt». tanto
dr Paula Kovate, ttertnt»** Ver*
rem de tm-*:* e »«gtiiiula'.t«
mate tc»j attíoalura», foi
«iivisdo so tr, Mu Alberto,
Preüldínl* da Câmara Muni*
«Tapai, e »m ttdert» út** v*;•¦',¦
ttm polílii*©»* rtnirtípeiiiadft* na
ti.eiiita, o 4«*«ttínl«j mem-n»*.!»*Ot at»0w«a6.*tnadttii, Im»-
hipiw e mtillt*f«*. jovpiw e em*
lha* oattidartoa da ÜDN,
mo. pr, pm, par e dmali
Partida»! Paliiifít» Deio^ra*
Ue»», ««ai ateüratem t*m,s um
dt tua» idíiat e prífer»ímfi*i
política», vêem nétte nioinrit-
to, unldot, num movimento
romum de luta parillfa. pehuma» tfiiiido» anaeioa de noe-
»o Povo, ape'<ir para oa mt*
irnrcientsntiM ttm* Aswm-
Wfla do Povo. |»am que fertem
se unam em det«*»a da Cetuti!»
lulÇalo do ItHS e d- cada um
do* dlreiu» rela a*«»sursdo»

At luta* entre Partidos, ua
cue.»tiúrteuliu peaaoal* entre
homens huncütot «» lutadora*
tlnce.*** da cau«a derosu-râU-
ca, neiia altura d-«» aconte-
clment«M. ttfto é mal* um erro.
t* nm crime, pott favorece o

tia t eotonltattor»
NA* ftfwrârtfl* e i«iduit«ui«.

r-nutlahft e tanetonirtoc. ln
IflMiuatt. ptoffstore*. em-
Ftefadea e «ximafelantaa, aua
vtetmítt no* t»»irms du **U:et.
Eoiwnho K«»wt, tjnt - v»t
t-.nr.-l.st a atljacénfiat mieie-
mo» ttm ftfgtme «te litieidaoe
e re*p«llo em ttittttm faud*.
memate do homem t? almeja-
me* um rlima de ordem «
iranauiüdade que (^«íbiitr a«oluçáo de n»«« iimWrms»mal» tirsentet; tiantiwrtt*.
atua.. UarAteamenlo do» s«*
neta» de primeira nrce*-t|«la-
d?, eaeolaa primária» paiaiiMt«» lilho*. hifienr.

•tae«!erti!i»tmos Renhorei
RtTpnaentantas, eo«fíamt»» n»
atuaçAo de Vommm Eseeihi-
da» e pedlmiw que arla lavra*
do um pmlMio netim A.*.«*m*
bléla do Povo «ronlra lAdat
aa medldaa alentatórtaa aa
I.N-:«;.««'.f> e de detretpflio É«TOivnituiCalo.

Contra a violação da Con«*
Iltulçiio!

Contra a eulrcaa de noaaa
Pàttta ao Capitai Colonlaa.
dor!

TranialVrit.a a «lün-iirtA,, fa imlu-.4.» ,1.^ ti...
hathãttnn**. ruraU nos beneficio* tio tiÍHpnKiiivo

— A corrente num» rcíttinn.in.t cofttrn a
rclrn.-iiiviilrtiU* «Jo «ln4-.I.I

l.Ui«* ««a i»'»4vt «te #«l>*<« 7a'
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CHUCAHAM-SE DS RONDES
i\fA AVENIDA PRESIDENTE VARGAS
VINTE E CINCO PESSOAS*FERIDAS. ALÉM DE UM MORTO

- PRESOS OS MOTORNEIROS
O cruzamento da Avenida l pai, morador à rua D. ClaraProáldente Vargas com A Pra- n.° 70; Manuel Oomes Pereira,

ça da República foi local do j casado, de 67 anos, operário.

0 Que OsTrabalhadores Devem Saber
Ct*m*»**»*tm**mmmmm 
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FISCALIZE O SEU SINDICATO
i*^^*^*w^^*^^^*^>^V»

RUA LAVRADIO, 48

Com a Intervenção Ilegal doMinistério do Trabalho nosSindicatos, substituindo a?diretorias eleitas por elemen-tos que nfto merecem a con-fiança dos filiadas, torna-se
necessária a maior vigilância
por parte dos associados, «t
fim de evitar que o Sindicato,
suns finalidades e seu patri-mônlo sejam desviados. AConsolidação das Leis do Trn-balho, naquilo que não con-traria os direitos e as liberdn-
des assegurados aos traba-ihadores pela Carta Magna do1940, e até que as leis ordinâ-

IMPRENSA SINDICAL
- ESCREVENTE - EstA cir-

culando o n. 19 do "O E.icrc-
vente", órgío oficial doj escre-
venle» da Justiça no Distrito
Federal, etlllntl.» sob a respon-
sabilidade do sr. Daniel Brown,
Km suns quatro pilRinas bem
impressas, encontram-sa mnté-
rins de intuísse tia fnrporaçnn
o esprclaimcnte dos associados,
Inclusive o balanceie do mis du
abril, a composição dn diretoria
da Assoclaçüo. HA tnmhcm um
artigo comentando o projeto quotransita pelo Congre»»o atunl-
mente, estabelecendo nutro cri-
lério pnra a Invcstldura dos ser-
ventuários tia .lusllça do Dlstri-
to Federal,

KI.ETHO-G.IS ~ Reeebemo»
um exemplar do n. 20 do "Klc-
tro-C.ás", orttSo oficial do Sin-
tlicato do» Trabalhadora» nas
Indústrias da Energia Elétrica
e da Produção do Gii. Na pri-meira pagina, hA um editorial
a respeito do Dia do Trabalha-
dor dn Light, que, segundo foi
instituído, comemora-se no din
4 de maio, anualmente. Na
quarta pAginn (a última) Silvio
Atalde Silva escreve um artigo
sóbre o "mOs dc 25 dias" criado
pela Consolldaçflo dns Leis do
Trabalho e que foi revogado pe-la Cnrt" «le 4(5. fiste número
traz vArlns matérias de csclare-
cimento sindical e relativas nos
Interesses da eorporacio.

DENTADURAS CONSERTAM-SE EM 90 MINUTOS
AVENIDA MAREOHAI» FLORIANO PEIXOTO N.' 1 - «ob.esquina do Etm Ml/ruol Couto no litdo dn Itrre.ln do Santa.«Ita. Diariamente das 8 tm 18 hora» — Telefono 48-81S7i

MÁQUINA DE COSTURA COM DEFEITO
Oonserla-se e reforma-so qualquer tipo, mesmo Industriais.

Mndlflca-se para qtinlquor estilo do móvel». Serviço garantido >ivista e a prazo, Atondom-so orçamentos a domicilio. Cario* A. Ro-drlfue»! Itua EstAclo de 8á n. 87. Tol.: 82-800Ü.

rias a reformem, continua em
vigor.

Para que os associados pos-
sam fiscalizar a aplicação du
Imposto sindical, por exemplo,
transcrevemos aqui o que u
respeito estatui a Consolida-
ção:

"Art. 592 — O imposto sln-
dlcal, feitas as deduções dt-
que tratam os arts. 589 e 5G0,
será aplicado pelos sindica-
tos: II) De Empregados: a)
cm agências de colocação, na
forma das Instruções que fo-
rem expedidas polo ministro
do Trabalho, Indústria e Co-
mérclo; b) na assistência ít
maternidade: c) cm asslstèn-
cia médica e dentária; di em
assistência Judiciária; e) em
escolas de alfabetlzaçáo i*
prevocacionals; f) em coope-
ratlvas de crédito e de con-
sumo; g) em colônias de fé-
rias; h) em bibliotecas; ii em
linalidades esportivas; J) nas
despesas decorrentes dos en-
cargos criados pelo presentecapitulo".

Tèm os seguintes textos os
artigos acima referidos."Art. 589 — Da importan-
cia anual da arrecadação do
imposto será deduzida, em fa-
vor das entidades sindicais
de grau superior, a porcenta-
gem de 20 % (vinte por cen-
to), cabendo 15 Tr> (quinze
por cento) à Federação coor-
cienndora das categorias a quucorresponderem os «sindicatos
e os restantes L % (cinco porcento) à respectiva confedo-
ração.

t 1.° — As aludidas percei,-tagens serão pagas dirett»-
mente pelo sindicato à cor-
respondente Federação e poresta A Confederação legal-
monte reconhecida, devendo
o pagamento ser feito até 3u
dias após a data da arreca-
dnr-ão do Imposto sindical.

8 2° — lnoxlstindo Fcdcru-
ção legalmente reconhecida,
a porcentagem de 20 % (vlntd
por cento) será pata Integral-
mente à Confederação rela
tlva ao mesmo ramo econòmi-
co ou profissional.

5 3.° — Na falta de entida-
des sindicais de -nau supo-
rior, os Sindicatos deposita-
rao a percentagem que àque-
Ias caberia na conta especial
a que se refere o art 590"."Art. 590 — Das Importan-
cias recolhidas de acordo com
o art. 5GG, o Banco do Brasil
transferirá a uma conta espe
ciai, denominada "Fundo So-
ciai Sindical" 20 % (vinte
por cento) do imposto sindl-
cal relativo a cada sindicato"

um ¦'.!•.<.i-1re dc bonde,que can
tou um grnndc susto ix iroptt-
laçâo carioca, uma ver que, em
coasequfincia. ficaram feridas
vinte e cinco pessoas, tendo
perdido n vida um funciona-
rio público.

Ao atravessar a via com sl-
nal fechado, o bondo da llnh.t"Barcas-Lapa-Estrada de Por-
ro". número 376, reboque 1347,
chocou-se com o tía linha"Coqueiros", número 275, rc-
boque 1138. Os motorneiros
destes carris eram respectiva-
mente Adelino Capela, regu-
lamento número 7504. e Fran-
cisco Pedro da Costa, regula-
mento 7370.

COMO SE PASSOU O DE-
SASTRE

O bonde "Lapa", bem como
o "Coqueiros", viajavam com-
pletamcnto cheios. O primei-io. dirigia-se à Lapa e o ou-
tro ao Largo de São Francis-
co. O "Coqueiros", 

passando
pela Avenida Presidente Var-
gas em direção h. rua Frei Ca-
neca, foi surpreendido pelooutro veiculo que, .sabendo queo sinal estava fechado, avan-
çou provocando o choque. O
bonde Barcas ficou Impedindo
o tráfego, visto ter dcscarrl-
lado.

Em conseqüência ficaram
feridas as seguintes pessoas,todas transportadas para o
Posto Central de Assistência:

Paulo Pereira, de 32 anos.
casado, funcionário municl-

domiciliado » nm Bo.-gc.i
Monteiro n.° 249; Antônio Pc-
relra dos Santos, fiscal da Ll-
tçltt n.° 008, ctu:ado. de 4o anos,
português, residente A rua Bo-
canga n.° 126, em Iralá; Ro-
salvo Rosa, do 23 anos, policia
especial, solteiro, morador à
rua Viuvo Dantas n.° 102; Ma-
nuel Oomes da Silva, casado,
de 57 anos. portuguôs, moto-
rtsta. domiciliado A rua Bor-
ges Monteiro n.» 289; Jorge
Jfici da Coita, solteiro, dc 10
anos, soldado da Policia Mlll-
tar, residente ã estrada da
Magarça n." 77, em Campo
Orande; Antônio Felipe dos
Santos, operário, de 20 anos,
solteiro, morador h rua B. n
472; Nelson Mota de Souza, do
21 anos, solteiro, operário, do-
millado à rua Ub.itan n.° 644;
Ellsario José da Silva, funclo-
nário público, de 75 anos. ca-
«sado, morador it rua Conde dc
Resende n.° 111; Francisco dc
Assis Souza Jeremias, comer-
ciarlo, de 32 anos, solteiro, re-
sidente it rua Caetano da Silva
n.° 327; José Rodrigues da Sll-
velra, de 25 anos. solteiro,
funcionário público, morador
à rua Minuano n.° 130; Alei-
des Pereira de Oliveira, marl-
timo, casado, de 40 anos, do-
mlcillado à rua Leonelo de Al-
buquerque n.° 13: Nllclo Sll-
verlo Pereira, soldado da Po-
licia Militar, solteiro, dc 21
anos, morador rã rua Guaraú-
na n." 10; Valter Batista Lei-
tão, estudante, de 15 anos, re-

OTESTAM OS TRABALHADORES
OA MM R0S8 CONTRA AS
VIOLÊNCIAS DA DITADURA

sidente A rua Barào de Uu;.
temi n.° 201; Nanei Câmara,
estudante, de 19 anos, soltei-
ro. morador à praia de Icaral
n." Ti, em Niterói; João Mo-
relra Looct. operário, dc 38
anos, ca-mdo, residente à rua
Irapulra ».<• 352; Paulo Pe-
relra Dias. caundo, de 31 anos,
comerclárlo, morador à rua
Ooulart Clara, 763, e Valde-
mar da Costa Paixão, eletrl-
cista. soltiMro, com 20 anos.
domiciliado A rua Marechal
Agrícola n.° 180.

Õ« ferido» receberam ronlieíe, e
«corinçõr» (trnrraltiad.n. Drpoí«
do medicado', rctirnram-«e.

O MORTO

Nüo rf.«i«tindo *« grave* lejilus
que sofreu, veio a falecer Olímpio
Antônio do» Santo», imestlgidor da
Delegam de Vi«IISnrit, número
67.

O morto deitou viuva e filhei,
itfidiiidii presentemente na ru.i Cu.
ronrl Magalhães 69, e»«a I. Ser-
via dc há muito no D. F. S. P.

OS QUE INSPIRAM CUIDADOS

Esteve em nossa redação
uma comissão de trabalhado-
res da fábrica de perfumesSldney Ross, composta dossrs. Armando P. Silva, AriPereira, Heroulano das Neves

e Antônio Chaves, os quais,falando em nome de todos ouseus companheiros de servi-

CARTAS DO POVO
ANTÔNIO SODI1Ê RIBEIRO-

ITAJUBA — Recebemos sun
c--'a o ostamos dc pleno acordo
com sun sugcslão: suplementos
feminino c juvenil na TRIBUNA
POPULAR. Quanto ao primeiro
já estamos publicando, duas ve-
zcs por semana, umn scçno In-
titulada "A .Mulher e Scu Lar"
Por enquanto, devido a crise de
pape. a que estamos sujeitos,
nn difícil situação atual, é o
que podemos fazer. No futuro,
com o apoio c tjudn do povo,
cr.tttmr- certos dc que podere-
mos realizar ambos os objetivos
suge ;dos por V,

JOSÉ -;S DA SILVA — Be-
ceberaos seu artigo "Propagar e
destruir" que mereceu tôdn n
ni .sa nteiiçAo. A situação difl-
ell e atrnvcssnmos uo mo-
mento provocada pelas restri-
ções de papel que no:; são lm-
postas impedem-uos de puhli-
cií-lo.

ço, pediram-nos registrar o
seu protesto enérgico contr.\
as violências da ditadura, fe-
chando a C. T. B., as Uniões
Sindicais e intcivlndo nos
sindicatos.

Ao se despedirem, os nossos
visitantes nos entregaram ft
quantia de 150 cruzeiros, pro-duto de uma coleta no seu lo-
cal de trabalho, para auxiliar
a "Tribuna Popular", que no
momento atravessa graves dl-
flculclades de ordem material.

A» vítimas, cujo rttndt» inspiram
cuidado» são n« FCRtiintes:

Ernesto Morgitlo, solteiro, de 29
anos, toldado da Polícia Militar,
que teve a perna direita fratura-
da: Manuel Joaquim dn Silveira,
pertencente à mesma corporação, do
31 anot, solteiro, domiciliado A mn
Minuano número 83, que lofreu ira-
tura dn pc direito: Adão da Rocha
I eãn. condutor dn Light, casndo,
dn 53 anos, mnrndor « rua Silvei-
ra Martins número 1SC, eom fr.i-
tura exposta de ambas ns pernas;
Antônio Machado, soldado da Poli.
cia Mrlitar, de 11 nno.«, solteiro, mo-
tador A nm dns Limoeiros númern
137, com fratura exposta do pé cs-
querdo; Jo«é Fernandes, do 35
anos, solteiro, chaveiro dn Llght,
domicilindo n nm Moncorvo Filho
número 52, também com o pé di-
rcito fraturado e José Mendes, <\*r
35 mios de idade presumíveis, de rc-
sidêncla e profissão ipnoratlns, que,
rom graves ferimentos e em esta-
do de "chock" foi internado no
Hospital do Pronto Socorro.

Os motorneiro. foram presos c
liioressatlns, tendo a poliria esta-
do no lornl pnra a duvida
cia.

iiiuit.ii um o cK!rtri.io n•.
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Ornem* m t*l«*l«»«'-si«>, *» ii\tt
m» *iti**» .*». t-jtWitttitlte Alir»
l*«!*a««, tf,r t ,,rtt* i.i. e Mia*
t.i«>>'íe, •Sririm.f t «-«ne ¦ Iri ,«.
luta «tn «tf*! a* d»u «l« «ut
prtltlit.açit», Ã ttt «pt». JH.f r«*'«.
ti». • l»,i» fjJo demudo .
\mttlo de *i*t* 4, lt,l'H,'br«, i.t
•Ia ..»..',., VI.* ,lt» *ttif« I"»:.
« »'p.Hi'«-rr'i,!» »«»!,,»,,«, » qun».
IÍ» «tt» lullaa a|V ost| «BUrft.l»
S-re-t-rU,!* peje .(.:..!»!, ||ê!.;a
,\r»e» * drfentüil» f*t!o tir;>,!i.-.'..
Ama««it*t, no *rr.:i,,r. ,\- ,(ur a
lei «rauíti-netiUdai» «to di»<h>al
li«0 r.pit.liti» ioAll, lirl »,» r»f,lito
«Io lr(ia|*dor, irtrw«|fÍ4«e »ii *
tltu d* p...,:..ri!h-4, ,-» ,|, Cetult-
luiçji..

«:«>lltí» ***» a-llia-l,,!» »U|,ta a çf,,
arme «eacioniii* Jt r..írt....,,,
>««9 «, ot depiilailoi Piu!» Sai».
»«ie, .1. ü. |>. N. jr, o„|#
AIvm l'.»lm» « Frt*ii«| « C«».
lio. do I». S, D. do IIÍO 0,«!l.
de 4» Sul, Alniait» AIvra, do I»,
S. D. dai lí*!*, l»ri Flgueired*.
do P, K. A Uvor d« «meada
t»»t«»«tii ae drpuiatdo» Amatn.
n««, J«,b»» M • in» ,.. do P. S.
D. de IVriiíDiliurn, Hiru íittr.t
tra.Italhi.ia e Nebon r«„ieim. udr.
nina da Pai».

Rncrrads a di«04i-*io dr lo-<!'>« o» «niroí do •iilxtliutivo Al-ve» P»lm», o prealdeuie rtobmrtcii
« lirbair»» um» emenda nu «cn-
lido tl«» »rr incluldu no «rtic
1.* « etlrmão ,1o pagamento ,),»«
íolg»» lemunrrad»» ae* irabslb-.
doir» nir«i«. O .-;,.:.. í.,»,. ,j.
do miúdo detdir o inicio, « fim
de que o» mrmbtm dn ComiütSo
pudestem etiudálo cmn mai» v«-
«nr. Pnr proposta do deputado
J«ci Figueirt-do, « principio de»-
rot«d« e log.» em seguida reron-
«idcnidí, foi tramfcrtda a dis<»,«.
««o para ¦ reunião ordinária desexta-feira, quando o deputnd.i
•Nelson Carneiro, wgundo antin-
oiou, Irrá oportunidade de «pre-sentar algun» aditivo» «o ante-pro-
j«?to.

¦ I 4* Tr*l«4rt«*a twtrva^Kj
«V 4*1 *%** t*tt* t» pill*

Irrlalti*» «í«rf. Nf.V**, **>' I
*i< i, **-**»'¦'¦ * 41 t***m *
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iIrada i>< >'« S, tu, Tri'itm-,1 II **.*-
Itt.l .!>, 1«,VJh«., «,, dl, 
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ji i , mt,* a tl*- * i>»ia»,»»l j.» .

¦ í. r-r... ^.j ||«J fytf,ti**ÍI * *-ííi|»(F»t.

i * i:mi'KK<; tiHts iti m\h
j|i| l ¦ 

|«i|4jj |",, , n,*,f., .;-
I ti. «', ., .,,|, .,.,)„, »» lorwtlíritd <

..<.;¦ .« • |-«*»|a. |-»»!.<|atr' |trfa»W»l «I <
J l'**W "frtf.. I, d*!*»»* »|e |«f*r»ía|ai

.. ««l-»>»,. f.1». d-ta-l-rria «e l'»».»-
jtvfeta8 •»¦«» If..íiííüíj! {««ff tún irr .*»*
;ts,» tt^l.ív.j a *>i,iiri». ti .tV ««tari»

|li*«*«i, í, ,„'.',,***, i tmt, rm ,.««,
ja i"« l*,< »*((««< I|.-«;»»ii, t,,t
t.'-,'.!'«.á |«j,»í» ,.

»«» « :i 1' u *•!"i:::'.:*n
TH tll tl HO

l'.'«3

ihk i.«-:\isoi;í.s hi;, *¦*
J««Ii\U"* - \ ».,i.„,;.;,. s* p»*>*i*v-n\„ ,»„ .tíliün n*itimo fei-,
l*|„. i.t....,., j,;b,|4 nin ,.-n m.t-
r*la * ,|»u »i«» ril-amente.

IKtS «;Rt'FI«:OS: -. I) T».|,«
r-I !.'• t i,n. ii dn TraUalho lemi*. •«
a.» Tiiliiin»! Sup-lior ile Tiahillin
rm IO ilr inai..», por iciem et Sin»
•li, 41.1» dm rmptegadorro rrrorri»
,l„ ,!« ,!<•;.;,-, »..|r!r..r. a:i».i» o»,»
a* lá m»ri-4il»» « ,|.i» ,|n iiilra.n»-.,-
Io no "liibunal Siipeder dn T.tl,»-
llto.

Do.s n:ititovivnios dv leo.
Plll.Dl.W: -- () julgamento .«•¦,
iiini.ailn |iara o dit 15 de junNn
próximo, í» lima i|a« «ea«,>. nnr.
mai» du Ttiluinül,

DOS SKrUHITVHIOS -. Ain«
d* não lui marrada a data do jul.
jr.i.iii'111,1 dn ir, in»„ Inirrpoaie pe»l«» SintltValn da rorporiçio.

1"»^ lltABM.IIADORES NA
IMitMIllt DK PAPEL P. PA-
PEI.ÍO: -- Nêo foi «leierminida
ainda a dala dn julgamento do r«»nii*n.

PtÍfS»9m9»>
tpíommomitmi

TERRENOS A VISTA E A LONGO PRAZO
com o Sr. "«Wlhne» ou Barbosa, Praça Tiradente», 50 -7 horns -- Telefono 42-0545."'1T"'"T|* ¦¦¦T-iiii. - 

, |n|

Anuiifiiffis ft!
MÉDICOS

Dr. Sidney Rezende
EXAMES Dr, SANGUE

nua Sflo j0«ie, lis — i» nnrlnr
Fone: tS-SSSO

Dr. Augusto Rosada?
VIAS URINA RIAS -, A.NUS HÜKTO. Dlarlamrnte, rl.ig í-n t. d;1M1J-1S horns — Run ita AigembllUn,98 _ 4.o __ „. ,*,. [r40n0. 22-I6R2

pen-

Rádios - Ventiladores
Material elétrico em
geral — Artigos para

presentes

g"í5{fo(*ti tf®âti - rfftflíTômm bmWm
Av. Marechal Floriano, 41

Loção — Colônia — Extrato
Drilhantlna — Quina Pe-
tróleo — óleo para conscr-
vaçâo das ondulações per-manentres.

Comprem só

produtos PRETEX

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
do Novembro, 134

Telefone: 6937 — NITERÓI

ENTERROS
TELEFONE 26-5251 -
Rua do Catoto, £S6,
1,« — Qualquer hora
d«i noite. Remoçfio do
corpoB para o Interior
e exterior do pais.Fornecimento do matorlal

fúnebre.

m

Dr. Aníbal de Gouvèa
TUBERCULOSE - RADIO-

LOGIA PULMONAR
Praça Florlnno, 65 — 7." — aala 14Tc!.: 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, .<:! — 4.° anrl.-u-
Dns 15 ás 17 horaa
Tolofone: 23 -4.S-I0

ADVOGADOS

Demetr;io Iíamam
ADVOGADO

Rua Silo Jomi», 7tl. I.« indar~-J?1!:J ** * hoi-a» TEU-rn.Vl- 22-036.*, 

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Rio lirniici
Sala ir,u I0'i - 15 « andar

Td 42-1138

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia o (-ilnccologia
«Vraujô Porto Alegre, 70 — S." and.

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

Rua do Curnio, fj - - ¦¦ ... s "j
Dlnrlnmente, <le 12 rir» \*i o ir, ,¦,'. 

'is
horas. Bxooto noa mtbndo.
Fone; 23-1004

Lete!ba Rodrigues de
Brií-»'

ADVOGADO
ordem doa Advosndu* tiratllelr..»lnsci-ii.-no n.» 1302Travessa do Ouvidor, 32 — 2.» tü.iTelefono: 23-ÍJor.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA ÜNIVER-
SIDADE

Doenças nervosas o mentais
Rua do México, 41 — Saiu 800

Diariamente — Fono 22.5954

Dr. Caetano Magalhães
Olhos — Ouvidos — Nariz e

garganta.
Rua São Carlos, 84

Dlariamento das 14 às 17 horas

coTreToTTes
DE IMÓVEIS

Zumalá Bonoso — Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 550 — Loia

Tel. 47-1252 e 47-3235

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal »Mnrltlmo a ¦íitioaihii.t..
T--.-!¦,lurlo : Rua Sciintli .-HS. Sala nn, d.,., ij {l!l ,,17 rt.s Iil horn» Rotliltitt'!»nlda Prosldente Wilson, J"I 0(13 — Tnlefnnr Tr-'

¦ niíttt,

• i»to.

Jayme Lessa
ADVOGADO

Run. da Quitanda n," Z Cs.] «,.
José) 5.' andar - salr.s 512/13 '•»

L E I L O E TlToT
Euclides

LEILOEIRO POBLIOO
Prédios _ .iiúvols - Terrenoietc. — Escritório e Salilo doVendas h Itua Assembléia Kl —1.» und. — Telefono 22-1ÜI!)

i/N^^^s" --V

ENGE NHEIROS

Castelo Branco S. A.
Engenharia — Comercio —

Industria
Avenida Rio Branco, 12S
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TRfRUHA POPULAR
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POR UMA JUSTA POLÍTICA
DE DEFESA DA INDÚSTRIA NACIONAL
ÍSSffiJSSLSSSL ° DKCURSO PROFERIDO PELO DEPUTADO PEDRO POMAR *i^y*&£*m*

h» «mi **««** «1* Kila.tiir*
ftT»f*r1»ff *f^P *'*TrM!|«wfl W- íl

U iM. »li*»»*' i-«M4h «.
l*M»*»*a «ar*íi«*|-r»*l« «Ü #4WM
**Hi*il«* «t«4« «*!*$ «ln*»-* «H
HWWWwi!» Jl» * tatsifmit»
a t*#»*p« h* mmm Man»
«-!..-, 1«**h-«"* ** *m**w* |»r*»r
feÜftüü li*»»».*. TtMtt* itlliKft)
i#»t*f«í «amir* y w*m»paHQ 4»iwv» • «««ira ¦ fitiimfèri
lli.i,«*«*H*ta- At|UÍ «««**««»,
sma mm**, ae «.««tu. »** •
Viajai* úa Cmnimc&a, 9 **.
eaáer t^u laiost nmm pc».
IM tttiíwi*». tm 8t#m§rittl
auMirio, *»««« 1 «*iw«.» •§-*„
rta, «w» rtftrido .>«*«*.«=',«,v •*»*. «.-.. i»ti«i»i,»«« lapr,
quaMO alwd*»»**» Mie. *n*««|.
ria. wwlUk»».' o <*,«*«-.í.í 1I4
*.,<«*»,* »í«t**e IcrrtNwtat, t,. êú(fttamoi úa «.»pl«jf»H'io un.
l.«;i«|isl*. «íw<-;J*a!..«iK. quo i
una Ma#M %-tta«M m» tmm*
lm Umsat am m*f**t#* m*
eitma-.t. ikiyio atilari«te4# a»
6«v*rfM» pw» tastr a oncaiu-
par ai ampr*»»* «>>.««, «jo j.-...
t.tíjg.ittâí^fts «tt dlnMtctt iim
not»* •.*•»,, c> ii«wla»(#m f«ti-
Ira • «ua t*ft.r*nç»,

O §r. Tríiiae «ta Cuntia -»
P*rtntla**fl«» «> tMto» twwnter
um * •»«., símia; *n«t"a.ft|»ar «**.«t
•BtprfMl com ti«e rtwiinwt». n
o o, .»n. .m« «Ia tntio «Mia foii.
um '«Jíilieii"" titt ,|,:.»0 ír»M tu*
lttí#t da erauíroiT

«» 811. HBMO .liStAtt -
WUr» d.vctx» iirohlamaf ro.-»
Hiato* à <!«•!«-«* «ia tn iu..«..«
n.rirmsl («ttt a n«»«s btnc<t>
4a. tiltimamraic. at»r«*eaia«:o
vario* r«jtírrjíi>r;jt,t «le tnl«»r-
moita* au itovérw», ao maatno
impo nua propeitto riwiiii*»**#
da inqucrilo, rumu «vorrou wn
relação a iniiAilria da Iwldu»
• da ouira» 11 *i* 11*«. «(«Hlinailaf
ao ronuuma dat pt>piilaç«V«,

il«*f#riftio.no*. tta poum
(«tiipo, ao problema da Elclr«<-
A"0 «!«• Rio Paulo • <I«*; «x» à
tabologc-n que •* vinha fa*-n-
do em Volla Redonda; »<":.re a
ioda céufiica lamMm dirigi*
tnoi pedido de lüíormaçüM ao
(Imírno.

A defesa da indúftrla na-
cional. Senhor Preiídanie. 4
um dat ponlo* c*teneiaif do
programa nua iursmnt, dlan'e
do povo, defender neal* Pa.-
faunenio.

Sahemot que a noua indât-
Iria ••• precária e n&o corre.**
ponde abfolulam«-nte ha neces-
ahi.tdes do pais. T -m-»<» mu-
'.:. enlrelanlo, defender o que
ji nnasulmoi.

Ilá quem diga «pie defendi»
mns os especuladores, os indus*
Irlala qua se utilizam do cA«it-
bio negro, quo enriqueceram
com a tníi.v;.',*.. NSo se tra'a
fJlMO.

A nossa po.<!;r..-i de defesa da
indústria nacional nüo visa,
alntolulamente, protcüor a es-
peruInçSo. «Nossa política lem
tido muito clara Achamos qua
os remédios imediolot porn a
toluçíio da nossa falta de pro-
dttçüo residem, justamenle, em
!:•'« pontos gerais que repu-
tnmos básicos para a politica
do elevaçQo da produção e di
uma defesa real do« i üerôssps
do nosso povo.

ftsses pontos sc rafaram, em
primeiro lugar, no iinpôs'o
progressivo sobro o renda, sô*
bre o grande capito!: «tm sc-
gundo lugar, à distrilniiç'0 «tns,
terras, junto aos gramli»* cen-
tri)», aos camponeses que at
queiram trabalhar; e. cm ter-
ceiro lugar, h melhor .lislrl-
buiç8o da renda nacional, com
o numento geral dos salários e
oídonados.

Essa a nossa política dc com-
ba'e a inflação e h caresliu.

O problema de fundo, enlre-
tanto, é multo mais importai.-
to. Trala-se de compreender
toda a política que, ncsln ins-
tante, precisamos defonder. a
fim do que nossa PAlria dft pas-
sos seguros para diante e pu.**
sa assegurar sua independeu-
cia.

0 sr. Trlslfio da Cunha —
A soberania nacional esld
ameaçada? Por quem?

O -SR. PEDRO POMAR -
Qualquer pais, hoje, quo te*dtn

NA SiHSSAO DB SEXTA-FEIRA DA CA.MARA FEDERAL
HmitAhM mtHWiWa. IwíiwrttH.
tfiWfftlf, «w»#fit*ítoi «iamm t«Mt# «? mm» mui» *1-
pr«» ©wt.ni Mm n,--**!*»
ma amiam tmua a p»»>.
flfMM úa tttmxtaUxtwtnui
wt«|tiHi1»j ftn m»m P*im.(MtAtsat, «r, ritaiúiMé. u
tfm ttm o_entu4a ttm a

«ff ?t|»» a •«#+£»» «,«.«*• itmti
\*Uu, *m (#«-14 4* . .,» «««trê^f*M.-
4*4* ««a mt **4* «?-»< i #* f-tfat
%mt ?«» f*a #4» *w»»«» ¦fttmHt-»'
tata _ «m*4# inttt* W*t*S*t<-» («*-

i*«*mi.» <£.* f*t*i»a l.-'ti'í».
J»-íí,UlU 4* üt*m f&iii* —

(»*ti*.m*a.,i, « »«».i»j ,U*m *nem tmlaMrtê úa ta\*aáat.\*i*jh*»)*a*. liiiiitHítHilii 4» «4-b «j ttiinal -iHKXfrcratW' çm •,„-«, , M^patm Mrtf^»!mrma miaim U *MffM • b4è*rtt «V Um t<*m»* P
a^w % w T%W * r"» iMtWfilita' aT«kttl»»s* tio» w RiuP»uJd a m Qiêum Wtôaní,at* í. .•.«. cn maio, Mivm
#'j&» ptu» dita 4a atttvrt»'
Ut» HHjiífí.M bltCi&M. ««1

««•Mt tt>tt a AaM#*»it a
r«Ii««Ml *,»*«* *!«. «a.**|-.t.« ... ff»
tma «*H»4,i.*L

|«44«-*n« alMwpiVtt- «-> A tt>
"^¦""f* *^(ff »JIWf?¥tn^gí: m*tra •«"^¦««H wplf
m^sM **un'tma mí •!!«»»*%=

, «*>. U-5}.««»*«» «Itt Jm |M*

indústrias atrasadas, quo lenha i se da empresa monopolista
ttícnica pouro desenvolvida, I americana quo sempre Jutott

ÍS?4? CR. 829° "»• W**''** «H^J^ N4«Kl»Í«, O tf.15»«J?a6«mft^ft* istbm n»rW»:S». *«# *u*, *,.*

. O qa» psíti* mau ttttattba
* a hoUe!» ú» nu* o ptapti»íianeo úa lUam ruam ia*
itnúa pirtírõu f&tii» a «:»fe;t»
ÚU íáotira» itt-emnia *a dn
Ru mtreadi) prtiâutõr d# fw»
Ç-.40, MUI UIícU.ti k..ftfli
»}«lo eitamatífc.» m Banco *?••
Uftuii qu#, dc acútit») cjin *»
.cnr.iM de W4t _.u!i;t»i«t, o*
leia eoarldodo a. tieniro do
nuim« dia/, n. utdsr tua* con-
Ua garantüí*

PnMinad» tsm mtdlâa
tamMtn aigttmaa grande ia •
Uneaí teràd tie ic.nar u per»
Us.

tnauanio Uto ¦conteco. ta*
i-u ti:t£t-.y.. grandes parti»
tiu de *aa»at»i none-ametl
c«n<» para tirem tenaido»
f-^r precot que (rampravam a
rxut«k',cia úa um verdtSflr»*•'durnítins*' na mercado dc
celçadc*.

Fecharão as je-iumat of»
ct;'.3J. ler.taT.'. ¦ multas da.-.
Brandes fábricas, e o povo.
eterno pagante, acabará cal
çar.do sapato estrangeira j4
a preço mais caro".

O sr. TrlstAo da Cunha ¦—
Que poderá o Oovêrno (aset
par» Impedir èwe fechamento
«:-".ii lábricas?

O BR- PEDRO POMAR -
V. Exa, nâo perde por espe-
rar; tenha calma,

(Lendo)
Vejamos outros casos:
Alumínio — A *.r.pr*-.i

produtora de alumínio, tio sr.
Américo Olanetl. ticoxi parall»
sada, sem crédito por parte
do Oovêrno, até que um"troai" internacional do alu-
minlo associou-se a um ln-
dustrial brasileiro, o sr. Pig-
natari. Desse modo vamos ter
a Indústria do alumínio do-
minada por um "trust".

Vidro plano fiste foi outro
caso. Depois de várias vicia-
sltudcs, um "trust" interna
cional instalou-se no Brasil,
dominando essa indústria.

Soda cáustica. — A com-
panhla Nacional de Alcalla
náo conseguiu Instalar-se por
dificuldades opostas pelo car-
tel internacional da lndús
trla quimlca, representada no
Brasil pela Duperial que i
uma associação da Imperial
Chemicals Industries e a Du*
pont do Nemours, esta norte-
americana.

Niquel — Os depósitos de
minério de Liberdade, em Mi-
nas, só foram explorados,
após um acordo entre a I. O.
Farben, poderoso cartel das
Indústrias químicas, e o"trust" internacional do Nl-
quei (a International Nlckel
Company). De posse das pa*
tentes alemãs, a empresa
existente em Llberdado dei-
xou de funcionar porque o"trust" não tem Interesse em
produzir níquel no Brasil. K
o mesmo deve estar ocorren-
do com as Jazidas de Nlque-
lándia, cm São José de To-
cantlm, Estado de Golas. A
empresa norte-americana
abandonou a exploração por-
"uo o "trust" Internacional
ao nhuel dispõe de produto
bastante para dominar o mer-
catíü mundial. O deputado
Henrique Oest ocupou-se
cnteir cèste assunto.

r.v'°ina — A produção na-
cional está monopollsada pela
empresa Arqulna, subsidiária
da empresa Coca-Cola. Trata

eslá sujeilo a agressão
0 nosso patriotismo í .'.o-

nhecido; o patriotismo do no.*-
so povo ti inegável; coragem «.
rcsistftncia físico, tetnô-la»
proclamado por diversas v««-
zes. Não basta, entrelanto. sr>-
monte patriotismo; 4 misl^r
que em nossa retaguarda oxi.*-
ta uma indústria pesada, cn-
paz de nos suprir do annnmrn-
tos quo assegurem, efioionlc-
mente, nossa resistônria a
qualquer ogrrsfáo.

O sr. Trislão da Cunha -
Compreendia tal política quan-
do feita por Hiller,. que queria
conquistar o mundo, Não sei.
porém, por que o Brasil há di.
se armar, se não está ameaça-
do por ninguém.

O SR. PEDRO POMAR --
Os países que não enveredarem
pelo caminho da industriali-
zaião estarão sujeitos à colo-
nizm.Mlo.

O sr. Tristão da Cunha —
Mas colonização por quem?
Quem irá colonizar o Brasil?
Podo V. Excia responder?

O SR. PEDRO POMAR -
Permita-me V. Excia. quo
desenvolva o meu raciocínio.
Responderei a tudo isso.

A classo operaria tem gran-
rin interesse no de.senvolvimen-
fo industrial e, enquanto isso
não acontecer, o nosso prole-
tariado viverá continuamente o
braços com a miséria, com os
salários ria fome, sempre na
perspectiva rio desemprego, os
eamnonesos viverão debaixo da
exploração somi-feudal. E'
justamente na defesa dessa po-
lítica que temos (ambém pro-
rlnmndo a necessidade ria união
de Iodos os patriotas, dn (odos
os democratas, sejam de que
partido forem.

Se insisto, sr. Presidente,
na defesa da Indústria na-
cional, é devido, principal-
mente, à situação alarmante
que atravessa. Os fato" de que
a Nação e esta Casa são tes-

contra o Instituto do Cacau
da Bahia.

Produtos farmitrêuticos — N»n«
rnmo os trustos já tem feito gran-
des progrfsios em sua pftiòtra.ão,
pondo em perigo a indústria bra*
sileirn. Podemos citar as empréíns
Johnson & Jnhnson; Squihb & Sons
do Brasil: Colgate, Palmolive &
1'et Co., The Sidney HoM Co., Cin.
Merck do Brasil, Empresa Cihi,
Laboratório Wintlirop I.tda. e vá-
rin.; outros, quase todos funcionou-
do com ORÒncias ou subsídios dos
trustes internacionais das indústrias
químicas que nos amarram e vão
nçambarcando o mercado brasilo-i-
ro.

Cimento — Também no cimento,
estamos amarrados aos trustes que
possuem aqui as maiores fabricar.,
tais como a do cimento Mauá, ri-
mento Perus.

Carnes — O conhecido grupo
dos frigoríficos, Swift, Armour, e
outros que açambarcam o merca-
do bovino já nos campos da engor-
da e nas invernada», dominando o
comércio externo de carnes, tle cou-
tos e o abastecimento interno, fa-
zendo recair seu poderio sobre a
indústria nacional de Calcados, já
a braços com a United Shoe Ma-
chinery Co.

Eletricidade — Os dois grupo»
dn Urarilian Trnction o da Bond
& Share que dominam cerca de
90 por cento dn produção de ener-
gia elétrica no Brasil.

Petróleo — E' o grupo que ag.-
ra mnndou dois agentes para 'cr-
vir de acessnres na elaboração Jas
novas leis de petróleo que o tio-
vêrno quer impor ao Congresso u
com as quais quer entregar o sub-
solo brasileiro aos mais perigosos
trustes internacionais quc dominam
os governos de seus próprios pai-
8Cft«

Aviação — Dias antes da pro-
mulgação da Constituição o Gene-
ral Eurico Dutra assinou um acôr-
do com o governo dos Estados Uni-
dos, acordo que, desse modo, não
pado vir ao Congresso pina -t
reíetfiidado, Por este acordo us
aviões norte-americanos têm vôo li*

l
Irtf» ttm nm tmptttlma 4a I
m-iiStU* 4* 4iUit* j»«» «nr im
«*»«.'i» M iMiíWi* «ia lUrli 1
MM*.

l-rí««u>» <í* mti4m — A ft»«
W(la 4» r«i»ii«,íi» <t* u.i.4,*. « i
Hinçle 4* rt*4xt% «*»«» «r«*>*
• "4amtiat" 4a* IU* 4» **4a !?»
P»tw* «¦.*» <m amatvaet** tiú*-
tatam tm ata,* ?«***. U*a* »
tanluif.la 4a Mb «St ama i*t-
«'»» «í» féJr«ií... #K#i{*ft.í» A. .«*
xamtHm a mixám 4t »-,^titim.
,\ ama tampai mitr. >««u «í» uwn-
'¦ tw.*',U mt* *«.:-* lt {,,.,*. (9
dmmri.

O «. Tri»«l* 4* C.mtht — O
Unaihat 4* Luai # <sr»»<«i «***-(*
«tia eMitka. *a» •Hhtr «in*l>»«.
ra.
A FOLfTICA DO OOVta.S'0

O 8R. PL'ÜRO i*OMAit -
Qual t, patim, 8r. Preiidente,
a politica do gov£mo? Ser&
que realmente o »•«'.« ::.o tem
uma j ;,¦.:-•» de deieta de
tvc»i.ja industria? Nôo etnhe-
cctr.oi tal uoiitica. Ao contrÀ*
rio, Srs. Deputados; a men**agem preiideneial nio ttt nio
Uadui uma poiiUca de útlun
da noua ir.du-.tn». como é
conüraditoria. Baáta referir a
conferência que o Oovernador
do EslAáo ào Rio. Senhor Ed*
mundo de Macedo Soarea. fei
hi pouco» dias, quando aludiu
ks ultimas medidas que o Sr.
ministro da Fasenda vem to*
mando, em rtlaçâo do proble-
ma do crédito nos Estados
Unidos.

Referiu-se o Sr. Ooverna-
dor Edmundo de Macedo Soa-
ros e Silva ao cr«Mlto desti*
r.;,__ t aquisição de materiais
nos Estados Unidos e em sc-
gulda à interrupção das nego-
elações concernentes à ob-
tcnçâo de um crédito do US$
350.000.000,00. também para
a compra de equipamentos.
Apontou as razões dadas para
a desistência e divulgadas pe-
los Jornais:

"D — Não existir um plano
organizado para aplicação dos
créditos solicitados;

3) — Os empréstimos viriam
aumentar o melo circulante,
Já abundante atualmente e,
assim, concorrer para incre-
mentar os efeitos da Inflação;

8» — Em virtude do regula-
mento do Banco de Exporta-
ção e Importação, seriamos
obrigados a só adquirir mate-
riais nos Estados Unidos, des-
prezando outros fornecedores,
o que seria lesivo aos lnteros-
ses do Brasil;

4) — Nosso pais dispõe, no
estrangeiro, dc créditos sufi-
cientes para fazer face ao seu
reequlpamento".

Al está o que diz o Sr. ml-
nlstro da Fazenda.
Afirmou, depois, o Sr. Ma-
cedo Soares que os proble—
mar» do desenvolvimento do
pais estão agravados pelas
conseqüências da guerra e,
principalmente, peln inflação.
O objetivo deve ser organizar e
aumentar a produção agticola
e Industrial e conseguir este
resultado com melhor ren-
dlmento quc o atual, Isto é.
custos mais baixos e produtos
mais perfeitos. Acrescenta
quo todos os economistas pa-
tríclos e estrangeiros que nos
visitam, apontam os proble-
mas básicos a encarar: trans-
portes, combustíveis e carbu-
rantes, mobilização dc capital
(nacional e estrangeiro), pre-
paração de mão de obra c
política fiscal adequada. Aflr-
ma, então, que, sem dúvida, 6
indispensável dar ao país uma"ferramenta econômica ade-
quada" ao seu trabalho e que
essa se resume em transpor-
tes, saneamento de áreas
aproveitáveis íi eletrificação.
Diz, então, que, dentro desse
ponto de vista, três futuros
ministros do general Dutra se
reuniram, em Janeiro de 1946,
para examinar a situação e
estudar a melhor solução a
propor ao presidente. Foram
eles os que estavam destina-
dos às pastas das Relações,
da Fazenda e da Vlação. A
situação financeira so apre-
sentava difícil, pois que o or-
çamento estava fortemente
desíquilibrado, devido, princi-
palmente, ao aumento dos
vencimentos do funcionalls-
mo. A crise só poderia ser
vencida com medidas enérRi-
eas e cie largo alcance. Era
urgente remediar a crise dos
transportes e da produção.
Para fazer face às despesas
no estrangeiro foram estud>-
das as disponibilidade do
pais, acumuladas durante a
guerra, encontrando-se a se-
guinte situação :
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Nos EE.UU. :
USS

O uro adquirido
pelo Governo... 360.000.000,00

Depósitos ban-
cárlos  106.000.000,00

Total 466.000.000,00

Congelados :
USS

Na I n g laterra
££ equivalente
cm US$ dóla-
res  185.300.000,00

tervirom paia tm anular a
pto^uçâo. fogo nio aumenta-
tia a iotlaç&o; 9.** — Kâo »•
1.9.1.»" ob.isâtidi a Aíiijuir.r
matertsU. ma«nui no» i'.-u»
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toi no exia.or sio iiuifnifi*
cunleá,

t-«.i. • politica do Oovêrno.•— Seaiicr Pre*tdent«. eonii-
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vinha faaendo em relaç&o a
lndtHtüa nacional, em que me
reieria a "politica contradite*
rta do Qotima a rerpeito da
nona tnd&stria. quero refor-
«.ar estas conitder;içie#. snot-
tnaú. que a inflacílo, a res*
trlçio do crédito e essa politi»ca de portas abertas ft.-. mtr*
cadorias norte • americanas,
não consultam, atuotutamen*
te. os tntcrt&ses eeonftmieos e
o desenvolvimento de ;u»sa
indiislrta.

Tenho, aqui. o depoimento
de um industrial proprietá-
rio da Fábrica de Tecidos Ipl*
ranga, ar. Antônio Pigundio.
que, falando ao vespertino"Hoje", de Sio Paulo, de-
clarou:'Ter sido forcado a dlspen-
sar 70 por cento de seus ope-
rários e a cortar 70 por cento
da sua prcduç&o. Dentro de -i
ou 3 meses, no mtixlmo, acres-
centou, 70 por cento dos esta-
heleeimentos têxteis de S&o
Paulo estarão falidos e muitas
dezenas de milhares de ope-
rartos desempregados

Eis ns causas que o sr. An-
tonio Pigundio aponta como
responsáveis pela «trave crise
da industria de tecidos: ai
proibição da cxportaçSo; b)
restrições do crédito: c) bal-
xo poder aquisitivo de nosso
povo. especialmente da massa
camponesa; d) concorrência
do capitalismo norte-ameri-
cano".

Eis a que ficam reduzidos
o& argumentos do ministro da
Fazenda do General Dutra.

Tenho em mãos um recor-
te de "O Globo" deste mès,
dia 19, em que o General
Anãpio Gomes, referindo-se
ao problema da Indústria de
calçados, responde ao repor-
ter que lhe perguntara se Jul-
gava possível aos fabricantes
transformarem-se em indus-
tilais motorizados num prazode noventa dias:"O general sorriu, slgnifl-
catlvamente, r e s p ondendo:"Acho muito difícil, tanto
mais quanto as principaismáquinas da indústria de cal-
çado estão hoje controladas
por uma grande empresa es-
trangelra..."

Disse ainda o General: "O
sistema de locação de máqul-
nas, considero como uma ser-
vldão imposta à indústria na-
cional de calçados".

Sr. Presidente, nossa lndús-
tria está sendo submetida poi'
um sistema de exploração quc
as grandes empresas estran-
geiras podem usar sem que o
governo tome as necessárias
medidas protecionistas. Mas
essa política do governo deve
interessar finalmente a al-
guns. Ela deve ter uma base
cie interesse e é precisamen-
te o que esconde essa politi-ca. E' ao Imperialismo, ao ca-
pitai colonizador americano
que Interessa essa politica do
governo. O "duniplng", as
portas abertas para as merca-
dorlas Ianques, são um fato
impossível de negar.

Há também a sabotagem.
No que respeita ao forneci-
mento de energia elétrica é
dramática e calamitosa a sl-
tuação de nossa Indústria.

Ouçamos o relato da con-
versa mantida pelo superln»
tendente das Fábricas "Bufa-
lo". cie motores elétricos, de
São Paulo, sr. Frltz Aren, com
um repórter dum diário local,
há poucos dias:"De outubro do ano passa-do a marco do corrente —
iniciou o Senhor Aren — as
restrições impostas pela"Light" foram muito maiores
do que atualmente. Nossa
própria fábrica foi obrigada
a instalar, por conta própria,um transformador, para po-
der receber a energia de quenecessita. O mesmo se repete
por todo São Paulo. Alega a
companhia que há falta de
transformadores. Só mesmo
averiguando, para saber se
essa alegação e verdadeira.

São Paulo cresceu muito —
prosseguiu o sr. Aren. Mas,
enquanto as indústrias se
multiplicaram v e r ti g inosa-
mente, o fornecimento de
energia elétrica permaneceuinalterado. A capacidade da
Usina do Cubatão, é cie ....
350.000 HP. São Paulo precisade, pelo menos, mnis um mi-
lhão de HP, para satisfazer
às ns: .'isídades atunis e fu-
turas. Mas quem cuidará dis-
so? A "Light"?

terfúgien tt servem para. *ei>
o manto da ln<xênria lan*«*ar a noua produçio no
can*".

A *U«ht- nio jèmenta aa*
bola o dejenvoSvtmento In-
dtutriat brasileiro como nio
tem capacidade para atender
milharei de noras liaaçfts
industriais pedidas neste* dl-
timos dou ano*.

Recqolpamenlo - saldo*
Sr. Presidente: Oi proble-maa do reequlpamento • «ta

.«tUijraçao d<» saldos exlsten*
te* r.o estrangeiro, sâo bem
de extrema Importância pario nosso futuro IndustrUI.

O povo brasileiro foi decep*
clonado pela recusa por partosobretudo do Oovêrno norte
americano quanto à faclllda-
de do reequlpamento du nos*
aa* indústrias nc apds-guer-
ra. Fornecemos com o màxi-
mo de boa vontade tudo o
que nossos aliado* precisa-ram. crentes que, terminada a
guerra, o chamado "Arsenal
da* Democracias" nos forne-
ccrla máquinas para compen-
sar os prejuízos, pelo uso ex*»
cesslvo, que sofreram aa nos-
sas indústrias e os nossos
transportes. Ma* continua-
mos a mendigar, de chapéu
na mão, algumas locomotivas
c alguns caminhões, cujas en-
comendas encontram a re-
cusa, a má vontade e a indi-
ícrcnça dos "trusts" c do go-vêrno norte-americano.

Segundo noticia* publica-
das, os industriais brasileiros
Jã encomendaram 1.500 ml-
ihões de cruzeiros dc máqul-
nas têxteis. Mas, sempre cm
vão, nem os Estados Unido3
nem a Inglaterra nos querem
fornecer. Da Inglaterra, en-
tretanto, pouco sc pode dizer,
pois sabe-se que ela colocou
encomendas nos Estados Uni*
dos de maquinaria têxtil, c
que também está encontran**
do grande resistência por par-
te dos Industriais americanos,
que visam com essa reslstên-
cin liquidar também o seu
concorrente mais poderoso.

Os nossos portos, desgasta-
cios e necessitando de amplia-
ção, cada dia são um teste-
munho da indiferença dos"trusts" produtores de equi-
pamento pela sorte dos países
pobres, como o Brasil.

A necessidade de maquina-
ria nova na Indústria de cal-
çado é outro exemplo da opo-
sição dos "trusts" ao desen-
\olvimento de nossa econo-
mia. Máquinas de 10 e 20 anos
são as que o "trust" da Uníte!
Shoe Machincry Co., aluga
nos fabricantes de calçado. E
contra Isso não se vê qualquer
rrovldéncla do Governo nor-
te-amerleano que só pede"portas abertas" para a en-
traria de mercadorias ianques.

Examinemos anora as questões
dcii saldos.

Só sc fala na exlstíncla de sal-
dos na Infllaterra e. sflbre isso já
houve negociações e um acordo
celebrado pelo ex-chanceler loüo
Neves da Fontoura. Mas tam-
bem o Govirno dos Estados Uni-
dos estüo connelando saldos bra-
slleiros pois 6 o que se le na pró-
prla mensagem recentemente cn-
vinda pelo presidente da Repú-
blka ao Confjre.iro.

Precisamos saber quais os to-
tais desses saldos e os motivos
de seu congelamento. N3o se
compreende que o governo norte-
americano, governo de um pais
que saiu mais rico da guerra Im-
peça um pais pobre como o Bra-
sil, dc utll^ar suas economias for-
çadas. |ttstamentc quando fsse pats
pobre esta precisando de recom-
por sua indústria, tem falta dc
tTnsporte e de maquinaria de
tflda natureza. O próprio Banco
do Brasil, em seu relatório. nSo
esclarece qual o montante desses
saldos, parecendo que alguém tem
Interesse em ocultar essa dlflcul»
dade que o govtrno nortc-ameri-
cano nos está opondo.

Verifica-se que, para comprar
maquinaria e equipamento Indus-
trlals os nossos 5aldos estão con-
gelados nos Estados Unidos mas
nao estão para comprarmos ar-
tigos de consumo que aqui võm
concorrer com a nossa indústria,
e destrui-la pela concorrência des-
leal. Levando em conta os câl-
culos que nos parecem pessimis-
tns do sr. Governador Edmundo
de Macedo Soares, e que aqui re-
tlficamos, tínhamos recentemente
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SO OS DITADORES SAO INTOCÁVEIS
Como o «Jornal dc Noticias», de S. Paulo, con

dena o empastclamcnto de «O MomentoSAO PAULO, t$ (U. P.) —
80b o titulo "Em Guarda*, o"Jomal de .Kolfcfas" comeiva
o «Mnputc.amtinto por oficial»
e «tildada* do Exército do
ór«io da Imprenta baiana "O
Momento", verberando a ati-
tude doa quc comprometendo
tu flrçss armada* nacional», —
vém realmente colocar o pre-
ildenle da República na poti-
(So de um ditador, pois um do»
mérlU» do refime democrall-
co — dia — 4 justamente a
tanslbilldtule do» homens quoempunham as r.'¦<!.• n-, do poder."Alím dlwo — acrescenta —
os que assim procederam es-
quecem, de cerlo, que o gene-ral Dutra exerce um mandato
popular, nüo como general do
nofwo brioso Exército, mae co-
mo cldndBo brasileiro.* — *8«S
o» ditadores »3o IntocAvels",
comenta ainda o Jornnl, con-
denando o ntonlndo à llberda-
de de imprensa. E lembra queassim se procedia nn Alemanha
do Hltler e na ((Alia de Musso-
linl, contra or que aventuras-
som a mnis leve crítica. E fi-
nallrn: "A violência gera o do-
sejo de novas violências. Mio
há melo iérmo nem comedi-

«¦__¦_¦¦_¦______¦ —_____
DENTADURAS

PALADON
2 e S dlnn

Cri 500,00 - 800,00 e 1.200,00
DR. SOUZA RIBEIRO

Segurança, absoluta desde, o mo-
mento dn colocação.

Laboratório do próteso anexo,
para fazer qualquer serviço rá-
pldo. — Dentaduras quebradas?
Sem pressáo? Cairam os dentes?
Consertam-sa em 90 minutos.

Avenida Marechal Flnrlano Pel
xoto n.' 1, Esq. da Rua Miguel
Couto no lado da Igreja de San-

ta mta — Telefono: 4S-8137
^W____W______BM_____g

nos Estados Unidos, sem compro-
mt.iso algum. 207 milhões de dô-
Jures, o que corresponde a círca
de quatro bilhões de cruzeiros,
quantia de que deveríamos dispor
para a aquisição de equipamento
sem mais tardança.

O PLANO TRUMAN.
ECONÔMICO

O Governo dc Truman, alím
de conqclar os saldos brasileiros
e n.lo facilitar a venda de mnqui-
nnrla ao Brasil, chegou ao ponto
dc cancelar a remessa de enco-
mendns que |á tinham sido acel-
tas. Aqui nSo se trata de máqul-
nas cu|a encomenda í recusada
mas de máquinas quc deveriam ser
embarcadas, conforme compromls-
so assumido. Nüo vimos da part»
do govffrno brasileiro o necessá-
rio protesto pela suspensSo dis-
ses embarques que deveriam 14 ml-
IhOes de dólares dc maquinaria
ou sejam cürca de 270 mlirita
de cruzeiros. Se essas encomen-
das foram sustadas para que o
Brasil nílo gozasse, a esta altura,
das vantagens da lei de Empréfu
tlmo e Arrendamento, o que com-
petla ao Govirno Norte-amerlca-
no era, em ttltlmo caso, permitir
a remessa dos materiais aos preços
correntes,

Essa é a sltuaç3o real de nos-
sa Indústria, e a solucflo nós a
vemos (inicarrente na ampliação
do mercado Interno, na elcvaçSo
de vida de nosso povo pela re-
forma agrária, na revls"o e en-
campaçüo dos contratos lesivos
aos Interesses do Brasil e no
controle dos lucros, dos grandes
lucros extraordinários. Isso en-
tretanto Sô poderá ser realizado
por um governo que mereça a
confiança do povo.

Somos de opInlTio que o GovPr-
no do General Dutra nSo está
em condições de realizar essa po-
lltlca, porque náo merece a con-
fiança do povo. Impõe-se, pois,
a sua renúncia imediata dentro dos
termos da Constituição da Re-
público.

mtnlo* quando o» Indirfduo*Inclinado* à prática de ta»
atanlados »<• tmiem «ttimu*lado* pala Impunidade*.
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*AS GRANOfiS OfEBTAI DO LEÃO D*AMÉRICAí»

48 peças, com lindo esf5[ò,'r3a
CrS 680,00 o CrS 560,00 'È

\ O lema do "Leão D^mérlca" 6 pi
faem servir e vender sempre

pelos menores preços do Rio.
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São poucos e ganhara ordenados pequenos
Encontra-se o corpo de taquígra-

fos da Câmara do DiMiito Federal
em situação muito desvantajoí«a.
Enquanto seus colegas da Câmara
Federal sãn 36, eles são apenas 13.
Hú portanto uma sohrecarpa tle sor-
viço.

Convém lembrar que, a estrutura
dc serviço é uma só, numa câmnia
dc 400 ou de apenas 50 repre-
sentantes. Numa e noutra tm
debates acalorados, que não é fá-
cil apanhar. Na Câmara Muni-
r.ipal, além difSO, dicutem-se proble-
mas locais, num amhiente muito
aralorado.

Por outro lado, enquanto no por-
lamento federal inicia-se a carrei-
ra na letra "L", na Câmara Jo
Distrito o final da carreia é le-
tra "J"...

Os vencimentos da letra "L" são
de três mil e novecentes cruzeiros
e os da letra "J" de dois mil e se-

tecentos. Inipoem-se, portanto, um
aumento de quadros, seguido .le
majoração de vencimentos.

A Comissão Diretora do Câmara
do Distrito Federal precisa procurar
os meios de reiolver o problema da
sua taquignfía.

COMPRE SEUS

na

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 118

Ficam convidadas todas as noi-
vas elegantes e do fino gosto
para contemplar os lindos mo-
delos de vestidos para noivas

que A NOBREZA, Uruguaiana
95, está exibindo em aua vi-
trlna prirtcipal. Se V. Excia.
é noiva, n8o deixo de ver

quanta beleza reúnem os lin-

dos modelos ora em exposição
na conhecida «mascote,

das noivas».

95 —- Uruguaiana — 95
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AS TRANSMISSÕES DO JOCKEY CLUB
- Amigm mmott*. ouvinte* » tmfidad Aqtd 1*1» Tt*

Ido d» V*m*etfle.t, Immtm mfkki do latkmp Qub* Be**.
Itíttt. 0 tempo mpti tttà fume * tlmo. Be* tmdt)

& utlm qoe o teeistm qm ttm o ptiféUpto de ttarwmfir
e* pàttm d» G4ae*. t*i te amtnem I09» no primeuo mmtantm
dm m* defetitma tranmmtm dmtmmttit* do hipàtbtmto mtm,
**kko, 8 d*t m dum, ttmeto o uiftimtnto dat ettvinttt
ltt*tu*M, Ttm inkto o mtttttto d$t ojv«*&*«>, qm tns.,
gt**a* «si Ubtta do Irtatet - qoe tem o ptattt tm fattt
iHtiit*cStt, na tu* mimttt* i-c~-jt-tl d* utadtot aquilo, quemevimtm* * *ttní*o d* mdhatr* dt tmvudt».

Como t l*!h* * ttttumUtOo d** cemdat* Um tpottadot
qut não pode ir ao pt*d&. fita notutaimtMt tefttndo do eo-
f*f*o, depei* qot rnrnr uma lrtaé*;0o do TtOfito de V**.
tonctttc*. Du dtmi tm*i ea o tocutet nto ci-xrva eom *»*¦
f«o o pttto, eu tntto pt*&tupa.tt únkmmmte eom o e*v»lo«*» que togett, deixando dt ebuetvm at qm uetdadtitam*M*
lotmim » dupLt vtmedst». ET pot Uto tpte ei »poit*dcttt*e{tem. e ojttn mrniv. ptlixtpatmtr^e quanda o loeutot t*ieom o teu pttttbttto tm itffti»» lugar. Ai traia a* ttttfk*(0<*«ífâ-n. aamtntamdo o tomtnto dot ouvinte* * tpottadott*.

JÍ*0 comP't*nJa * 11S0 dt ttt unicamente o Tcij.la qutmtrtadta 01 pttto*. Rtla fdKOtt* dt "locutot ottci*r, tambimnto compttendo, * putee hitíôti* dt padrinho pata talhado.
A* corrida* do Jockey Clube Btatíleito detpettam gtandeinittiu*. C t«A>es um dot ptogtamot mat* ouvido* do "btoad-

tattins" carioca, c Ml» m compttende. que o tocutct qut eo-oiando o programa nto esteja de acòtdo cam m tentação quem mtmo dttptrta na maua. Nto teria malt Intettitante que* JockeB Clube acabaue eom «tia hlttiri» de "locutor oli-cl*r. « dtue ptrmluto par» tàdat m tmlttota* transmitiremdo Joekei/t Ganhariam 01 ouvinte* eom um melhot tetvlfo in-
letmativo. 1 diminuiria, lottctamtnte o nümtto de tidtrmotdo eoteclo,..

O* ouvinte* nto qotttm * TtOldo. p'ta qut contrariaret cmxHnttt?
R. MACHADO

lânlerlorei, o prourama íol exce-
lente.

Xerem * De Moraii filtram
multa* gracinhas ontem, na
Mayrink. Pouca sente riu, ape-
*ar dos esforços feito» para
agradar aos dois caipiras.

Antônio Cordeiro e Mário Pro-
venzanç serio homenageados na
próxima semana, pelos seus
amigos do desporto e do rádio.
Também Everardo Lopes, co-
mentarlsta da PIU-9, ser* ho-
menageado na mesma data.

Hoje t o dia do Vaidemar
contar anedotas sem graça. Tra-
duçSo: t o dia do cansado hu-
morlsla Plmplncla, fazer mais
uma tentativa dc impressionar
o público, no mitlitório da Na-
cional.

Cristina Maristanl ilnrá mais
um excelente recital na noite
de hoje, na Tupi.

Jararaca c Ratinho movimen-
tario o auditório da Tupi, na
noite de amanhã. Os dois incrl-
veis prometem novidades sensa-
i-innnis.

BALLBT DA JUVENTUDE
4 o********,*? mm (mm**?*, m moà» meei §**»• *a*» t mmàm é» m, «Mm t^ét*mt, m mm*» d* tmim»!*»* oMm-'*mm m-*Teotto m%s\f *** tuMiwUmmmm tm» t^tmkd* m tom» 4* Wr^r*,'" mm tm***** mtmfítOmt, O mm, dt*f»m*mm o meti*, mio tto»mm tt p4ms pttm, ot ptef d» m» *mwwm4*o',

tm *t moitmmm mmttóm d*#*t tf»*m*e*.tot. u.mm sã m tmitím, m (.mim* #4»^»^ « « e^UornedS*do m fimmm «eqtonitd pm* m m«*f**»\mt**m, Mm tat,m, pt* um mem*, fm paoairf}, tom « ivíí^^íj dt*ietmmmm, f*tm m fém am* mttm? dm wrf»*# *t> .**¦*f**fetf d* utmem wfMwi* qm *tm mtbtotkt d* 7#*fÂtmtf. *lm «te Ctmt", qm ia*, um » tt*a* , 
' 
Smtt»?4 iit*f, tmeu» mmt» 4o pto&m*. tta todtd,* i* ,-am*mmm dt mmt tietèim, 1**4* ta* mbima mJU tpieueioÀm«m ea mmm tmttrptttu ptvrnipeit, 04 tf*i*>**4* d* A/»,mtp», m to, A tmidmk fqt 9 mm**** némn*. "A Vdkmd* Btqedmi, hmied® d» ê****** beanteu** ***. mo* mm d*mim d* AffttwMt, m temi tmm pmt» qm»i* toda » t«o-

t*m. ffe»eit*te4a"m* <w# tu***** o m*m *t**.'t*(ta df
pmt dt ettttw efiml da volvem* ttmhtota tmdama, tob*ftmámt *4M * ctm» Impionta tmabJd», « qml, *ktt. to-tmpmtktt empitmem» ê *mm e.tpettultm, ItHeOanoo m mm*dOtmoOn tm wm hkktíf* tio tel* » pmttm» t qoe, detdtlà, peée eemtàktm-m tntetim.
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UM VALOR ÍIEAL DO
TEATRO RADIOFôSICO — 0
elenco de rddio-leatro da Rádiofilobo, tem um elemento quereúne at simpatias gerais e
consegue destacar-se pelos seus
dotes artísticos. Trata-se de
Sorka Smit, a conhecida csM-
Ia do brpadcast.no carioca, qucaparece na foto acima, cm poseespecial, pnra a TRIBUNA PO-
PULAR.

INFORMAÇÕES
Um milhfio dc melodias, na

Vacional, foi o brinde musical
que 05 ouvintes tiveram na noi-
le de ontem. Como dns vezes

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialmcnte conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAREJO
Rua Senhor dos Passos, 23

Esquina Andradas

Inscrevam-se como sócios cooperadores da
União Geral das Escolas de Samba. A corres-
pondencia pode ser encaminhada por nosso
intermédio.

ENSAIO GERAL NA ESCOLA©
"CORAÇÕES UNIDOS DE

JACAREPAGUA"

Realiza-se no próximo do-
mingo, dia 1 de junho, o en-
saio geral dos componentes do"casamento caipira", organi-
zado por esta Escola, com sede
administrativa à rua Quiri-
rin ri. 200, em Jacarepaguá. 0
referido ensaio, lerá início
às 19 horas, sob a direção de
d. Maria e João Garcia Vidal.
P-Islão convocados pelo Presi-
dente daquela entidade carna-
valesca todos os personagens,
inclusive os "noivos" e os pa-
drihhos" que são figuras indis-
ponsáveis àquela reunião.

A A.B.I. e o atentado
ao «O Momento»

Em resposta a um telegrama
nue lhe foi dirigi-' . a propósito
do empastelnmento do matutino
"O Momento", por fascistas que
se aproveitam do clima de dl-
tadura em que vivemos, o sr.
Herbert Moisés, presidente da
A.B.L, enviou ao sr. Alfredo
Beviláqua o seguinte telegrama:

"Associação Brasileira de Im-
prensa já tornou providências
sabre o atentado 110 jornal "O

Mi mento". Saudações. Ca.) Hcr-
bert Moses".,

¦ ^KjrC^njhijâ^to^twtVW ^t83* BH_Sn_ã^^_k

-^^^h '¦¦ rf<e ^sl&SHti^BH

- \ **. r ..S., >9buM''%%^WKí TB£!Èmrw%-'i1^K^^ÊÊ»m.

mmm de santo me
CONDENAM OS ATOS DA DITADURA

YLW Ll.WBERG 4 ttm nome tanheeidiitimo e admirado tmtodot ot leloret arlUtlcot do pali. Com dedicação e «ntutiaimo,
por puro idealismo, eim, hd anoi, dirigindo uma etcola dedança, no Municipal. Ikdi tem taido muitoi elementot que hojeintenram 01 vdrioi conjuntot de ballet deita capital. Tôdaias iit-.ith.il t tódai as tardes, ile reúne em teu eurto, crlaneai,
jovem e elementot jd iniciailot iw arte de dança que obdecemu «tia orientação honeita « competente. £T um elemento queretítte a ttklas at alternativa» * modificaçõet no nono prin-cipal Teatro. E poriuo merece a admiração e estimulo pelaobra que vem realizando

Francisco Mlgnone, UunWmInédita. A 1.» Sinfonia em dómenor, do Brahms, será emhomenagem ao clnquenUmà-rio tia sua morte.
A audição, na Íntegra, é aseguinte:
1.» parte: — Wcber, Eury-anthe (ouverture); Brahms,1.» Sinfonia, cm dó menor;
2.» parte: Francisco Migno-

ne. Batucagé d.' audição naO.S.B.); Dcbussy, Dois notur-
nos (Nuages et Fêtes); R.
Strauss, Cavalheiro da Rosa
(síntese sinfônica), cm 1.*
audição no Brasil).

A. $*at*4* T*4*t*\ W •»•**<**
ftdm «Halitrfka* 4* %**m Am--
4t* * *#f-iH".» !»!»((»•:»

•í>» u«|uiUi*.k>ir« \idi* *Mio*4-.>,.
qm luiml-Ht-n *» tll». CU. !l.
Mt ScliMm AtíiBi-si. 'iiiicm ¦«
mmt mp*Ho**m*mUi * V*. }, ..,
a fia 4* ptei**ui tenir* * *t»
iMcMlll-jfitínl 4» l'i**-.l.r,:t d*
l\tt-r.A-.f.. MMUtBlf» O tluxlu 4,
tock.iMtua 4* 1 - -.!' -•.•__;!, r.
I ;.' .' 1 ¦ l«4 4a fllMll. t'-.! '-• Sl*>
iir.t*. Um ***** * ImtmlttttaU
mlmittttkl «k mOm o* .izáu.ut
qm «t mtham bg» '.-* tqmaUm < i.
nUmrt. t'*thoot um *ptía *m
-íl|;i!»l=vi lt; 1rwf.it: '.%, io js>t«. ; i'v-f ud «ii.iiir>,»;«.'t wm
f«rii m principiai 4ttaeeti\ke* 4a
C<nu!!i--i!-,lo Riuikir* qm e*r*f
m * U%èt4*a* líi.iir*!. Uej r-imn
tttm lr::t U.-.W.-n a *uU>ri4*4a 4»
>i..-.t.;- Ftdtnl * 4o* tomtdmn»,
QU» UO «| >'I.Í«f'l|.« l«;i»KMI1.
IM 4n ptn*. m M if.U'o qm 4*
«ns írf.tUr fOiqw, tmt* n--.li4-
•An. ,'t* rl-tr-r-t-.-.n t r-n» II,.
tmoettei*, tolusda n*ma p»b a ara
te(ía* i.-,'. Ml.!c;;!.ii:.

A upirifto ii-i t;i: »:Ks.i; r^ o*
Ulúrfieo* i>.' Sm to Ar. ire. . i-
todo a n.-fi!. i qm M ilattii* tt-
PtCMStMlM !f*íl:!C0« 4o pmo, n-i
Srs*4« Fe4#r«J. oanerpon<ie« eom
o mu4*to qm ütt* foi tentité*
pelo p«TO _-.-i.v_firo. • r=».i!f.-.Ki.-i
remo pdt nua tt&m »».-;« !-_m
owit» .!'.-n-.-!Í!;!-r, cenqvitM4a m

Há grande interísse pclacstrí-la üc Ema Sack, marca-
tía para hoje à noite, no Tca-
tro Municipal. Já conhecida
através de sua atuação no cl-
nema, tendo sido grande a
procura de ingressos. Como
último número do programaela vai Interpretar "Vozes de
Primavera" de Strauss peça de
que é considerada a maior In-
térpretc.

Por motivo de ordem tec-
nica comunica a Sciiedade
Brasileira dc Música de Cã-
mara que o concerto anuncia-
do para o dia 29 (24.°) será
realizado no próximo dia 4
de Junho, quarta-feira, àg 21
horas, no auditório da A.B.I.
sendo o programa o me.;mo jádivulgado.

Orquestra Sinfônica
Brasileira

Reaparecimento de iu,.' m-
Szenkar — Depois de uma
longa excursão à Argentina,
Estados Unidos e Canadá, on-
de apareceu diante dos gran-
des auditórios, Eugène Szen-
kar já se acha ensaiando a
Orquestra Sinfônica Brasilei-
ra. a fim de reaparecer ao
Quadro Social nos dias 31 (sá-
bado, às 16 horas), e 2 de ju-
nho (segunda-feira, às 21 ho-
ras), Justificando ao seu nu-
meroso público uma ausência
por demais sentida.

O Dlretor-Artistico da 0.8.
B., cujo repertório se enrique-
ce cada vez mais, procuran-
do atender aos apelos dos ou-
vintes, trouxe-nos multas no-
vidades, já incluídas no seu
programa de estréia, tendo
gravado na N.B.C. muitas
páginas da sua apresentação,
entro as quais podemos citar:
sinfonias de Brahms, Tschal-
kowsky, Schumann, Berlioz, e
outros trabalhos de Mozart,
Villa-Lobos, Ravel e Wagner,
já irradiados pela Rádio Mi-
nlstério da Educação. Além
disso Szenkar assinou contra-
to com a firma editorial Boo-
sey and Hawkes para editar a
Tocata e Fuga de Bach, cuja
orquestração lhe pertence,
feita durante as suas férias
cm Petropolis.

Szenkar escolheu primoro-
samente o seu programa, des-
tacando-se a síntese sinfônica
do Cavalheiro da Rosa, de Ri-
chard Strauss, em primeira
audição no Brasil e a concep-
çãn Batucagé, do compositor

Policiais bêbados prati-
cam desordens na Tijuca

Domingo ptutdo, & :-. .-.-. •.»-
rio» operários pmtoi • ordtlrot
MUvara num» lelterl* diquelt
bairro quando, tem mali nem
menos, foram «stupldamenta
presos por am grupo de Invés-
tlfadore* da policia embriaga-
dos. Segunda-feira o feio se re-
petiu, com as mesmas ameaças
e vloltnclas, sendo presos ou-
tros cldad&os sem nenhum mo-
tivo. Estes fatos nos foram rt-
latados pelos srs. Ounralino C.
de Almeida, barbeiro e Deroey
Fri>* isco de Paula, operirlo, 0
primeiro deles foi preso pelos
desordeiros e o último assistiu
as desordens policiais. Ambos
protestum contra tais fatos e
enaltecem a atitude do escrlvlo
do 17.* Distrito Policial, para
onde foram levadas as vitimas
das arbitrariedades dos "tiras".
Aqutle funcionário defendeu os
operários reprovando enérgica-
mente a atitude selvagem dos
beleguins.

u.m m r*« k*»MÍ*i!», *
lamUm 4o momo ***sm qt» rat
it* m* naipe* 4* torap* t*>* »
.t.inu o» o.n l**ti*m». (Ai.)
iitunuo C. Dk# l*?M — ****•
tem Amllm — l-mi-» I*-i* —
J<-U IUil«* An«*!*Ul - M»
|'i4«*íl>» — Amtiii* *'*t*uti •-
Uto 4m $**u* — J»«_S* 4* Ou*
tm — \\**ml Cwh«W> — Hi»mUi
I'*i»t|» — Ai'H- *> ti«i(u» — tm*
Ite $kn» — Mlt*d« Conm — 0^
tsn4e tint*! — l-t. Feneail ¦ -
J«.|e Ynoteiam — )attt> fV*eJ>S»

t»-.»»;.-» M*ft«Ul — C«i4* M«i
rW — AetwiW Ceidtm — Oglei.*
Mcflihl — M*Hi fl»»t»»e — ilen>
«.ju» do Ce»»i — Am«n4e I»f4»-
a* — TFeld»*»» Je«*# •— Arlimla
/f«!*r.i — Jele i'<• •-.- '-« — A(-
iwf i*««if-!in IV«« — Aeg««to Ab*.
Ms» — Sitrie MariM* — M>*

• ¦¦.'* Asii+.-i.-,r.» — Róis D. Da-
li» — Jele Z*m!im — tttmt M»
rcriwna — AM :.:i I.*,, 4* C*
dw — Otária Imm — Ktallisn
rritttaedi — loti late» — JetU-
m Leite — Ni»lsu Stelsne — Bro-
oa KiJi'<_in — Prime Cuebeiti

Frsacispo Nerbeno — Frenti»
co Teme — Je*4 Ttubsl — Me-
rio de Freitas — I -üi Cesuge V*-
rtUe — Teodora Lsoriedo DoW —
Antenlo Cantais, de Mate - El- SU* •S?5?Í?*AJSSKBwi» n. r^V». _ p__j« a- *,_,. fÇW.rr.1? *• *: s; 10 metro
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íte«f#**fi» fc*»#**» d* »><¥*!_;»* q/to* #w«*
**# • nmo («mio meòm t*>o 

'r^!i.s<^b *.
tem itoml, As.it4*pm* «^ ft pi^w*»^ Má*
w o pttxmM tmmemte mo émti <* *•-=<• •
dd-,*t^t » km «ãfeáa, om q** tl^tt-Veèa ¦
mme *4*m okü»^i qm w««« **t*tie*tto fWoi
*M« « k-i_# íjv*uí+í#. Ufamwim* mm m 0mm*t n*m
JiM«,,s* **,w pteodtt * omm,ê». kAwlí dt mt#mo *>«
te-ml ptmm ***£******,: .e#»#««#_*«j.. «y*** dtt tmt* íêffo tto*
pt********,. At teqttamo* tmm*,, ** * -^mm tom o **•
***o.yi-a da tttttm., th, ftmtt de Í.-t.W*Í>** omãmmt * *'
nf*im op+otmia, qm ttmm devà&meate <¦ «otuimi*» il»
mjw» da kttBsw, « f**jé* e m f*?iff** 4* Mem*, d mt*d* t*,* * * totte em* o teem dt pr*.or*f*iiiê ffwitm o
mtú* t**i*tj*L, p*t* 4*0(0* mmm, R * / ,tmm m émmtát
eom * eqmtitem ******** tm*?* mmewtir"ío umt* dtt t*pm'" # ««1 km km*, êt^ftmdv^át tmt
tm* K*bdd*dt, ootiettm • mt tomo de tetooár* mftptmt*
Vodsm Himamte dttm» dt me tmtm mm M* tm-r me
d» tomout tmp,m*d**e» * /<#*»^ .emiti eh fám. faitmê»moa b„*i tmm., Omom ttím*, ma é«, OiHWf. «mameCtiú.m.. Pmdtm fWwr. Refém M***®*,. tfr*<*m Vdtm»
» ted* o tlmto *pttm*eem áOme» t**t*w, moeem 4tk* »*mbottom* ft*i* dt*mtimí*, latim Cotem, imtpmi***!,* fío,
mm * *p*tt**mk> ptmm e***i*te*. etdmom «m » te-#***i*
f***>*»ij*m dt*** tt-i*t+it.->U*m bm am» m mtttm» pttítdiàii* }tomt* d* *'em*mm atii, 'ttamm. » Jl*' me mm n,**,-.-* ate*» d<* **a ebm*tm* tmettà. motttmodí* éohmLn»*#ti dl**e eOtda de «¦»,;*,A pai d* imtaiudoda dtamMH* t.» tomotoo». de pett** fm4m»d». ttéíodm pti* lnty**tt*:. &* itjfhttm di- ****** ****
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PROGRAMAS
PARA HOJ E
A8TÔRU - OLINDA —

STAR - PARJSJEÍfRK __. "R0.
rnanet • fanUsU" — Cl*u-
deU« Colbert • Jolui Wayr.e

2; 4; 6; S; 10; CAPITÓLIO
"Om» TÜm perUoi»M -"Pfeeando" - -fnftuntAr.eou

de Holl)rwood,* — "C|un-..i
Honda" — » Jornal*. OMBAO
THIAKON — -Dl* de folga""Mftos Ot«U" — Bnir» Ba-
ttet" m "Crimlnosw*" — ~o
menino t o lobo" — "Jòlaa
de*aparec«n" a "O arquelro
verde". LMPÉRIO — "Ollda"

Esporte do Povo

t :-!."> B. Fentira — Ptdie dm Si.-.
'.6i — liberto Reea — Un-.*:
Cerda — Inicie Cberaiak — j-.
sé Cenet Rab FIU» — fittJi*
co 4e S. Cabia! — Afilie L. Mar-
lellnl — Aateefo Paalidenl — O.-
nio Teciane — Pedio Heeh* —
Júlio 4at Sanlcti — OilaJide d*
Bame — Aeti Flteoelir — Fetnau-
do Lope* — Bemardo T.-..-»! —
Aldo Paicam — Refeel Vem —
Nelson Malforte —- Nrtioa Cabral

Afomo Carneiro — Antanio Ms*-
sucatt — Jorge Flall — Aote-
nio :¦¦-.. ¦'.'. — Joio Larigiano —
M&rio da Rocha — Joe* Delia Ro-
**1 — Osrsldo doa Santos — Pauli-
no ''•¦-. 1 :. — Querino FlnamA-
re — André Zelsuncee — Eiben
doe Sa:-.: i — Joio Clilcon — Ede-
mar Rblrelli — Ftanclfco Negrl

Antônio Ceio — Doberlelo Boo-
si — José dos Rale — Joman Ve-
(ti — Aerfslo Caitharin — Joeé
Afonso Comes — Osnaldo Martlss

Alfredo Parcboren — Lindolfo
Coita — Hello Araújo — Virgílio
Morettí — Antônio Benerdmo —
Guerino Pario — Stanlbém Pai-
nls — Thomas Fareju — O. -,i-.
Tofanin — Arllndo Soflo — Agoe-
tlnho Toriatl — Antônio Bertol-
do — Ator Rodrigues — Arsindo
Msclelo — José S. Camsrole •-
Elietar Rodrigues Filho — Sebas-
tião Drusler Faria — Augusto dos
Santos — José dos Reis — Wll-
son Aurianl — Jscob Schstd —
Nelson Degues — Pedro Carlonl
a outros.

(Concfttiiío da 70 pág.)
a do E. C. Onze Americanos. 0
jogo decorreu num ambiente de dis-
ciplina e camaradagem, com lances
técnicos e entusiásticos e terminou
com um empate pelo escore ,1o
1 x 1.

Na preliminar venceu o Sapu-
caia por dois tentos a r_ero.

Foi o seguinte o quadro do Ol-
vi Americanos: — Coelho — Or-
lando e Feitiço — Ror --o (de-
pois Laudellno), Ver ¦ ,• Drps«y
— Renato, Charuto, China, Quin-
cas e Mário.

vitorioso o mo
F. C.

COMPRIDO

NA GUANABARA O
«MERCATOR»

CARREGADO DE PAPEL
DE IMPRENSA

Aportou, ontem, à Guana-
bara, o vapor finlandês "Mer-
cator", de 2757 toneladas de
registro, sob o comando do
Capitão K. Brander.

O "Mercator" procede de
Harigo e veio carregado com
3500 bobinas de papel de im-
prensa, consignado à S.A.
Mercantil Anglo-Braslleira e
para algumas empresem edito-
ras desta capital.

Após as visitas das autori-
dades portuárias o vapor fln-
landes ancorou ao largo,
aguardando vaga no cais para
efetuar descarga do material

.trazido para o Brasil.

Realizou-se na manha de domin
po último o esperado encontro en-
Ire os quadros do Rio Comprido F.
C. e do Estrela Azul F. C., ten-
do servido de palco o campo do
Ana Neri F. C, cm Rlachuelo.

No jogo de amiulores o Rio Cnm-
prido venceu pelo escore de 3 x I,
tentos dc Everardo (2) e Esms-
rnldino. No de aspirantes venceu
nindn pulo escore de 4 x 0, ten-
tos de Ivan e \lvaro, doij cada.

INTERROMPIDO O JOGO
CANADA' x ATLAS F. C,

Contrariando o espírito dc Tra-
lernidade e verdadeiro cavnlheiris-
mo que presido as ações dos jo.
p.idnrcs e clubes nmadorista* nas
suas disputas esportivas, os diripen-
tes e atletas do Atlas F. C, sim-
pntico o liem orpanizado grêmio
independente da rua Heráclito Gra-
ça, juntamente com os seus nume-
rosos torcedores, vem contribuindo,
a partir de certo tempo, para em-
panar o brilho e ns tradições do
clulie local e do futebol "menor".

Todos os clubes que tem enfren-
tado as suas equipes, ultimamen-
te, ou deixaram o prnmado antes do
Urmino regular do jopo, ou sai-
ram de campo com os seus atletas
eMropindos devido aos recursos an-
ti-esportivos usados pelos jogadores
iln clube local, que não se confor-
mnm em perder, mesmo frente a
adversários mais potentes e catego-
rizados.

Agora, coube aos jogadores do
Canadá F. C. viver horas difíceis
no gramado da rua Heráclito Gra-
çb, desde o prélio de aspirantes e
culminando no jogo principal, qunn-
do o clube visitante, depois de
empatar a peleja duos vezes con-
Becutivas, ameaçava avantajar-se no
marcador, definitivamente.

Temerosos de sofrer um duro re-
vês, os rapazes do Atlas, começa-
ram a largar o "pau" a torto e «
direito, procurando a qualquer pre-
ço conter os Canadenses. Mas o
resultado de tudo isso foi a ex
pulsiio do vários dos seus jogado-
res n a insubordinação dn quadro
o levando, a partida a degenerai
om feio "sururú". iiuias consequên-

cias não foram gravíssimas graças n
compreensão dc boa parto do pú-
hlico prosente «o embate. ?.'
tempo dos diretores, jogadores o
torcedores do simpático grêmio com-
preenderem o grave erro em que
estão incidindo e de cuidarem de
impii disciplina e cavalheirismu
aos seus atos, em benefício das tri-
dições do clube e do bom nome
do esporte independente.

Na preliminar registrou-se um em-
pata de 6 x 6, e ao ser interrom-
pido o jogo principal o escoro era
de 2 x 2.

O TIMBOIM ACEITA JOGOS
AMISTOSOS

A diretoria do Timboim F. C.
comunica, por nosso intermédio, aos
clubes co-irmáos que aceito jogos
amistosos, em seu próprio cam-
po.

Tratar pelo telefone 30-3002, ou
oficiando para a rua Timboim nn-
mero 741.

JOGARA' DOMINGO O RIO SAU
PAULO F. C.

Para o jogo de domingo com o
Marcenaria Tupi F. C, a dire-
ção esportiva do Rio São Paulo
F. C. convoca todos os seus alie-
tas para sc apresentarem na sede
social à hora habitual, a fim de
incorporados, seguirem para o gra-
mado.

JUVENTUDE A. C.
X

E. C. GALEÃO

Wo próximo domingo o Juventu-
de A. C. irá ao campo do Galeão
a fim de realizar um sensacional
amistoso com o grêmio local.

UNIDOS DA PRAÇA ONZE F. C.
X

TUPI F. C.

0 Unidos da Praça Onze F. C,
enfrentará domingo, no campo .lo
Palmeiras, o Tupy F. C, de Ni-
lópolis, que vem a convite do pri-
meiro.

Para esse jogo o Unidos oonvo-
ca, por intermédio deste jornal, to-
dos os seus valores.

NOTA DO UNIDOS

O Unidos desejando organizar íeu
calendário para o mês dc julho do
ano em curso, aceita jogos.

Ofícios para a Avenida Presi-
dente Vargas, 2.168 sobrado.

"
7"rr-TEATRX)

Que é que há? Há o quo
houve. SSo os mesmos

CARTAZ
BERRADOR — Companhln

Eva Todor — "A Carta" — de
Somerset Maugham.

GLÓRIA — Companhia Jal-
me Costa — "O Boa Vida" —
de Gastão Barroso.

RIVAL — Companhia Alda
Garrido — "A mulher que es-
queceu o marido" — de Aldo
Benedetti.

REGINA — Companhia Ar-
tlstas Unidos — com Henrlet-
te Rlsler Morineau — "O Pe-
cado Original" —• de Jean
Cocteau.

FENIX — Companhia Ma-
ria Sampaio-Delorges Caml-
nha — "Chantagem" — de
Stephan Zwelg e Vampré.

CARLOS GOMES — Com-
panhia Chianca de Garcia —"Um Milhão de Mulheres" —
de Chianca de Garcia.

JOÃO CAETANO — Com-
panhia Dercy Gonçalves —
(com Maria da Graça) —"Delxj Falar..." — de Luiz
Peixoto e Geysa de Boscoll.

Mas, no Ginástico, sábado,
haverá novidade: "O Segre-
do" de Bernstein, pela Com-
panhia Alma Flora.

COPACABANA a TIJUCA —"8acramento" — J; i; 8; 8;
10 METRO PAS6EI0 - "Ml-
lagrea a granel" — Andrey
TotUsr a Frank &fort*n 13; 3;
4; 8; 8; 10 horu — ODKON"Crua Diabo" — Luplda
Oallardo a Ramon Pereda —
3; 8.40; 8,30; 7; 8,40; 10.20.
PALÁCIO — ROXY — AM*-
RICA — "Marfle" — Jaanne
Cratn a Olenn Pord — 3: 4;
8;; 8; I 10. PATHr — "Ma-
cau, Inferno do jogo" — Ml-
r-i... Ballln a Srte Von fiu-n-
nhelm — 3; 4; 8; 8; a 10. REX"Noite de aurptaaaa" e"Ruaty" — I; 4,80; tx 9.30.
RITZ — "Noite na alma".
8. CARLOS — "Mulher fatal"

Mlchelle Morgan o Ralmu
3: 4; 8; 8; 10. 8. LUIZ —

VITÓRIA — CARIOCA —
RIAN — "Tentaçio" — Merle
Oberon — George Brant e
Charles Korvta — %\ 4| 8; 8
e 10.

j gjS* POMAD4 *Sj Ifcunmuil

QUEOA DOS CABELOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CAlVfCIEL

Baile em homenagem à
Espanha Republicana
Promovido pela AssociaçSo

Brasileira dos Amigos do Povo
Espanhol, realiza-se no próxl-
mo siibudo, 31, às 22 horas, no
Automóvel Clube, à rua do Pas-
seio, um grande baile de con-
fraternização hispano-brasileira.

Para essa festa, que será ani-
mada pcla orquestra de Heitor
dns Prazes, são convidados to-
dns os admiradores e amigos
do puvi, espanhol,

th ctinvfloü ciH-iiii.nim-se na
sede dn AIIAPK, 11 Avenida Rio
Branco, 257, sala 71».

ruiRaoB
ALPHA — "Oi anjt» andla-

orados" a "Notável lrapoator*.
AMÉRICA — "Margle". AME-
RICANO — "Ouadalajara" a"A lei da sela". APOLO —"Cropüscnlo" • Ladrfiea dos
pradoa". AVBNIDA — "Escola
do nerelaa". BANDEIRA — "A
beira do ablamo". BEUA-
FLOR — "Prialoneiro da Ilha
dos tubarfiea". BENTO RB3EI-
RO — "Fúria selvagem" e "O
morcego negro". CAVALCAN-
TI — "Farrapo humano" a "O
ulvo do lobisomem". CEN-
TENARIO — "Prisioneiro da
Ilha dos tubarões". COLONIAL

'Tarean, o vingador" e"Sete dias de licença". COLI-
SEU — "Belíos roubados" e"8eu único pecado". EDISON

"O despertar do mundo".
ESTACIO DE 8A' — "Quase
uma traiçfto" e "Super ho-
mens". FLORIANO — "Ana
e o rei do Siao". FLUMINEN-
SE — "CoraçSo de pedra" e"Johnny Angel". GRAJAO —"Iolanda e o ladráo". GUA-
NABARA — "Se eu íflsse íe-
lias". GUARANI — "Casa de
bonecas" >e "A morte caml-
nha só". HADOCK LOBO —"O estranho" e "O falcão con-
tra-ataca". IDEAL — "Este
mundo é um pandeiro". IPA-
NEMA — "Regeneração".
IRAJA' — "Amar íol minha
ruina" e "Perfume do Orlen-
te". ÍRIS — "Canção da íron-
tetra" e "Mina assombrada".
JOVIAL — "Anjo diabólico".
MADUREIRA —- "8a eu fosse
feliz". MARACANÃ — "Este
mundo é um pandeiro". MA3-
COTE — "A esperança não
morre" e "Tentação de Zan-
zibar". MEM DE SA' — "Ten-
são em Shangay" e "A lei da
sela". METRÓPOLE — "A bel-
ra do abismo". MÊIER —"Abott e Costelo em Hol-
lywood" e "A morte caminha
só". MODELO — "Vldocq".
MODERNO — "Capitão cau-
teloso". MODERNO — "Con-
flltos d'alma" e "Concerto
macabro". NATAL — "A cruz
de Lorena" e "Tiroteio no de-
serto". OLÍMPIA — "Contra D
império do crime" e "Encon-
tro no Pacífico". PALÁCIO
VITÓRIA — "A casa dos hcr-
rores" e "Noites de farra".
PARA TODOS — "Aventura".
PIEDADE — "A última por-ta". PIRAJA' — "A última
porta". POLYTHEAMA — "O
coração não tem fronteiras".
POPULAR — "A máscara de
Dlmitrios" e "Camisa de 11
varas". PRIMOR — "O estra-
nho" e "Garota caprichosa".

R. RAMOS

RITZ - -Htdte na alma*RYUAN - *t>* tUtos de SattiaMaria" e "Código dfMonhfd-
do*. 8. CRISTÓVÃO — "Uto
muruta é um nandelro". 8,JOSE' - «Anjo diabólico *. TI-JUCÁ - • "Vldocq', TODOS OSSANTOS — MA« aventura* HeMark Twain". TRINDADE —"Tudo por uma mtilher*' «• **í>
*lneador invuivel". \AZ W-BO —. "A fera humana" *"Duelo romântico". VELO —"Re*fneraçÃo". vn.A ISABEL—"Ana e o rei do 81io"EfiTADO DO RIO — CA.XIA8 — "Fanl«4ma por twra-»" e T um prarer". ILHADO OOVERNADOR - ITA-MAR — "A trresmivel Saio-mé" e '"Rimas e arrulho»".jardim — "Conflito KOtt.mental" e "Doía malandro» •uma garota". NITERÓI —
ÉDEN — "Dama de cap* e«pada" e "Ritmo campeitre".ICARA! — "Confissão". IM-
PERIAL — "Atirou no (jun
Hu" e 'Terror atómlco".
ODEON — "Vence a cora-
gem". RIO BRANCO — "A
força do coraçio" e "Sonho
de estríla". PETROPOLIS —
CAPITÓLIO — "Era seu des-
tino". D. PEDRO — "Capitão
cauteloso" e "Ritmo cam-
pestre".

NOTICIÁRIO
UM NOVO FILME 8ÓBRE

PASTEÜR
PARIS, 36 (S.F.I.i — Avida e a obra do grande th-

bio írancéa, Louis Paateur, JAhavia tentado alguns homens
do cinema. Mae a vida de
Paateur é táo simples, tâo
rectlllnea que ae toma um
problema difícil faier um
filme de acordo com a rlgo-
rosa realidade. Por outra par-te, os trabalhos de laborató-
rio, que consumiram a malcf
parte da vida cientifica da
Pastcur, exigiam técnicos ca-
pazes de filmá-los correta*
mente. Dois homens lança*
ram-se à solução do probla-
ma e a realização de seu f.l-
me está quase concluída. A
direção da tomada de vistas
relativas à história e a vida
de Pasteur íol confiada a
Oeorges Rouquler, novo téc-
nlco do cinema francês. No
(jue respaita à parte técnica
da vida do sábio, que exigia
a colaboração de um profis-slonal e de um homem do cl-
nema experimentado, Jean
Palnlevé se encarregou de dl-
rlgi-la. Durante as tomadas
de vistas, conseguiu Jean
Palnlevé filmar pela primeiravez os lnílnltlvamente peque-nos. Teve que seguir a evolu-
ção de micróbios mais peque-nos que os glóbulos do sftn-
gue. Referindo-se a seu tra-
balho, declarou: "Encheu-me
de alegria e de emoção; che-
guel a filmar coisa que Jamaishaviam sido captadas antes"

P0LVILHO
dtfikworari

GRANApO-fÚ
13
4

ACí- PER-rtDuo Ü
DIDOS

sr. Francisco Mcndiii-çu
perdeu cinco apólices da llr.-ii.i-

Turística Ltda. c pedi a

O

11 o
quem ns encontrar o fnvcii a
cntreRar A rua Visconde ;
Inhaúma, 134, 1.» andai, • (
217, ou A nin Uarnabiilu, ' n,
e.«J Marechal Hermes, ou ainda
na redação deste jornal.

FOGÕES A ÓLEO E A QUEROSENE
Tipo Suooo oom ou aem torcida — depósito blindado —

vlrloa tipos REI
Praça da República 93-B - Junto ao P. Socorro

Diretamente da Fábrica
Compre roupas para seus filhos por preço de atacado

RUA HADDOCK LOBO, 54 mm TIJUCA
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RA. A NOITE
I imeiro cnoque nouçrao

SSIl-i alegados eseslaès - Primavera x São Januário, ás ™ "
rri-n/t-o «ít** ftitatfroi fjnii <•*#•#.
/tYttrfr «Vo/», jaorf-fM* at «mo.
(S*-t prttpt>re!onadot eom ot

prüiot da primeiro tiimina-
tória ainda nào /oram t».)ut-
cldat. Tambtm a disciplina,

fator principal para a Ixila
da teriam* que a .Tribuna
Popular" tttd patrocinando,

liÜ X Illi U0t(*Vf\nitfl-nFflMiii HbUiu jm ¦
ll.li.ijU

match sara no campo do Manufatura

ttm tido dat melkortt, terd
também tomo atrativo pan.
qut o pdblleo eampartea ao»
prjliu* em grand* n«1m«trt>,
aplaudindo ot quadrei indit-
Itntomente.

Ktperc.te portanto tm tu-
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1
wiifo eampttto para a rada-
da de. lago mait na eaneha
iluminada do Manufatura,

A PRIMEIRA PARTIDA

0 match Melai ia noilada,
ttrá tntrt ot quadro* repre.
tentatitioi do Ktjdanada * do
Ouro t Prata. Ambot ido da
tona centro. Horário — t9fi0
horas •— Juis — Silvio Mar-

au h
ÜÍ2SS 6

ras
Roberto

O» \a*m fliwili *a ««*ume
«tf» «114 (««talO, t(4H44i»ltWlil«:
tttt Umltdr. iafftÜÊ» 4« 4-«.
ptri^itutpfstnjuo, -f^re^raiii àiitrriii.it um tttm *» «.wit^llrt»*tm*.", tt Mtffffl* ^si*ròíido i-Titiwiiitttt**, ttoitniivfft,

O í©*<rtd«»f i»»tíl»l» t)iiv? ftl**í,iã<j Ma ««tt» tmitmvmtü,
m fta «**iUi itjiM» iftMtit «ft
íl«tt> Pnum. »|wee*«l «lt rt-
jxrnif ««rn» um *-i»?f«!r* nn
tie |o«*r luttftMi tt«* ftvn»«t1«
r.ítir#nai*f tom gmm* tw*u.
ia* iMla de •r.uivftf.H a«
e*mi**«hiílo. » à p l ti t» in mU
m.min a cUtlwf o H«?. u»
Iffadáí Htr|li«l*«ô trVltíttll . II--
t«ftO. P*.:|fall4U Iftttíf.u esutt» «t
mrU iwnltufntnífât» m gl»*
ria* «tf Jtldítt d» tureldii Mt*
color.

Vrlu o «míKflnâla biwí.
litlro f R<Hltig«M. etn *tsi« «í«
r.rtís eoitquut.do. foi l--;-...
tltuUr.

Aí tttt aam » mm t*.ff\
W«4ri«s«*e* tím úm tm*-*m*
tm m w*«r#r i«t»ii** iwtíi -
M piMlMii * ê »wu!|««l9 *
et»telm V«te Wite» * .»•
mm fmi* d* t*s*m^

*\mu. ROttrtK**'*. »»*» te
«•i» « mmm tmut, tm*
bm. # "tf***", mm Jl 

'RÍ-l
rsi «««1* rò*:s*»tt tntHtmVtmtt ¦.
Otnv-etraitt. p» « «^tIm r-j.
m«»f. « wiifit» im tme «1
«iNimir tm tmmm *&m ie*
via. KftjttnkKj, |t«rd«»nii;t
rtqttfris «rikMMttde tw* ilnh*,,. •
«a.* ajtftwtnia o impa ¦#'
I«4im •****» i.»?tiw< P»»4 «ti*»
pie*!*» ft tTOiiimr 0 f-rritWt.
iMtf«i>4t>, v^itMi a tm om*
UW,*,t» tt ft'|tl|let(u dft titUtiW,
Gmitt C4f*dí»w iii» ií'A«d>'i
rtpci'»»*;»» 4# «wutafttlr m**
s ^ntk" tíkU&t ftdv*.i»i.
«ittíir ttm tter rtm» umN
tlfl íaf«Mf}J-í| E flflixtrtitur-
irm nenriía d* qu« f«luri *
tm «.ftUgi. fiírma.

pai — Dtltgado
Machado.

O SBGÜXDQ SSCOSTRO

A batalha final reunirá o*
quadrai do Primavera < Sáo
Januário, ameorrenttt da ta-
na norte. 0 horária 4 de ttJSti
horat — Juit — Rubtmi de
Qtireira Mtt. Dtltgado —
Gilberto Rama.

nfi
NA PRIMEIRA QUINZENA DE JULHO A CHEGADA DO

GRÊMIO PORTUGUÊS

¦^n r3?3| «íi

A equipe tcptcscníatlo» do Tlmbuim. qtte atuará com o AM-Ntgro.
mlnffo, no tstàdl o do Manufatura

na última contenda dc do-

Alrnrir-iirio ks pondcraçfies
justns «lo i •¦! - t-i-.t.iiitf do
Universal, de Bonsucesso, a

• .i .:i i - -.in organizadora do"Campeonato Popular", deli-

berou transferir o malrh qne
o aludido clube tinha marca-
do com o Vila F.C. para do-
mlntro vindouro.

Em substituição ao mesmo,

foi indicado o match Tlmbuim
x Alvl-Neçro, que terá Inicio
às 18 horas de domingi), no
campo do Manufatura.

A rtfitt-.i'. do Benfita ao Bra*
sil ficou definitivamente asseo*
t-.l* com a eomunlcstSo envia*
da pelo clube lutilano ao data-
fogo, promotor da próxima tem*
porada Internacional.
ISTKItfiSSE PELA APBESBK*

TAÇ.10 DO HENFICA
O público brasileiro etlti

curioso da conhecer o futebol
português. Ifi.lf" 1928 n&o vem
an Hi mil um grêmio luso.

O liniíi... . uni tlnit melhores
clubes ile 1'nrlugal, pottuliitlo
em sua» fileiras vários Jogado-
res de grande fama, componen*
les tli scleçãn do pais.

A sua cxlliit-So aqui no Itio i
pnrlniilo agnartlniin rum Inte*
rêtse pelo públirn. Os JoKtisquc
i.-.ili.'.-• -i em nosso pai-, servi-
rio comu um confronto rnlrc a

ÈJELÍÃCO É 0 FAVORITO iii ^tlIllE
: PRÊMIO CRIIEIl® DO IIL"!

ItVnica que niantn» tto flraill
c o -i-irm» de J-tf?» europeu.
Um "lett" para o certame mun*
dlal.
,\*A PRIMEI BA QUINZENA DK

JUI.1IO
O Oenfira Ji marcou a dala

do seu embarque para o Kfo.

Segundo a c«n ctpoiiilírurla
enviada, a chegada à ootta ca*
pilai deverá se dar na primeira
quiniena d» ptóiimo mfs de
Julho.

A delrgactto vl»llaote Irará
Indo*, ot it«.tií "eraeli*", tomando
parle na rxcurtio diversos des-
nortistas.

'* '-' :'~ !$ÊÊmw&SiÈ>tm "' *ti
*0X-y*'.-y~-: - 'jímmm.

ÁVILA com * c*mlut d» seleção nacional. O "crécti" «jâtif&t
t o not-o centro-mtdio do Bctajogo

ÁVILA NO BOTAFOGO

íió t:GJássáco Luiz Alves de Aírn
Haüéssa mereceu a prefen

ida", a patpeSha ^2eSeE'í«
°ncÊa da cátedra

\ COIIIUDA DE SADADO 6.t PAREÔ
1.100 metro- — CrS 25.000,00

t." PAREÔ - A's 1C,25 lioras (Hcttiiig).
Ks Cl

l.fiOO mclros — Cr? 25.000,00 1—1 Coty 50 115¦ A's l.t.tü horns. 2 Guiiico 58 õíl
Ks Ct 2—3 üangts 56 27

11 l-itrilo  56 27 4 Oidra 51 ÍÍU'-' .Vhite Face ..... 52 80 5 (Jiocondu .., 54 HO
2—.1 riricoraçado . .... 52 35 3—6 Aldcão 53 30

4 íinrarl  52 40 7 Iba 54 70
3—5 Caa-Puan ...... 56 30 8 Sunrny .. 51 80

li Aciimpc . ....... 52 60 4 9 GIngcr . 51 25
¦1—7 Felizardo  56 25 10 Gnrritln 54 60

« Itciúiltiô  52 50 11 Scníirc 51 70
2." PAREÔ 7.„ PAREO

1 600 metros,- Cr5 22.000,00 , s00 mc„.us _ Ct9 1&.000>0(J- Ai 11,10 hora». _ A>8 1? ,lorns _ inMinR)Ks t:t Ks Ct
I 1 Don, Fernando ... 52 20 ._, Miirnncll„ 57 50

„ «Poente  58 20 "Milamorcs 50 50J . lu.acho . ,58 28 2 Baraja 60 411
, • Alv-oi-olis  52 fln 2-3 Ccflttnt 53 27

- >,?" 
'.,.•,••  In 

'-'!! i Cranllauta . .... 53 50.. Oltl IMaul ....... 66 ;>0 '5 Locüclo . ....... 50 00'* 
^arm  *'" 

?ü 3-6 Pólvora 57 2«1 ¦' ' a,;"r' ¦ *•*  5' 
4" 7*LldIa 60 60' .''' Kah"  'Ü "° 8 11. Roso 5(1 «0ü lango . ¦•••••••• -r,(i 5» 4-9 Hulera 60 40

3.'' PAREO 10 Remolachn . ... 60 :iü'.400 metros — Clássico l.ui*. " SIdl ümar 54 30
Alves ile Almeida — CrS ,
6').000,00 (Grama) — A*s 14,40 A COM.IDA DE DOMINGO
horas. l.P PAREOKs Ct
1_1 i.uvn 63 2*. 1.200 metros — CrS 25.000,00
2—2 Varsóvla . ...... 53 50 — A's ¦ horas.
3—3 Mnyliii/;  63 40 Ks Ct

(linda .  52 70 1—1 Camacho 65 :i()
4—5 Halésla  55 1Í1 ,. 2 Cabotino ., 55 60

" Helen  53 18 3 Jumbo 55 70
4." PAREO 2-f ^mim, 5& -7

1.400 metros -Cr8 25:000,00 8 Nhambiquai-a ,-.,. 55 !)0
- A'. 15,15 horas. , ,b ^. 

', "*••••• «J
j^_ (.. 3—7 G. Gitvcn 55 40

1 ! Jacomi  55 27 » Mundial 55 50
Malmlquc»  55- 50 , (! ,J,B" •••• •'" *1;>

2-3 Evélyn ,'63 lu M« 0/ÇaW 55 o0
Arroz Doca  55< 30 ! .t,a",nss6 '..-? 55 ,i0

3-5 Ilcmallte . ..... 63 22 llB^S 'H
li Gaita  53 90 Dc'tê,rro • ¦••"• 5o «

.1-7 Hccuba  63-70 ' 2." PAREO
8 Itanora  53 -II) 1-000 rru-tros — C-$ 30.000,00
"Pirata i.v. 55 40 —A' 13,30 horas.

5.- PAREO . • „ '<s ct
t. 00(1 metros (Pista dc gra- 1_J 

Çonguê 
54 27

mn) - CrS 30.000,00 - A's 2 A to Mar 54 60
1.Ó.1- horas - (Bettlng). 3-3 Dmamr 54 22

Ks pt 4 Marmóreo . 51 80
1 Snns Sotlci  54 30 3~b.^° »J|

STuplara  54 50 *~» '"«««o • •' »J »
2~4SolweiBh  5*1 2/ 8 Abdln 54 70

Andiílusa  54 80 3." PAREO
(i llhntnnn  54 40 1.200 metrôs — CrS 26.000,00

II 7 Valeta  54 36 — A's 14 hora».
« Lombfirilfn .  54 70 Ks Ct
D itacnvu  54 (ÍO 1—1 Fnlailora 55 25

10 ,lnri?n  51 HO " Cliibanlc 55 25
.111 .liilna  54 ."ili 2 Alilean 55 90

i:: vila ltii-.-i  51 70 2—3 Arabiana 55 3(1
13 [,Cmn  5! Id I llyovnvn -.. 55 40
"Lívia  64 40 1 5 Juvcnta . ;.. 55 OU

3—6 Fingida 
Paraguaia
Hainliiiilia

U Rosana 
4-10 Hlrondclle

11 ültera 
12 llingu 
13 Chilena . 

4.- PAREO
1.200 mtt.os — CrS 2i

A's I3..1D horas.

1—1 Kit 
2—2 Furão 

Urlstrio 
3—4 Hespérla 

Mojicn 
4—li Halo 

Diolan 
*>.' PAREO

1.600 metros — CrS 2."
A's 15,05 horas,

1—1 Gladiador . .....
2—2 Nuearado 

3 Gre.v l.ail.v 
3—1 llyporbolo

5 Dante .. 
4—6 Grandgulnol . ...

7 Aju Macho 
6." PAREO

1.100 metros — CrS 25
A's 16,40 horas — (II

1—1

•10

FarraIlailifali
llvlas .
Starava .

•I lleracles
Ilariilan ,
Jugo . .
iintesc ,

-8 Urutu .
I) Tanea .

10 Zamor .
11 Gracchus
12 Farçoln .
13 Cutila .
14 Caviar -.

Cangicn .

tlit *IU

55 50
55 Ü0
5ã 80
55 35
T'. SO
:.:, 70
.v. no'

,000,00

Ks Ct
411 20
55 30
51 .-il)
5.1 2.1
51 40
51 Mi
51 1,11

.0110,00

Ks C;
58 25
5(1 30
50 70
51 8(1
54 80
53 27
50 00

.000,00
itting).
Ks Ct
53 40
53 40
55 00
53 27
55 'lí>
53 50
55 40
55 80
65 25
68. 70
55 80
55 50
55 3(1
53 80
55 50
53 5U

7." PAREO
Grande Prftnio Cruzeiro do

Sul — (2.' prova da tríplice
coroa) — 2.400 metros — CrS
600.000,00 — A*s 16,20 lioras —
(Ilclting).

3_

— I G. Ilruli-iir
2 ll.vtliirnés .

—.1 .luiulialiy .
4 Helladu . „

Herc
Iliglilninl .

Ks
;,.i

5:1

n.i
53

Ct
20
11(1

40
70

80
8(1

4—6 Hcliaco  65 1«" Heremon  55 18" Heron  55 18
8.' PAREO

1.400 metros — CrS 20.000.011
— A's 17 horas — (Ilclting).

1—1 Coraccrit ," Parmillo .
2 Alto Foiulo

-3 Esquivado .
Crédulo . .
Fulgnr . ..

-fi Ma llelle ..
Kiss

Chips . ...
0 Pcarl . ...

10 !•-. Wilberg
11 Estrondo .
12 Muluya . ." Miam! . ..

Ks
54
53
50
54
60
58
52
50
51
.'•O
62
50
50
5*2

Ct

Desde a semana passada o
llotafiigo vinha negot-lamln rom
o Internacional tlc Porto Ale-
gre a fim tlc Irntcr par» tuas
fileira» o centro tnriiio e"scratehman" gaúcho, Ávila.

Agora, as referidas negocia-
çfies chegaram a bom termo. O
Internacional, que sempre negou
ceder qualquer Je seus elemeu-
Ins, principalmeiitc Tezourinha
c Ávila, os mais vlsatlus pelos
gri-miiis tio Itin c Sfto Paulo,
tleslu vet concordou, na trans-
fcrciu-ia do seu "crack".

CONTRATADO POII 2 ANOS
Ávila jA v liolafngiicnsc. Foi

CONTRATADO POR DOIS ANOS O CENTRO MÉDIO GAÜ
CHO - CHEGARÁ NO PRÓXIMO SÁBADO - JOÃO SALDANHA,
DIRETOR DO ALVI-NEGRO, FALA A «TRIBUNA POPULAR» -

JOGARA NO RIO O INTERNACIONAL
contratado ontem pelo perlmlo t tio novo "crack" para o Rio.
dc tini*, ano». Ciiilini ao nlv|.
negro cem mil criireiros o ales-
latiu lilirriitórin. O jogador rc-
ccbcrA scssenla mil. Isto t. o
mesmo que o Internacional teria
que lhe pagar por tlols anos.

CHEGARA SARADO
O rlulie carioca lotiioii Iodas

as providencias para a vinda

ISDorte 00 rovoLt
DIFÍCIL VITO-RIA 1)0 F.MPRÊ-

SA I1KASII.KIIÍ* D'-. ENGE-
MIARIA F. C.

Jogando domingo íilí.mo rum o
Carioca K. (.'.. teu tradicional ti-
vai, o Empresa flru-ileira de En-
trenl.- .rin I'. C. conquistou uma
difícil vitória, abalendo o valoro-
rn rival pela apertada contagem do
2x1, puals de autoria dn centro,
médio Alfrcdinho, nos 10 minutos
th: joro e dn meia direita Lula, ans
•10 minutos du fa«c final.

O nnzo vencedor atuou com a se-
(•iiiiilo formação:

Galo I - Jaú e Guio II - Ayl-
tun, Alfrcdinho e Zé Comes -
Ermlnio, Luln, Isnia«, Pereira. Car-
los o Jagiiara.

Nn preliminar rcgintroiMic um
empate pela contagem de 1 *, I,
.;onl do Ucrnnrtlo, nos 25 minuto»
do 2." tempo,

O Empresa Brasileira de Enge*
nlitiriíi derrotado 110 encontro rca-
lizadn em disputa do "'Campeonato
Popular" frente no Cn.lcto F. C.
vem, por nopso intermédio, lam-nr
um desafio fraternal an seu po-
rlrroao rival convldsndo-0 pnrn umn
rcvnnche, no seu próprio grama-
do. Entrcraentes, comunica nos
co*irmõos que aceita jugos dc 1.'
n 2.' qundros, no próprio cnmpo
r,u 110 adversário, Correspondén-
rin pnrn n Praça tio Galeão, n."

146, eiidcrcçiatln no Diretor tlc h<-
pnriea.
DERROTADO O SAPUCAIA EM

SEU PROTRIO CAMPO
No campo da Sapucaia F. 'C.

na illin do mesmo noim-, ptetiaram
domingo último as equipe* piinri-
pnis c secundárias do elulic local

(Conclue na tl.a piig.)

ttBkt—"¦"—••¦¦ ..'MjaLLJS-B!!!

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executnm-se trabalhos de composição cm Linotipo com

eficiência e rapider.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 e 42-2961

ISALTINO VOL-
TARA À BAHIA
Os players baianos não dão

sorte no Botafogo. Principal-
mente os extremas. Reginal-
cio velo cia "bôa terra" para o
alvi-negro e fracassou, apesar
das boas qualidades que pos-
sula. Saiu do "Glorioso", íoi
para a Portuguesa de S. Pau-
lo e passou a jogar bem. Hoje
em dia é um dos bons valores
do clube paulista.

Depois Isaltlno. Chegou ao
Rio precedido de grande ín-
ma. Foi para o Botafogo trcl-
nou, parecia bom mesmo, mas
acabou fracassando também.
Por mais que se esforçasse não
acertava nunca.

Isaltlno termina agora em
junho o seu contrato com o
Botafogo. Já resolveu não re-
formá-lo. Não é mau jogador,
pode ser útil a outro clube,
tem propostas mas parece de-
cldldo. Voltará para sua ter-
ra. Na Bahia tem uma exce-
lente oferta do seu ex-clube e
lá, no seu meio, mais conflan-
te, poderá arriscar um tiro de
longe, "um "sem pulo" de fora
da área, coisa que aqui no Rio,
no Botafogo, é arriscar de-
mais... mesmo porque o He-
leno não deixaria...

qual se dará no próximo sAlia-
do.

A PALAVRA DE JOÃO
SALDANHA

O dirrlnr de futebol do lio-
(afogo estn satisfeito com a
aquisição do novo "cracít". Dis-
se-no» éle:

— Com Ávila no quadro, re-
solvemos um dos prohlemns
mais sírios que Unhamos pela

I frcnle. "-ala*se de um grande
jogador, aliás bera conhecido
pelo público, c quc dadas ns
suas altas qualidades, adapta-se
facilmente ao sistema dc jogo
quc estamos usnntin. Estou eer-
to quc ile scrA uma das maiores
atrações no campeonato dísle
ano.

Continuando «uâs declarações,
disse o diretor bolafoguense:

fjfrMf%£&

^eptocomomila

Cênaüê % Líder, Uma Das Atrações
Da Roéaéa Do Próximo Dommqo

Em pr os s egu i in nnto do"Campeonato Popular", serão
efetuados domingo vindouro,
no campo do Manufatura, mais
sois jogos do imporlnnlc eer-
tanie.

AS PELEJAS DE DOMINGO NO CAMPO DO MANUFATURA
IPIRANGA DO RIACHUELO CANADA'

VASQUINIIO A. C. Horário: iii
Horário: 12 horas — .lui/;

Waldemar Teles.
NOVA AMÉRICA X S. C. BilA

SILEIRO
As pelejas marcadas

seguintes:
sao as

ESTRELA DA TIJUCA X PÀL-
MEIRAS

Horário: 8,'Ju horas — Juiz:
Roberto Machado.
UNIDOS DE BELPORT ROXO

X SÀO GABRIEL
Horário: 10,30 horas —

Juiz: Alcides Alves.
Horário — lí lioras — .Tuiz*.

Alfredo Crepuschi.

X LIDKR
lioras — lula:

Amaury Cordeiro Dias.

TIMBUlívl X S.l*. ALVI-NI5GRO

Juiz:

IIA multo que desejávamos
o concurso de Arlla. O Inlernn-
clonal estava "duro" mas aca-
Imu cedendo. Deu trabalho, mu»
valeu a pena.

VIRA O INTERNACIONAlA
João Saldanha ainda nos wA

anlou o •-1:1111.'¦ :
Além do contraio tlc AviTa,*

resolvemos promover com o grí-
mio gaúcho um jogo «qui nu
Rio, aproveitando as datas va*
ga» pela viagem do Vasco a
Portugal.

Servira para a cslríin tio lioV-f
so novo centro médio — disse-
concluindo.

DENTADURAS
2 c 3 dias - Cr$ 500,00

800,00 e 1.200,00
DB. AI.VAKO LEITE

Segurança absoluta, «pen
tes transpurontes iguala aun
naturais no modôlo de ncòi-'
do com a fisionomia do r.lien-
te. Consertos de dentadura.'!
em 00 minutos, à Av. Paulo
do Frontln 238, sobrndo, cs-
i|iiin.-l do Haddock Lobp, pc-'
gado à joalheria.

Diariamente, dns 8 is -20
horas. Dominuos e feriado;;
das 8 As 12 horas.

rai^.'-rv-r;ir.T7i-^-rr'irrTr*^iiiiT-ii —i—— iüii.t.^a.1.

Horário: 18 lioras
Sebastião Gravino.

O DERBY SENSACIONAL;
for uma curiosa e feliz coincidência, t/uandu o Cru-

zeiro du Sul teve o seu preinio aumentado para iillO mil
cruzeiros, tornando-se.pois a sci/unda prova em dotaçãn
tm ;«iís, ns perspectivas sobre a sua disputa são as mais
sensacionais possíveis, A" que desta feita irão decidir n
supremacia na turma dois parclkeiros maonifleos, quc ale
o presente momento se mantiveram invictos através tlc
todas as suas apresentações, E' aliás esse aspecto que •/«
mofs realce ao herby brasileiro de IDíl. Garbosa Brule.Wj
essa extraordinária filha de Tinloveto, vai passar, íi.õ-
compromisso de domingo, pela prova dos nove, não reiin
dúvida. 1? quc Hcliaco, que já antecipava como uma séria'
ameaça às suas pretensões ua segunda etapa da Iríplicc-
coroa, categoviibu-sé sobremodo com a vitória de dominga- ',
último na Gávea. O estilo em que correu e arrematou, o í
defensor da candelária Paula Machado o handicap da úlli-
ma reunião, conquistou uma enorme Icnião de "(uns". <*...'
encheu de entusiasmo os seus responsáveis. De falo, iii.yi
agora, impressionados com aquela magnífica exibição Üe r,
líeliaeo, os mais entendidos carreiristas começam a-en~--4
carar seriamente a possibilidade da quebra de invenci- ¦ '
bilidude da defensora do stud Hunrque dè Macedo, .Essa \
possibilidade tem que ser admitida, se o compromisso dey. >
Garbosa, no Derby, fôr estudado friamente, sem paixões \
ou partidarismo. ílelíaco, pelo que demonstrou, é bem. \
superior a llolkar, ííainan, llclíada e Chapada, que. ..lá í
fizeram periclítar a invencibilidade da êgxia. Assim sendo,' \não se pode admitir, em sã consciência, como impasst- .',
vel a vitória de Ílelíaco, que é, aliás, o favorito da vá-y. jtedra. E para essa convicção concorre ainda mnis a ajuil.ii l
com que contará o pilotado de Ullòa, no "faixa" Heron ou -j
Uercmana, A presença de qualquer desses dois compiir i
nheíros de Ueliaco colocará a liarbosa entre dois foyijs. t
Sua situação será muito difícil, e parn que vença terá que <
conlav, alem das energias do seu coração c do seu ma'gnTX"i
tico brio, com a calma e visão do seu piloto, K êslc, st('.\
não agir com. a máxima prudência, poderá mesmo perdei' .;
nte a segunda colocação, caso Heron seja o escolhido'pává >
correr em pnrelha eom. Hcliaco, Mas, cm condições nor-. >
mais, qualquer previsão sc torna temerária. Garbosa. }'
firuleur e H.eliuco surgem com iguais possibilidades', 

'd-: 'j
t-eito no Derby, nijn duelo entre esses tlnis invirlos tiule

¦iii-se verdadeiramente sensacional, ¦
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JNUTIÜ,ZADO TOPO O MATKRIAL ADQUIRIDO COM O$UOR DE MUITAS PAMIUAS QPgRARIAS - PROTESTOS
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i»"»e Um pttama wrw »»«.»
fwa falar «1» wiiwria •«-»>
tlW -Ia «ulu«»U»tr» «,,-.«,*
furara am tar-at-M d» tito*
um iMtfe. » fMM t**<» toa»
mmndmr» rn-r **» dniiU*» tt>
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«•4»rn»r« da Mario da Cal*.

R«Nfto ««.Ir p|t*J*,fIHWK thnniRR **t*»Hi«»Mi*iti«» »}o
»»». Mfta ío ponla «li» èntitttj
RM lar a liutia ti* Ue.%m. tt*
Itaim de, vmk* •.*««».&.-».

«...-.ii-, M»**i|as. ttHta) «Jts lalaa r , .i%„ir,larrilia. rtt-iiNm bmcflRto «atVtffriliira NCCMIMa aiturl»*» AwntTH.I«IBI)AftfiH t
ií*' 111..WI,.,. -, «t BflginJd rrm. »,. COAÇÃO
mon deimt** de iwluucSw «.ÜS f""?!.».» nw,râ ,,a*
«lua ntm.a laraiti airndida» ;f«*u«^,'« poUeiatj
HuttuU aqtit-U, CftolMM «io! M IMfM.
ptalum mais lira»- rflirrKu« I ^* ít« 

'a"
* l.if-.N.» ««rt»., pfrri.svam '• *^UHIW» amrataiiilo esM«l
apnrndrr r fo| tonsirtilda uma »*«<*Hi«'nlí' «*. i»..,±,\i.t -, df s
e»rala riimtMia, um rhtKiup dt?«**,i,ms' • OMWt. |>ar» aua M|
luardai nsalrlpals nl» m tttlvl * Uabatht iairiaita,
i*«p<r«r. o noto liarrarla foi L, ,w ""«wnli* ni ilf»í»rj0
tarríitilido # i.,!„.,.,«. «ÜP B «oial. allimaiitl» rm ruinfra
mani» nla*a wnilenado. o». *","' 

pPMRIM Jâ *p liatrr rr. J
ira» tMtbrta virram al^al¦^oS.s?,ri"', '"war r**»a tnrdida

o motim -*uirt%
rendruatlaa prl« irtfaJtan,

•íwPiA''*... *" ¦,0 morn tU Cotedmmbo M o atn tU tirin ditatorial TetmmMm. ' 
'^E^'-'.

Fechada a Avenida Rio Branco Aosa a raarra «**JIaI^ *

3H&Aut0,0taÇ°es Do Meter e Vila Isabel

tem tr
que ttn tet traw

tfMItfifl Ht
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•rleram aaaho
da» i>mÍMário»

...atida dr fiai» ,
ttwre |ntK«~»tt*.. muitas faml* í wnvena.» • nn» brinque

tob o» naipe* ,i.„ M*tairtotlS^f,M^ i0do ° "«««. •»«! ,Ho> Hr llildrbratiiiri dr t'0ji j „_ """í^ rfwi >«l»«M»ttores. j l\

Uo* aem abdgo arl»iaram*«ai ?** «•»* f^ancaa, a pr-r^nf.*
ram at aularidad>« nrpmrí-I Poücla,
rei*. Urram at pr.jmr*ta»i I lw« «nliora di> catina
rrs»aram a» MaoUçAca «• náo! brs»M runla-no». o i|..< fí,•c falou mais rto -.- ¦ -.n.t. \t *
na* r-rii-it*. popularri pediam.(•oltiçSo para o :>.-..: i. n.» ,i,.
rrabalhadorcTi». da» num«ro*a*
familias que rrtidrm no Mor*ro da Catatumba.

Mat ..iiir.M (uu, i..i,.,i|.,x a»1'rrí. itut.i voliaram oriirm a»morro, para rurtuiar o Iralialrio inlriailo hi meses altrâ*».D. *tlarta do Kosirio eomera.
ra a eontertar o -m barraco,
fatiara tôdai at eeonomla»
oa compra <lo material, e ai*
fon» "ririnlio* iriam auallli-lana larefa. O» (aartlas munlrl-
pai», ante* rio ,,„P qualquerexpllraçno fdase dada. puse*ram o mucambo balso, inu*«Usando táboas, rljcas e tudoo que fora comprado, «ob aalraaçâo de que nada poderiaa«r construído. E hoje D. Ma»

Í* 
do Rosário eslá morando

uln caacbre "rlilnho, Junlocom a filha que a auxilia«juase no desespero.
AS CRUELDADES E VIO*

LÊKCIAS POLICIAIS
Forisso o Irabalhador quenos acompanha olha comaquela expressão os montes detftboas destroçadas. Rclcm-

Pja o que se fez durante asultima» depredações policia!*.,» situação da» multa» famílias
que tiveram cie ser amparadas
Im ' ,?l.nhos* Fal"ndo nasdificuldades daquela época,menores que as de agora, le-va-nos até o local onde se es.toava num barranco o case-bre do chaurfeur Ventura

Vária.» lavadeiras que tra-«¦Minavam nas proximidade»no» dao o» pornienores da vlo.lencia. "Os guardas chegaramo foram quebrando atoa, der.rubaram mais de doze barra-coes, sem atender ao que •••*
dizia. Inutilizaram táboas etodo o material que havia per-to das choças, c só não fize-ram mais porque os homen*so reuniram e protestaramcontra aquilo, disseram quelam.se queixar ao Governo".Aa frases choviam, cada umaqueria nos dizer o que Havia

iam ao barrarão do prdrriruValdemar. que encontrou afamília na tua quando soltou
do trabalho. Outra» peasoa*.,falam tabre tlolfnrlaa bola-l
da», no que «ucedeu aot mo.
radtire» de Irfs barraco» de-
metido» no alio do morro, queforam apanhados de »urpr«-\3
pelos policial*. Num prolonga*mento da e*earpa principal,
qualro casebres foram des-
manchado», conseguindo o»"ii-, habitante» salvar atgu*
ma coha, o suficiente para
que nio pa»em ainda mal-,
fome nè»te» dias. E as pala-vras de indignação e protestoacompanham as Indicaçae*
do» moradores que nos arom-
panham, pedindo providênciasas autoridades da Prefeitura,
para que cessem as desordens
iniciada» por seus funciona*
rios.

O PROTESTO DOS MORA*
DORES DO MORRO

Os protestos dos moradores
do Morro da Catatumba nâoficaram nas vicias cheias de
gravetos, lama ,- podridão. O.strabalhadores Amaro de Sou-rn, Ocaso Dias, João Ferreira
da Silva, Severlno Pereira cEiiclldcs Manháes Barreto fo-iam à Câmara Municipal, on-de narraram ao vereador co.munista Otávio Brandão asarbitrariedades c violências
praticadas pelo» emissários do•Sr. Hildcbrando dc Góis. Fo-ram pedir providencia» contraôsses atos Inconcebíveis, dizer
que assim não serão resolvi-dos os problemas do nofso po-vo, que há neressidade dc me-«lidas concretas e urccnlcs
para que o» trabalhadores e

• i —-  '**"°,l,M*lB1!*,^\TlBT,Mt'ts>i_^'^!l*l'in'R--'il-Lj»s

„_J^j8r"

-mtaomtMva irrapo. rriUva »*lilai <i ,«.M«MríV** do Moame »•Ia I r«w Matai. Aíor», Irr* qu*Iwrr * p| Mo „ irajtlo, «oirtr* »«¦» nue tniat».- ' ¦ *¦' -IPKXAS...•» .v»r(iid* it»,» liraaro |0rMa.te. *...(.., uma r«na perigosa,luna -rtpifeie dí f*itij..» d* bala-•«* da "gnaerar Htirela. .%«-«»iBspdõrtt rsiario poMado» «»lauta «.» dosm artéria
pai. para • grandnmlias.

Jyiíitwm
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princi»
r.»í»4< d»»

que ter

io.

O» mudamos de profissão ou tenun'venerar Estréia -, dk A mito repori73en
de anto-lotaçfío

De |.„|.,4 o» rtrlwtilo» d.» f«».cismo esladonovlsla é o "gene*
ral" E»irtla uro do» mal* |«j.m«.»o* e reslslciies. Nio hâmwlifiíatio a»% esferas adml*iil-ir.»' .i» capai, até aíora. deapca-lo «loi eslrlkos do 'frifrgo
Talvea p«,r »c |fr ,i|sUrigu..|u'
como uro dus rolaboradiirc»
mai» alivt»» da Geslapo de Fi-llnlo, f«»o»cguiu éle reforçar o»eu prestigio junto * camarilhanazl-fasclsla do ditador Dulra

O "Ktncral" tülrcla : o aub-fuehrcr" do Irâiuiio, o maiiilüo
que faz da capital da República

espície de tabuleiro de xa*

• O moittrítta da» Uniu»•Me**"**' i -Praça :*ie«* qUe. ,R„•itsruldo, peoifiiar o* Avenidalif.t liraneo, lert que p*s»r 2u0tntlClms «o "getirtar Ltttvla.
A medida que o "üeacrar líi.ii»l* deenrla a* maíuiet rtíln-

çw» a.» irabailiti ,*•¦» aulolola-•;«••*» da /«na Morte e do ilrirrauraealam as larllídedn para a'rancorrénela d«* earr«i» parti-«tilat»*. lii-.o«% ir-» molariilat— O g^lpe as«ira d-»* "parti.
culartn." i o "tcgulttle: eaçam,

I l»ir Imitia .,» ponlo», passageirosem iei.ni qUe apaobar e dtt%.*r l c"m ° eam,> "Avenida" «dadoseus pa»t.Agrtr0» na Praça au Wra-lirís» Ao entrarem uaMaui, t depoi* fazerem o ira- *Utnlda llio Branco, liram o
jeio pjra o Meler e .-. |>t.H-4 jMr,*« e }í»*sam c«imi*damenle,
Sete |.da Avenida UuíírijjutrsÃi. ',tfm na* barba» d>u Inspetores.

Jhto até parece um mlttério. era
que haja, ».'*f!a* importaoles...
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ÚNICA RESPONSÁVEL
A CÜMPANHI/V DOCAS ÍHiSAiMiüS
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,O CONGESTIONAMENTO DO PORTO K DFVIDO A IN-CÚRIA E SEDE DE LUCROS DAQUELA EMPttVsA QUFNAO REALIZOU A AMPLIAÇÃO E MODERNIZAÇAb DESUA APARELHAGEM
-»ma»i*mia»mmmm ¦ m.-.»*.*. ¦||^.|nr|.wV^v^-t|^Aru1JXrC[u
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Astroaõraiccs os prcjiifcos causados à economia rscion* *?:S 0»mni*nJ*ja- Qualquer medida será ineficaz .te não fôr tomada cm* considcraçüo asituação aflitiva dos trabalhadores - A «Tribuna Popular» ouve o depu-tado Oswaldo Pacheco, membro da Comissão Especial dc Parlamentares
Tonio irrr*--*jj-. a c.mi«iIo .le

pJilaR-rnivf». «•vt-flaimeiile de*}*/

d » para 0 capriclio ila» sua»Jogada», Como a »ua indústriaé » das tmilias, leva o lempo* «rquílcliir as medida» mai»niiaunlaf. p«rn dificultar os Irans
portei de doii nillhôr» de ca*rlocas. K em meio a essa con-iiiMio. premeditadamente criada,seus Inspetores distribuem "in*
frações" a torto e a direito, tar-nando cada ve/. mais a»fixianle
a vida dc Iodos os condutores
de veiculo» do Distrito l-cdcral.
MAIS I.-.M «PATO CONSUMADO-

Sa sexta-feira da semana pas-sada. sem a menor advertência
ao público, o ""Rcncnil" Estrelacolmou a cidade diante tio"lato consumado" de mais umaabsurda modificação: determt-«ou que os aulolotaçocs dn»linhas icicr- Monroe", "'Praça
Sele" e "Muda-Largo da Cario-cn" nüo mai» circulassem pelnAvenida Hlo Hranco. Pnrn alinlin ".Muda", o ponto dc esta-elonamento continuava a ser oLargo dn Carioca, mas, para a"Meicr-Monroe" e a "Praça Sc-te", a novidade consistia ngorn

MAIS SAClIlr-ICIOS |»AIU O
POVO

L'm dos piimeir,,» molorisla»
que omímo-*, de»tff«cu o» novoisacrifício», que 0 "Vcnrral" K».trcl» Impíí» aos canocasi— O» moradores de \iia i».».b i. Mcier e arredores terão querecorrer agora a doi» iraii»|H.r-tes: primeiro, vir a 1'raça Maui;depois, tomar o "lotação". Docontrário, |fr* , qU0 agüentarduas lior.i*. ou il);,i» na» f,iasdo ônibus.

De acordo com observações tleoutros "il"itii(i,uts", a m,»,-*-,.caçáo fcíti pelo ditador do Trân-silo dr-dltia-M- a provocar o
Povo, a acirrar os popularescontra os motoristas:

— (h passageiros, que vim doMcier e dn Praça Sete. ficai,,indignados com u ordem de des-eida na i*ra;n Mauii e pensam
que somos nis os rcsponsAvcis.
.Virgem ameaças tle liri;<-is, (luesó multo a custo conseguimos
evitar. Por nl se vô que os Ias-cistas querem mesmo é dtsor-dem.
A TIIAGEDIA DA "COCA-COI.A"

Fala-nos um motorista dos"Coca-Cola", os nutolotncr.es quesô fazem a Avenida iiio iirnnco:— O nosso percurso é PraçaMniia-Monroc. Como a proiblçSodo "general", Estrela nos atinge
também, vamos ficar sem trn-
balho. Teremos
outro "batente".

Poi

que procurar

nm cruzeiro, carioca

S PASSAGENS DOS NOVOA PREFEITURA FAZ OUVIDO DF MFPCADOR AOS PROTESTOS DO POVO KPo'J™x> ~ ouvindo PASSAGEmos vmMAS 
^EAXTPrLORAÇÃO DA «indepenCIA AUTO ÔNIBUS LTDA.»A Prefeitura Municipal, riiioalardeara, ha meses, a enoo-menda de cerca dc 25 ônibusespeciais nos Estados ünitiosacaba de faz.u* a entrega dosnoz primeiros carros á rndo-

pendônola Auto-ônibus Ltdaempresa que explora o ramo d','wansporte no Distrito FederalSábado passado aquela compa-nua inaugurou uma nova li-nha, que ininou o número íoicom o percurso Praça liarãodo Drumond-Ipanéma, via Jd-qüei Clube. A Inauguração,
porém, longo de ser um aeon-lecimcnlo auspicioso para opovo carioca, vítima da Iremenda crise de transporte 'oi
recebida com revolta. F/ quelaiustificavelmente, a Indepen-dênoia Auto-ônibus Lida li-rando proveito do doscaso'quevai pelos poderes públicos comreferência aos interesses nonu-- lares, taxou a passagem nosnovos carros com exorbitânciainerivel, Assim uma pnssa-gem do Praça Barão do Dru-mond fi Lapa, custa CrS l go eda Estrada dc Ferro & Ipanema2 cruzeiros. Km conclusãouma passagem direta custaCr.? 3,00!

Fizemos uma viagem nos au-tos da Independência Ltda etivemos oportunidade de ouviralgumas pessoas sobre o as-sunlo.
0 sr. Francisco Valo foi oprimeiro a falar:
— Niio compreendo a razãodo aumento de preço das pas-

empresa alegue o conforto do«ônibus. Mas isso nada justi-fico, Se todos os que colocas-som carros novos na rua, lan-
cassem mão do mesmo proces-so, aonde é que iríamos parar?EntSo o povo teria que viajara vida inteira em "latas ve-lhas"? 0 preço deve ser o m«-mo das outras empresas. E oPrefeita, que eslá fazendo queainda não pôs um freio nesteabuso?

A sra. Arabola Martins donascimento, que ouvia as pa-lavras do sr. Francisco Valeacrescentou:
— E o senhor ainda perguu-Ia o quo faz o prefeito? Faz o

que não devia fazer. Faz au-montar o flagelo das dificul-dnflos no Distrito federal
Aliás, isso parce. que é um,i
prago quo eni rou em Iodas tisrepartições que controlara aadministração, não so* daquicomo do toda n Nação. O errovem do Cateto, do General Du-Ira, como desse prefeito im-
produtivo que i. 0 sr. Ililde-brando de Oiíis, \ explora-
ção desta empresa já não nossurpfoonde. K' uma calamidndo
a mais quo so junta as muitasoutras por aí afora.

"BONITAO" SEM GRAÇA

o

S ÔNIBUS

Popotes numa fila do 104 afirmam é nossa reS^Í
e o beleza dos autos

O operário Joaquim liodri-
gues destinava-se ii Praça Ba-rão do Drumond e entabolou
conosco demoraria palestra.Entro outras coisas disse-nos":— Ali! meu velho, já estouengetu, ntsu Unha. raive** a rum os cabelos brancos de so-

pagam a passagem
frer. Todo dia a situação ficauus negra. Quando apareceuma melhora é assim comoesla. Botam ônibus novos naslinhas. A gente espera que vaimelhorar e, qual nada! E' umadecepção no fim, Vem logo 0avanço na bolsa do povo. Quemaior absurdo do que este -—
pagar-se CrÇ 2,00 da Estradade 1-i't'i'o h Ipanema?

E numa pillníria:— E' isso mesmo! Os car-

ros sao os "bonitões" Paga-seo passagem e a beleza dos au-los. Que tal? E- ou não um
.gostosão" sem graça? Li numjorna que eslá havendo "mar-
melaria nessa história. Dizem
que funcionários graduados dnPrefeitura são sócios destaempresa. Enquanto os "afi-
'nados do governo" engordamna mamadeira" pública, o pn-vo quo se agüente, quo su-
porte as conseqüências...

O "general" Estrela nonha
com o monopólio ilo* aulo-
lí>;.i\"4i,.'.*. E* bt ra püíüívc". i|ue
tle eâicja ügado a esse neuó*
cio. K tào rendosa o essa con-
corrèneia desleal aos moto.
rtóas de praça, que ju liotifo
gente formaua do Interior
que csconrJeu o anel de grauo velo com o seu carro parti-cular cavar a vida aqui no
Rio.

Soubemos ontem que o "go-
neral" Estrela dera ordens
liara se prender como "gre-
vistas" todos os motoristas de
nuto-lotaçôes das linhas"Alélcr", "Praça Sete" c "Mu*
da-Largo da Carioca" que re-
clamassem co:itra a proibiçãocie passagem pela Avenida
Rio Branco. Num grupo, os
motoristas comentam:

— E' assim que o ditador do
Trânsito age. Quem vai a
Inspetoria reclamar contra
multas ou proibições absur-
das como esta dc sexta-feira
ultima, fica sem o carro e ucarteira. O carro vai para o"cmplacamento" da Avenida
Francisco Blcalho e a cartel-
ia fica retida, liulefinidamcn-
te, nas mãos do "general"
Estréia.

A SITUAÇÃO DOS MOTO-
RISTAS

Num ponto dos auto-lota-
çoes de Braz de Pina, ouvi-
mo3 este desabafo dos mo-
torlstas:

— O "general" Estrela
manda baixar o pau a torto
e a direito, dizendo que nús
andamos cheios da gaita e
que para nós uma multa de200 cruzeiros não 6 nada. E
porque ele nunca pegou nobatente e não sabe o quantoe duro para nós ganhar 200
cruzeiros. No fim :1o més, hamulto motorista que pede dl-nhelro emprestado para pa-
gar aluguel de casa. A nossasituação agora ó a pior pos-slvel: ou mudamos de profis-sao, ou temos que trabalhar
so para a Inspetoria, comocolonos do "general" Estrela.LM CÉU PARA 03 "STAR

CAR"
Há umas "lagostas" e unscarros cinzentos, que fazem

o movlmentadissimo percursoda Estação Pedro II à Copa-cabana. Por esses auto-lota-
çoes o "general" Estrela mor-re de amores. Informa-se
mesmo ser ele sócio dos "Star
Çar", que são os lotações decor cinzenta."Star" em inglês significaestrela"...

A Avenida Rio Branco, fe-chada aos auto-lotações doMcier, Vila Isabel e Tijuca,será agora um céu para osStar Car" e as "lagostas".
Diante disto, os motoristas eo povo do Rio devem organl-zar-se, protestar por todos osmeios legais a seu alcance,

para se livrarem desta cala-mitosa ditadura do Trânsito.Nao e possível que a eip "ai
da República continue i ;erum paraíso para o "gei ti"Estrela e. um inferno paradois milhões de cariocas.

«Angu à baiana»
Promovido por um grupo ,1c ie-nhoras e scnlioritas, amigas da TRI-BUNA POPULAR realizar-se d do.mlngo próximo, dia 1.' de junho,na Iraça Cru?. Vermelha, número5, apartamento 5, uma festa fami-liar, onde será servido suculento eapetitoso angu à haiana, devendoa renda reverter totalmente cm lie-nefíoio da campanha do njudn fi-nanceira do popular matutino.Os ronvites podem *,-i- procura-dos '*om a sra. Miol IlanUi», ,i!"-'i dn Quiuindtu número ii, diária-

llK-iltU.

tia.1» para Ir a $4*110» r-itailar **
«•au»*» «Io eonfit-.tioaamrnlo do pot-to v m fomli^Sr* ali *.íerm«r», ou*
»ífn»» ontem o ikpuUiio Orvald)
Pitrht-co, mrailirit .': ; 

'1 tromit*
*Zo.

li-fríin.;».« inlrlalmcnte «f ir-
frcitlaritlutlc* «il^rtrai!"* j.fla co*
mi»S(i de irKjiiírito, aiirmtiu o pai*
lsmenur romunbta:

S3o attrftnomiro» o* prpjuiioi
camaiht a et-onnmla nucivRitl iwU
drrSriíncia da Comptfcihia Dxai
dn Santos.
LUCROS FABULOSOS F. O POK-

TO ATRASADO DF. MFIt)
SE-CULO

A littiatâo a ijue rhfgrtu o
porlo ile Sanln» — prottcgulu —
c dr inraparidaile alooluta de «co-
inoilar 01 navio» que a fie apor*
Iam, e que süo oltrlRado-i a atsuar*
dar lugar para atracação por it) I. ^
di.*,* n até* m,ii«. Agravando ainda jda"iaxalde"5(*<»a situação, há a demora <¦•¦»¦
livn nos «irvlço» de rnrga e Ae»
earga. em conjequêneia da pf«»l*
ma e deficiente aparellingem .In
rai».

Solire a» cama» d-".««a silunção, e«-
clareeeu o deputado O^aldo Pa-
checo:

— O problema não è inevitável,
como jneiende a companhia con-
re*»ionària do» serviços do porto.
.Se a "Docas de Santoi" pro-
curasse, como i Ao seu dever, apa-
relhar o porto parn acompanhar o
ritmo do seu desenvolvimento, nio
feriamos hoje que enfrentar a gra-
ve sitiinção que ali se verifica.

Recordou o nosso entrevistado que
desde 1925 a Companhia Docas de
.Santos não tem feito mais do que
apresentar planos para a moderni-
zaçãn e ampliação das instalações
dn porlo, planos Jsses que deve-
riam ser executados com financia-
mento do governo, visando ela ape-
nas garantir bons dividendos parn
os seus associados.

— Somente no ano de 1915, de
ncórdo com os balanços publica-
dos nos jornais — acrescentou —
a "Docas de Santos" teve um Iu-
cro do CrS 26.000.000,00. Entre-
tanto, não se pode precisar quais es
seus lucros totais, desde que í con-
cessionária dos serviços do porto,
uma vez que o segredo comercial
não permito n divulgação dos lucros
das sociedades anônimas, O fa-
to c quo 01 acionistas todos ncumu-
Iam milhões, o que não impedo a
Companhia de alegar sompro quenão está om condições financeiras
capazes de suportar as despesas dne
reformas necessárias.

UMA TAXA QUE O POVO
PAGA

Sobre ns possibilidades finanool.
ras da Companhia, diz o deputado
Osvaldo Pacheco:

— No ano passado, o governobaixou um decreto, criando uma ta-xa dn 5 por cento sobre a importa-ruo e exportação de cadn tonela-da de carga. Essa taxa dcstinnva-
se as obras de melhoramentos emodernização exigida, pela situo-I

¦> - V'. '-, *»¦ - -*****4iS^ ..,„
¦ M V- -mm*

PwÍ4a-L-KiA A » ^BJMliTil m*

WWmmK-f' - mÍ^WÊmtmK.m.*swam-\ 1 'mrr*. - m*t*a*»tm
Deputado Osvnldo Pacheco

çSo do porlo. O rendimento anual
por cento elevare aCrí 2.í.tXlO.(X)0,00. Aconlece, po*rem, que essa soma sal da» costa»do poro, de ve» que a Companhia acobra do armador, que por sua rej.vai bu«cá-la de retorno dos impor-tadores e exportadores, qne a t*o-liram do» atacadista», • assim »u-etssivamente até chegar ao eon-u-

midor «pie i quem termln» por pa-gá-la.

por
Ainda sábro a tosa de 5cento, disse mais:
— A tt»» taxa veio »e Jtintaro aumento de fretes de todas «semprésn» de navegação: 50 por cen-Io de acrtWimo nas mercadorias

destinadas ao porto do Santo» «,
portanto, mnis uma t-obrecarga na»costa» do consumidor. Como sem*
pre, o povo e* a vítima.
MEDIDAS PRATICAS PAHA RE-

S0LVER O PROBLEMA
Passou, então, o deputado oomu-nlstn a enumerar as medidas quapoderiam ser tomada» imcdlalamen-

le, como a construção de armarem
nn fnixn do cáls, inclusive um ar-mnzém frigorífico, o reaparelha-
menlo do porto, a modificação dnLegislação Alfandegária, a pavimen-tação do eáis, a fim de quo o tran»-
porte dns mercadorias se fizesse eommaior rnpides o mono» risco paraoa trabalhadore».

ileria mr tii-umla sem levar «in
coitíMtieraçíig o* iiiUcrúvcii
i"0ittliçi>ei «íe i: .iímIIiii n que et-ISo iiilitiieUiliM •» (l«M|ueir«»f «lu
|.i*.:t,t ,!,• ">.iiii..». Ueiviinlicatii
t'i.-. «• rom ntisiiluia jukIkm,uniu iiiwllilen^fnj nu «vu rejíi-
mo do Irchallm. Pleiteiam ¦ natunetiío .l.i íaínrn»», |kui , •$
us tpiti pereeliuiu nSo eilfio rm
iflaçiio íi elcvaçiío du etiülo oa
vido, «• que sobro ôsse salário-
baio lhea fò»se paga uma per-uenlaiti-iii calculada sobre a
produção.

Dentro as ubservavOes quatet, jtinlatnenle com o* douiaiiineiiiliros dn ("(iiiiísüfio, o depu-Indo Oswaldo Pacheco cil«.aa falia do cumprimento do lo-da o qualquer medida, deter-minada pela Consolidação d.nLeis dn Trabalho, vizando as?»-
guiar prolcçüo e adequadas
condições d.» higiene aos Iraba-lhadores. Citou eomo exem.
pio a iuobsorvuncia dos arli-
gos lfli), 171 n 188 da Consoli-daçõo, ipie delerminam n exi«uténcia do refeílorio nos loralsondo Iralialliain mais de .1o0operários, armários para o re-colliimenlo do roupas e as ne-

í"lO t4t» |-.H,.I m.~.H m. m. JI '

— Um problema qao está a ercl-
gir uma solução imediata -* di»."j "rTt. i £ """Porto do petróleo(In Ilha Bernnbo* para o porto, edai para seu destino. 0 tom»-
porto 6 feito por mar o em »egul.do pelo» «OT^tanq-oe, o qrjo to^na o processo moroso om (fernetia
para na necessidade» atneds,
MODIFICAÇÃO DO RBGfSra

DE TRABALHO
Aoôroo das oondioOos do ia*u-balho no porto de Santos, odeputado Oswaldo Paoheoo, 11-dor sindical dos portuários epor Ales eleito à Câmara (íosDeputados, assim se mani-íostou:

ças de proteção odoouadns rotrabalho, (ais como luvas, mns-caras, agasalhos, aventais, ca-
puzes, calçados apropria-
dos, etc.

E, conlinuou:
— Os salários atuaimeiiit»

pagos aos portuários o duquei-ros no porto de Sanlos são doverdadeira miséria. Trabalham
aqueles homens dia e noite coslfío todos num regime dc rá-
picio aniauilnmcnto orgânicoBasta dizer que a média dósalários e* do 38 cruzeiros pordia. Para maior sacrifício, ndodispõem, praticamente, dotransporte, pois que a "Cilv"

única oonoessionária dos sèr-viços de bondes na oidade ,!eSantos, com o sou conlra*o
prestes a findar, já retirou d.islinhas (54 veículos dos 134 quetinha em serviço. 0 resultadoo quo os trabalhadores pnrdi'*ndias do serviço em consequiMi-
cia das suspensões quo sofrem
por atraso.

Nonhuma providencia po-

Intromissão do presíderrte dos Estados Unidos nas
eleições daquela nação árabe

BEIRUT, 28 (U.P.) - Os
lideres da oposlçüo rcim!r-se-3o
amanha, para organizar uma de-
monstraçSo em massa, dc protestocontra ns eleições parlamentares,
enquanto o governo libanês amm-
cia que, não existindo um orga-
nlsnío competente parn julgar a
legalidade dns eleições do 

'novo

Parlamento, que esta sob o pfso da
critica, o governo tomará a seu
cargo as investigações sobre qual-
quer denúncia dc fraude. A im-

¦ prensa libanesa unanimemente cri-
| tica as eleições c um lomol dir,

J cm titulo destacado; "A história

das elelçOes e semelhante aos eon-
tos das mil e uma noites",

O jornal 
"Annldal", 

num artigo
especial dirigido nos-íorresponden-
tes nortc-amcrlcunoj encarregados
de Informar a respeito das elei-
ções, diz: "Digam a Truman que,se deseja vencer as elelçOes con-
tra os republicanos, tome lições
com Riad Esbolh (primeiro ml-
nistro libanês)".

O jornal 
"Assia", 

por sua vez,
diz: "As eleições foram piores que
as realizadas sob mandato", e ou-
tro jornal, diz: "A liberdade e à
democracia foram ajninhaladm"i„

g?lfREAOtONARIOS AFASTA-RA^ 22 TRABALHADOR PSDA COMISSÃO ESPECIAL
Segundo nos informou odeputado Oswaldo Pacheco, naultima reunido da comissSn deparlamentares, foi aprovadauma sugestão a ser encaminha-da ao ministro da Viação, nnsontido de ser Imedlafametr»

orlada uma oomissüo òrienl 1-dora, com podoros para aco .
ganhar o sorviço do portoSantos, ovitar a burocraciestudar a reforma da Legi -
çfio Alfandegária, remou,
çfio dos serviços de transporl
o outras medidas tendente* ,rosolvor a crise e prevenir 1sua repetição.

— Essa comissão,
oonoluiu — se apruvr
Polo sr. ministro da \
çRo, será composta do rc • •
son(antes da Secretarin dn¦sonda do Estado do São hido Departamento Federa;Estradas de Ferro o de Rn
som e do Ministério da ViuPedi quo nela fosse ineinuma representação dos ti--lhadores do porto do Sanlna minha proposta foi reiei'cia. Como so ve\ venceu n '
to de vista do um pr-qi.número do reacionários, >•
portuários, doqueiros e 1
vadores, privados do direi'
opinar n apresentar su-!.'
em assuntos que lhes . ¦
respeito diretamente, -
sem dúvida, os mais prejud'- -.
dos. A Companhia ln-r. ;,Santos, continitarti, coiim *i. •-.
pro, a descarregar impuneirp':-
to as responsabilidades que M*i>tocam sobre terceiros por ei 1
prejudicados.


